
ECOS DA FLIPIRA

Divulgação

chama acesa do maior partido de
oposição ao Regime Militar instala-
do no Brasil em 1964. Vale lutar e os
emedebistas têm muito pela frente,
conforme matéria na página A12.

DIPLOMACIA
O que se nota, nos primeiros

contatos do prefeito eleito Helinho
Zanatta (PSD), é o tratamento di-
plomático dos detalhes políticos,
ouvindo, conversando e dividindo
os esforços com o seu vice, médico
Sergio Pacheco Junior (União-Bra-
sil), inclusive com a coordenação
da equipe de transição. Isso é bom
para o convívio fraterno e produti-
vo para a Administração Pública.

ELEGÂNCIA
Por sua vez, o prefeito Lucia-

no Almeida (PP) foi altivo em já
assinar o decreto de transição, for-
mando as comissões necessárias
para tanto, teve uma atitude ele-
gante, educada, de alto nível em
favor da Administração Pública.
Já Helinho Zanatta (PSD), da
mesma forma, retribuiu com agra-
decimentos e cumprimentos pelo
trabalho do chefe do Executivo.

CÂMARA
A partir de agora, nos basti-

dores, correm as fofocas santas
em torno do futuro presidente
da Câmara Municipal, cargo
hoje ocupado pelo vereador Wag-
não. Muita água vai passar pelo
Salto do Piracicaba, e passar pela
ponte pênsil, com segredos de
todos os lados. Em outras pala-
vras: o tema Mesa da Câmara
passa pelo gabinete do deputado
estadual Alex Madureira (PL).

BELTRAME
O advogado Rogério Gonçal-

ves está com um gol marcado nes-
ta semana. Conseguiu reunir deze-
nas de nomes que pedem a conti-
nuidade do secretário Carlos Bel-
trame, da Semac, em carta ao pre-
feito eleito Helinho Zanatta
(PSD). É a manifestação da von-
tade de artistas e consumidores
da cultura, incluindo este idoso e
cansado Capiau. O pedido está fei-
to. O prefeito, em janeiro, decide.

POUPATEMPO
Os postos do Poupatempo em

todo o Estado estarão fechados
neste sábado (2), feriado do Dia de
Finados. As atividades presenciais
serão retomadas na segunda-feira
(4), mediante agendamento prévio
e gratuito pelos canais digitais ofi-
ciais. No feriado, as opções digitais
permanecem disponíveis por meio
do portal www.poupatempo.
sp.gov.br, do aplicativo Poupatem-
po SP.GOV.BR, dos totens de au-
toatendimento e pelo WhatsApp,
no número (11) 95220-2974.

MDB
Missão cumprida. Essa é sín-

tese que alegra os membros do
Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB), Diretório Municipal lo-
cal, especialmente seu presidente,
o empresário André Augusti, que
manteve, nos últimos doze anos, a
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Professora Bebel

Durante essa se-
mana, tivemos uma
importante boa notícia
para a educação públi-
ca. O governo Tarcísio
de Freitas/Renato Fe-
der desistiu da imple-
mentação imediata das
escolas cívico-milita-
res. Claro, não tinha mesmo ou-
tra saída. Decisão judicial con-

A poetisa Marlene Tricâni-
co — entre as destacadas inte-
lectuais caipiracicabanas, ao
lado do consagrado escritor
Ignacio Loyola Brandão, mem-
bro da Academia Brasileira de

Letras (ABL), no evento da Fei-
ra Literária de Piracicaba, a 5ª
Flipira, um sucesso na área e
que vem acrescentar em mui-
to a atividade na região, já
com repercussão nacional.

Muita luta pela frente
quistada pela APEO-
ESP, em Ação Direta de
Inconstitucionalidade
(ADIN) no Tribunal de
Justiça de São Paulo
(TJSP), com todo o
apoio do nosso manda-
to popular, suspendeu
o programa até o jul-
gamento das ADINs
que tramitam no Su-

premo Tribunal Federal, com
amplas chances de vitória. A3

Apeoesp faz nova manifestação
contra a privatização de escolas
Ato está marcado para segunda-feira (4), às 13 horas, na Bovespa;
é contra o desmonte da educação pública no Estado de São Paulo

Com o governador do Esta-
do de São Paulo Tarcísio de Frei-
tas conseguindo diretamente
junto à presidência do Tribunal

de Justiça de São Paulo a cassa-
ção da liminar que suspendia o
leilão para a privatização de 33
escolas estaduais, a Apeoesp está

mobilizando professores, estu-
dantes, pais e lideranças de mo-
vimentos sociais para novo pro-
testo na Bovespa, na segunda (4). A

manifestação está marcada para as
13 horas, horário que está marcado
o leilão de privatização de mais 16
escolas estaduais paulistas. A9

A deputada estadual Professora Bebel e estudantes exibem cartaz em frente à Bovespa, contra a privatização de escolas

Divulgação

OBRAS NO
TEATRO
MUNICIPAL
Por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cul-
tural) e da Semozel (Secre-
taria Municipal de Obras e
Zeladoria), a Prefeitura de
Piracicaba publicou ontem
(01), no Diário Oficial, a ho-
mologação da l ici tação
para obras em espaços in-
ternos e externos do Teatro
Municipal Dr. Losso Netto.
O investimento será de R$
334.628,00 e as obras de-
vem ser concluídas em até
150 dias, após a emissão
da ordem de serviço. A13

Divulgação

FENTEPIRA
COMEÇA
DOMINGO
O espetáculo ‘Dias Felizes’
(foto), do grupo Brancalyo-
ne Produções, abre neste
domingo (3) a 19a edição do
Fentepira – Festival Nacio-
nal de Teatro de Piracicaba,
que acontece até o dia 10
de novembro. Ao todo serão
11 encenações na mostra
oficial, um espetáculo con-
vidado para a abertura e
duas oficinas, todas as ati-
vidades da programação
têm entrada gratuita. A6

Bob Sousa
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Edson Rontani Jr.

Edgard tinha um
corvo de estimação.
Não urubu, mas estes
corvos que vimos em
"Os pássaros", de Al-
fred Hitchcock. Empo-
leirado, o corvo passa
o dia na sala com seu
tutor. Este, por sua
vez, era avesso às modernidades
tecnológicas e adorava ler.

Foi à estante e procurou por
livros temáticos para comemorar
o tal de Halloween. "Engraçado -
pensou ele - na minha infância, os
professores falavam sobre perso-
nagens folclóricos como o Saci Pe-
rerê, a Mula Sem Cabeça, e hoje a
molecada endeusa folclores ameri-
canizados como Jack O'Lantern
(o cabeça de abóbora), Jason,
zumbis e toda esta parafernália
que, Made in China, vem abar-
rotar as lojas de departamentos
já a várias semanas", pensa.

É a vida. É o avançar dela. É a
evolução social. Mas, adepto às
boas publicações em papel, Edgard
pegou livros para a semana.
Hoje,  "A queda da casa de
Usher". Amanhã, uma coletâ-
nea do seu xará Edgard Alan
Poe. Opa! Mas a consciência
pesa! Falando na cultura anglo
saxã, lembra que o Brasil tam-
bém teve grandes expoentes na
escrita fantasmagórica. Lá se vão
os contos clássicos de Álvares de
Azevedo, Machado de Assis (sim!
ele escreveu contos de terror),
mais e mais. Chatos prá caram-
ba! Escritos numa época em que
a interpretação de texto exigia
grande conhecimento cultural,
essas escritas brasileiras se tor-
nam enfadonhas. Mas o talento
de seus autores é incontestável.

Edgard não se esquece que
na prateleira tem coleções de
quadrinhos lançados na época ou
reedições atuais. Depara com
obras de Rubens Luchetti, Fla-
vio Colin, Júlio Shimamoto, ou
coletâneas dos anos 1960 e 1970
como Clássicos do Terror. Poxa!
Como os brasileiros desenharam
bem, numa época em que os qua-
drinhos eram artesanais e feitos
a nanquim! Os traços são perfei-
tos. Verdadeiras obras de arte.

Edgard, não muito chegado
à tecnologia e à cultura propaga-
da hoje por estadounidenses, pen-

sa em chamar seus ami-
gos para um chá da tar-
de, lembrando de Peter,
Vicent e Christopher.
Antes, porém, liga a TV
e acessa seus aplicativos
preferidos: Oldflix e
Darkflix. Poxa! Estão
com promoção pelo dia
das bruxas, com pro-
gramação de clássicos.

"Ah! Mas ainda dá tempo de ir
no Oxxo da esquina e pegar um mu-
ffin e um café expresso", pensa.

Edgard sai rapidamente com
sua "roupa de mendigo" - passa o
dia de pijama, já que mora sozi-
nho -, volta com seu bolinho de
chocolate e café em copo de papel.
A TV estava ligada e ele começa a
zapear o controle remoto. Opa! Este
vai para os favoritos. Aquele ou-
tro também. Adorava produções
da Hammer e Amicus, britânicas
que deram os melhores clássicos
de terror nos anos 1960. Lembra
do brasileiro José Mojica Marins,
o "Zé do Caixão" ou Joe Coffin
como rotularam os americanos,
mas a produção britânica lhe
distrai a atenção. Também, pu-
dera! Passam pela tela obras de
Edgard Alan Poe, Nataniel Ho-
wthorne, além de faces conheci-
das do grande público como Peter
Cushing, Vincent Price, Cristopher
Lee. "Que legal! Até Roger Corman
está na lista", falou alto, quase
respingando café pelo chão.

A hora passa, o dia das
bruxas está quase no fim. Za-
peia daqui, zapeia dali ... Tan-
ta opção e nenhuma escolha.
Muita informação. Eis que Ed-
gard dorme, derruba o café no
chão, sem perceber, e o muffin
ficaria para o dia seguinte,
duro, claro. Assim foi uma ten-
tativa fracassada de curtir
uma noite de "relou uin". Nem
teve pesadelo por assistir ou ler
algo pesado. O sono venceu.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

Relou uin

Procure fabricar chuva
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José Renato Nalini

Quer ajudar sua
família, sua cidade e
seu país, interesse-se
pela falta de água e
procure saber se você
pode fazer alguma coi-
sa. A tendência é achar
que isso é algo muito
difícil para se fazer so-
zinho. Mas não é. Basta pensar
um pouco e ter boa vontade.

Um produto de que todos
estão precisando: chuva. E não
é impossível fabricar chuva. É
algo que está ao alcance de
qualquer pessoa. Comece por
coletar sementes dessas árvo-
res que ornamentam nossas
ruas. Ipês, bauínias (pata de
vaca), pitangueiras, araçazei-
ros, uvaieiras, goiabeiras, tudo
aquilo que a Mata Atlântica,
generosamente, nos ofereceu.
A nós, infiéis guardiões. Aca-
bamos desmatando tudo e nos
condenando também à morte.

Semeie e deixe germinar.
Transplante para um recipiente
mais adequado. Cuide da muda,
para que ela se desenvolva.
Quando se mostrar capaz de so-
breviver sem aquele carinho ini-
cial, remova para um espaço em
que ela possa se desenvolver.

Essas árvores são mágicas.

Pelo fenômeno da eco-
transpiração, elas emi-
tem partículas que vão
formar nuvens. E das
nuvens vem a chuva.

Fácil assim. Não é
algo imediato. Mas
pense que as árvores
que restam e que hoje
ainda nos trazem tem-
peratura amena, ao

mesmo tempo em que sequestram
carbono, enfeitam a paisagem e
fazem chover, foram plantadas
por pessoas que já se foram. E
deixaram esse legado que esta-
mos fazendo desaparecer com
toda a pressa, como se não de-
pendêssemos dele para subsistir.

Se puder, também recompo-
nha matas ciliares dos córregos.
Daqueles que sobraram, porque
a maioria nós enterramos para
dar lugar ao asfalto, que atende
aos veículos, mais do que aos hu-
manos. Nossa cidade impermeá-
vel precisa de mais solo natural,
para a infiltração da água que
hoje está rareando e que vai se
tornar cada vez mais preciosa,
porque difícil. Seja útil e previ-
dente. Garanta a vida própria
e a das futuras gerações, tão
ameaçada em nossas cidades
por falta daquilo que não pode-
mos prescindir para viver:
água. Faça alguma coisa por
você e por aqueles que você ama.
Todos merecem sobreviver.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Euclídia Fioravante

No mês de outu-
bro, de celebração à
pessoa idosa, tivemos
muito a comemorar,
mas também a consi-
derar. Quando obser-
vamos o processo ace-
lerado de crescimento
da população idosa,
nos deparamos com diversas si-
tuações a serem pensadas para
buscar políticas públicas que
promovam a qualidade de vida
desse público. De acordo com da-
dos do  Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE
(2014), 13,7% da população bra-
sileira é formada de pessoas
com 60 anos ou mais e a expec-
tativa é que em 2050, este públi-
co seja de 28,9% da população.

A expectativa de vida aumen-
tou e, com ela, a importância dos
cuidados e proteção dessa parcela
da população. O isolamento soci-
al, a falta de interação e ocupação
em atividades que impliquem res-
ponsabilidade acabam conduzin-
do para a ausência de relaciona-
mentos significativos e a senti-
mentos de desvalorização e inu-
tilidade que afetam negativamen-
te o envelhecimento saudável.

Dessa forma, durante a ges-

tão do prefeito Luciano
Almeida, buscou-se in-
centivar a socialização
e interação de pessoas
idosas, por meio dos
Serviços de Convivên-
cia e Fortalecimento de
Vínculos, executados
em vários pontos da ci-
dade. Temos atendido
cerca de 1.700 pessoas

idosas em serviços como a Esta-
ção Idoso, unidades de Centro de
Convivência Intergeracional
(CCInter) e no projeto Com Vivên-
cia, realizado por meio de recur-
sos do Fundo Municipal do Ido-
so, em parceria com o Centro So-
cial de Assistência e Cultura São
José (Cesac) e Associação Fran-
ciscana de Assistência Social Co-
ração de Maria (Afascom).

Na Estação Idoso, as pes-
soas participam de atividades
físicas, coral, ginástica cere-
bral, pintura, artesanato, grupo
socioeducativo, terapia ocupacio-
nal e dança circular que promo-
vem o bem-estar, a convivência
e a troca de experiências.

Já nas oito unidades de CCIn-
ter, localizadas nos bairros Algo-
doal, Bosques do Lenheiro, Jara-
guá, Jardim Itapuã, Jardim Ori-
ente, Parque dos Sabiás, Parque
Piracicaba e Vem Viver, o público
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A socialização de pessoas idosas como ferramenta
de prevenção ao isolamento social

participa de ginástica laboral, exer-
cícios de mobilidade, dinâmicas,
artesanatos, jogos de interação e
memorização, além de atividades
intergeracionais, com a participa-
ção de crianças e adolescentes do
serviço. A convivência entre as ge-
rações contribui para a preserva-
ção da memória e bem-estar físico
e emocional, beneficiando com
aprendizado mútuo, enriquecimen-
to cultural e integração social.

O projeto Com Vivência,
por sua vez, reúne pessoas com
60 anos ou mais em oficinas
de ginástica,  alongamento,
yoga, artesanato, ecológicas,
grupos com psicóloga, dança e
música em espaços públicos

como Centros Comunitários,
Centros Sociais e Varejões.

Em muitas ocasiões pude ou-
vir histórias de vidas que foram
transformadas ao participar des-
sas oficinas, em quaisquer dessas
três modalidades. Pessoas idosas
que se encontravam em situação
de isolamento social, hoje partici-
pam assiduamente das ativida-
des, conquistaram espaço na co-
munidade, autonomia, protago-
nismo e, consequentemente, me-
lhoria na qualidade de vida.

Essas ações contribuem
com a longevidade saudável,
melhorando as condições de so-
ciabilidade, o fortalecimento de
vínculos familiares e comuni-
tários e o bem-estar da pessoa
idosa. Em consequência, previ-
ne o agravamento psíquico, o
risco social e situações de iso-
lamento e institucionalização.

Nosso desejo, enquanto ges-
tão, é que essas ações sejam forta-
lecidas e se ampliem cada vez mais
em nosso município para que, ano
após ano, possamos viver diante
de uma sociedade que acolha, pro-
teja e respeite as pessoas idosas.

———
Euclídia Fioravante,
Secretária Municipal
de Assistência e De-
senvolvimento Social

Cecília Meirelles: educada pela sua avó
No último final

de semana, ocorreu
em nossa cidade a
5ª. Feira Literária
de Piracicaba, orga-
nizada sabe Deus
com quanto esforço,
idealismo e dedica-
ção, por um pequeno
número de idealistas.
Sem a menor sombra
de dúvida, foi a melhor e a mais
bem sucedida das FLIPIRAs.

Fui convidado a falar, na
sessão de abertura, sobre Cecília
Meirelles, uma das autoras es-
pecialmente homenageadas; a
outra homenageada foi  nossa
saudosa amiga Ana Marly Ja-
cobino, poetisa bem conhecida e
admirada aqui em Piracicaba,
por seu talento, sua simpatia,
sua incrível dedicação à causa
das Letras em Piracicaba. Se viva
estivesse, com certeza estaria na
FLIPIRA, integrando com brilho
sua comissão organizadora.  Ela
já não está entre nós, mas per-
manece conosco, na nossa me-
mória e nas nossas saudades.

Já Cecília Meirelles é diferen-
te. Ela é nacionalmente muito
mais conhecida do que Ana Mar-
ly Jacobino, mas já deixou este
mundo há 60 anos, já são pou-
cos os vivos que a conheceram
pessoalmente e com ela priva-
ram, ela já passou da vida para
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a História... Por isso, foi
a Cecília Meirelles que a
organização da FLIPI-
RA quis especialmente
homenagear na pales-
tra de abertura.

Cecília Benevides
de Carvalho Meirelles
nasceu no Rio de Ja-
neiro, a 7 de novembro
de 1901, e faleceu viti-

mada por um câncer na mesma
cidade a 9 de novembro de 1964,
com 63 anos e dois de idade.

Já nasceu órfã de pai, pois
seu genitor, Carlos Alberto de
Carvalho Meirelles, antigo funci-
onário do Banco do Brasil, havia
falecido meses antes. e sua mãe, D.
Mathilde Benevides Meirelles, pro-
fessora primária, faleceria quando
Cecília tinha apenas 3 anos de ida-
de, passando a ser criada pela avó
materna, D. Jacinta Garcia Be-
nevides, uma portuguesa natural
do Arquipélago dos Açores.

A morte parecia rondar aque-
le núcleo familiar. Antes de Cecí-
lia nascer, já tinham morrido seus
três irmãos mais velhos. O resul-
tado desse conjunto de aconteci-
mentos é que Cecília foi educada
pela Avó, de modo inteiramente iso-
lada, sem outros parentes ou rela-
cionamentos. Foram as histórias e
as recordações da avó, completa-
das apenas por uma babá de nome
Pedrina, que formaram Cecília.

Cecília teve, portanto, uma
educação isolada, proporciona-
da por uma pessoa de uma ge-
ração bem anterior. E com a
morte (e, portanto, a noção mui-
to viva da precariedade da nos-
sa existência) rondando à volta.
Tudo isso explicará muito da for-
mação psicológica de Cecília.

É sabido que crianças educa-
das por pessoas da geração de
seus avós, assim como crianças
filhas de pais muito mais velhos,
desenvolvem uma psicologia espe-
cial. São crianças diferenciadas,
de certa forma meio deslocadas na
sua própria geração, porque têm
uma cosmovisão mais abrangen-
te e ampla do que a de sua própria
geração, e por isso compartilham
um universo cultural mais rico,
mais amplo e diversificado, culti-
vando valores permanentes.

Ao mesmo tempo, muitas ve-
zes essas crianças ao mesmo tem-
po se revelam extraordinariamen-
te precoces mas, paradoxalmente,
conservam algo da sua infância ao
longo de sua vida inteira. Nunca
deixam de ter dentro de si algo de
criança, com aquela visão encan-
tada e encantadora, e com aquela

criatividade infantil e aquela fe-
cundidade de espírito que só as
crianças têm e que nós, adul-
tos, infelizmente perdemos.

Uma pessoa que era assim era
o meu saudoso amigo Paulo
Bomfim, Príncipe dos Poetas Bra-
sileiros e de São Paulo, profundo
admirador de Cecília Meirelles.
Cresceu convivendo com sua avó e
conviveu, na infância, com homens
e mulheres muito mais velhos, que
haviam nascido no tempo do Im-
pério. E até nos deixar, quase cen-
tenário, sempre foi atemporal e,
paradoxalmente, manteve-se com
algo de criança. "Sou um menino
que cresceu por distração", decla-
rou num poema. O mesmo se po-
dia dizer de Cecília. Até morrer,
aos 63 anos de idade, escreveu e
produziu tanto... que não teve tem-
po para deixar de ser menina!

Esse universo cultural riquís-
simo e diversificado é uma caracte-
rística de toda a obra de Cecília.
Nada de humano lhe era estranho.

Na última entrevista que
deu, no ano mesmo de sua mor-
te, Cecília declarou ao jornalista
Pedro Bloch: "Tenho um vício ter-
rível" - me confessa Cecília Mei-
reles, com ar de quem acumulou
setenta pecados capitais. "Meu
vício é gostar de gente. Você acha
que isso tem cura? Tenho tal amor
pela criatura humana, em profun-
didade, que deve ser doença."
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Walter Naime

Ordem, método,
sequência e consequên-
cia formam uma cadeia
complexa na política,
onde decisões têm im-
pactos profundos e du-
radouros. A ordem,
nesse contexto, não é
apenas a manutenção
de uma estrutura, mas um equilí-
brio entre poder e responsabilida-
de, garantindo que cada peça do
sistema funcione para o bem co-
mum. O método é o processo que
estabelece essa ordem, baseado em
regras que orientam como as deci-
sões são tomadas e implementadas.

Na política democrática, o
método deve ser transparente e par-
ticipativo, envolvendo debate, deli-
beração e negociação. Um método
eficiente garante que todas as vo-
zes sejam ouvidas, que interesses
divergentes sejam conciliados, e
que as decisões reflitam a vonta-
de da maioria sem ignorar as ne-
cessidades das minorias.

A sequência de eventos na po-
lítica é crucial, pois decisões não
acontecem isoladamente, mas

Ordem, método, sequência e consequência
como parte de um pro-
cesso contínuo. Uma
sequência lógica das
ações políticas, que co-
meça com a identifica-
ção de um problema e
segue com a formulação,
implementação e avalia-
ção de soluções, é essen-
cial para evitar caos e
ineficácia. Quando essa

sequência é interrompida, as conse-
quências podem ser desastrosas.

As consequências são inevitá-
veis e muitas vezes imprevisíveis.
Cada decisão política impacta vi-
das e sociedades, moldando o fu-
turo. As consequências podem ser
positivas ou negativas, dependen-
do de como a ordem, o método e a
sequência foram estabelecidos e
seguidos. Se essas dimensões esti-
verem alinhadas, as consequênci-
as tendem a ser construtivas, pro-
movendo progresso sustentável e
maior justiça social. Caso contrá-
rio, podem levar a crises institucio-
nais e à erosão da democracia.

A política exige habilidade para
manejar ordem, método, sequên-
cia e consequência. Líderes políti-
cos precisam prever as consequên-

cias de suas ações e ajustar seus
métodos para garantir a manuten-
ção ou transformação positiva da
ordem. Quando o método é corrom-
pido, a sequência quebrada, ou a
ordem obsoleta, a política necessita
de renovação, novas ideias e líderes
dispostos a desafiar o contexto atu-
al. Mesmo essas mudanças devem
seguir uma certa lógica para evi-
tar a desintegração do sistema.

Os eleitores também têm um
papel crucial, escolhendo líderes
que entendam a importância
desses elementos. Votar é influ-
enciar diretamente a ordem, o
método e as consequências das
decisões políticas. É um ato de
responsabilidade que pode deter-
minar o futuro da sociedade.

A política é uma dança entre o
desejável e o possível, entre ordem
e caos, ideal e real. Navegar por essa
paisagem requer conhecimento téc-
nico e compreensão das forças que
movem a sociedade. Os melhores
líderes sabem equilibrar essas
forças, têm um senso de ordem,
um método claro, seguem uma
sequência lógica e entendem as
consequências de suas ações.

Ordem sem método é tira-
nia; método sem sequência é con-
fusão; sequência sem compreen-
são das consequências é irrespon-
sabilidade. A qualidade da políti-
ca depende dessa interconexão,
definindo se ela será uma força
para o bem ou para o mal, se pro-
moverá justiça ou perpetuará in-
justiças. Quando esses elementos
estão em harmonia, a política
pode transformar a sociedade e
melhorar a vida das pessoas.
Quando não estão, ela pode se
tornar uma força destrutiva, le-
vando à desordem, ao sofrimen-
to e à perda da fé na capacidade
humana de governar a si mesma.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Ésio Antonio Pezzato
 Nosso eterno Rio

O nosso velho Rio, eterno Paiaguá,
Fulgurando ao fulgor de flórida beleza,
É a criação maior do Deus da Natureza,

Que é chamado também, de Javé, de Jeová!

Essa glória maior da cidade será,
Além da Eternidade, um Panteão de nobreza.

Por isso a alma ajoelhada em contrições de reza,
A esse esplendor se queda a esta beleza que há!...

... A esta beleza que há de viver dia a dia
Num poema maior de dádiva e magia;

Nas pulverizações atávicas da luz.

Rio Piracicaba! Esplendor de bravura,
Do Supremo Arquiteto - um sonho que fulgura,

Num poema de amor que o coração seduz.

Muita luta pela frente
Engana-seEngana-seEngana-seEngana-seEngana-se
quem pensaquem pensaquem pensaquem pensaquem pensa
que estamosque estamosque estamosque estamosque estamos
derrotados. Nãoderrotados. Nãoderrotados. Nãoderrotados. Nãoderrotados. Não
vamos desistirvamos desistirvamos desistirvamos desistirvamos desistir

Professora Bebel

Durante essa se-
mana, tivemos uma im-
portante boa notícia
para a educação públi-
ca. O governo Tarcísio
de Freitas/Renato Feder
desistiu da implementa-
ção imediata das esco-
las cívico militares. Cla-
ro, não tinha mesmo outra saída.
Decisão judicial conquistada pela
APEOESP, em Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADIN)
no Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJSP), com todo o apoio
do nosso mandato popular, sus-
pendeu o programa até o julga-
mento das ADINs que tramitam
no Supremo Tribunal Federal,
com amplas chances de vitória.

Tenho a certeza de que, com
meu pronunciamento em Audi-
ência Pública sobre a matéria no
STF, em 22 de outubro, dei uma
grande contribuição para que
aquela corte considere inconsti-
tucionais as escolas cívico-milita-
res em todo o Brasil. A educação
pública precisa de investimentos,
respeito, políticas adequadas. Os
problemas existentes não serão
resolvidos com a presença de po-
liciais aposentados dentro das es-
colas. Ao contrário, novos proble-
mas serão criados, como demons-
tram as experiências em estados e
municípios que fizeram essa pés-
sima opção. O nível de aprendiza-
gem permanece na média das de-
mais, enquanto sobram ocorrênci-
as de assédio, ameaças, constran-
gimentos e até agressão física.

Também durante
essa semana havíamos
conquistado, por meio
de Ação Civil Pública
da APEOESP, liminar
que tornava sem efeito
o leilão de privatização
de 17 escolas estaduais
realizado na Bolsa de
Valores de São Paulo
(Bovespa) no dia 29 de

outubro e suspendia o próximo
leilão, que se realizaria no dia 4
de novembro, segunda-feira, para
privatizar outras 16 escolas. No
dia deste leilão, estivemos presen-
tes, professores, funcionários, es-
tudantes, outros segmentos e
movimentos sociais em ato nas
imediações da Bovespa, que foi
cercada pela Polícia Militar e
Guarda Civil Metropolitana.

Lamentavelmente, utilizan-
do seu poder político e o peso do
Governo do Estado, o governa-
dor Tarcísio de Freitas conse-
guiu diretamente junto ao presi-
dente do Tribunal de Justiça do
Estado a revogação da liminar.

O juiz que concedeu a limi-
nar, Dr. Luís Manuel Fonseca Pi-
res, agiu com base na legalidade e
também no mais alto interesse
público. Como se já não bastasse a
gravidade do processo de privati-
zação das escolas iniciado pelo
governo bolsonarista de São Pau-
lo, há uma agravante que torna
toda essa situação ainda mais alar-
mante: a Engeform Concessões e
Investimentos, empresa vencedo-
ra do primeiro lote de 17 unidades
a serem construídas em regime de
parceria público privada, adminis-

tra sete cemitérios da na Capital,
cuja gestão marcada por desuma-
nidade e altos preços forma objeto
de debate durante a campanha
eleitoral na cidade de São Paulo.

Esse fato demonstra clara-
mente o descaso deste governo
para com a educação pública, vis-
ta como um mero negócio transa-
cionável na Bolsa de Valores. O
nome da empresa - evidenciando
o termo Concessões - mostra cla-
ramente seu direcionamento à ex-
ploração de serviços públicos con-
cedidos pelo Estado. No caso das
escolas públicas paulistas, a con-
cessão seria de 25 anos, se con-
sumada. Ou seja, não importa a
área, não importa a atividade, o
objetivo das empresas é somente
lucrar. É esse tipo de empresa que
a dupla Tarcísio/Feder quer co-
locar dentro de nossas escolas.

Evidentemente, somos con-
tra qualquer tipo de privatização
de serviços públicos, mas confi-
ar atividades dentro de escolas
públicas a uma empresa que ad-
ministra cemitérios privatizados
na Capital, cujo atendimento de-
sumanizado e altos preços cobra-
dos da população foram ampla-
mente denunciados durante a
recente campanha eleitoral, che-
ga a ser um verdadeiro escárnio.

Engana-se quem pensa que
estamos derrotados. Não va-

mos desistir. Se o governador
e seu secretário da Educação
ganharam uma na justiça, te-
rão que nos enfrentar nas ruas,
a começar pelo ato dia 4 de no-
vembro na frente da Bovespa, no
centro de São Paulo, que será
ainda maior do que o anterior.

Está mais do que demonstra-
do que privatizações causam séri-
os danos aos direitos da popula-
ção. Estão aí os casos da ENEL, dos
próprios cemitérios privatizados,
das linhas de trens e metrô e dos
serviços de água e esgoto na mi-
nha cidade, Piracicaba, para mos-
trar os prejuízos da privatização.

Assim como no caso das es-
colas cívico-militares, nas quais
Tarcísio e Feder querem colocar
policiais aposentados, sem for-
mação e aptidão de educadores,
para impor disciplina militari-
zada e pensamento único, tam-
bém no caso dessas escolas que
já iriam nascer privatizadas, o
governo coloca uma empresa
que nada tem a ver com educa-
ção e sim com cemitérios. A so-
ciedade não pode aceitar!

Também estamos de olho na
Assembleia Legislativa. A qualquer
sinal de votações que podem preju-
dicar os profissionais da educação,
os estudantes e os direitos educa-
cionais de toda a população, lá es-
taremos, como sempre. E nosso
mandato parlamentar estará jun-
to com todos e todas que lutam.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da APEOESP

Dimas Ramalho

O fim do período
eleitoral representa
também o início de um
outro momento capital
da vida política do
país: a transição entre
os governos que saem
e aqueles que entram.

Se a alternância de
poder é um dos funda-
mentos da democracia, a passa-
gem de bastão ordenada, sem per-
da de ritmo, de continuidade e de
comando administrativos consti-
tui o seu complemento necessário.
Trata-se do ato derradeiro de um
ano já repleto de exigências legais
para os prefeitos: para que os fu-
turos gestores encontrem as finan-
ças em ordem, aqueles que estão
deixando o cargo precisam seguir
uma série de normas nesse perío-
do, sobretudo aquelas contidas na
Lei de Responsabilidade Fiscal.

Entretanto, a transição go-
vernamental, apesar de toda a
sua importância, é algo relativa-
mente novo no ambiente institu-
cional do país. A primeira passa-
gem organizada de governos
ocorreu somente em 2002, entre
os presidentes Fernando Henri-
que Cardoso e Luiz Ina?cio Lula
da Silva. Regulado pela lei
10.609/02 e pelo decreto 7.221/
10, esse rito se tornou, desde

então, um modelo a
ser seguido por todos
os gestores públicos.

Em linhas gerais, a
transição nada mais é
do que o processo pelo
qual a gestão eleita, mas
ainda não empossada,
tem acesso a todas as
informações necessári-
as para que não haja so-
bressaltos ou interrup-

ções das atividades administrati-
vas e da prestação de serviços pú-
blicos, em especial aqueles essen-
ciais a? populac?a?o como sau?de,
educac?a?o e assiste?ncia social.

Para cumprir todas essas ta-
refas de forma rigorosa e transpa-
rente, o primeiro passo é a consti-
tuição de uma equipe de transição.
Ela deve ser formada, prioritaria-
mente, por especialistas e técnicos
ligados tanto à gestão que se encer-
ra como à que começará. Recomen-
da-se também que todas as ações
sejam formalizadas. Dessa forma,
as entregas de documentos devem
ser feitas por meio de ofícios e as
reuniões registradas em atas.

Não são poucos os dados que
precisam ser levantados para que
a equipe da futura gestão possa
ter um panorama completo do ce-
nário econômico e institucional do
município. Destacam-se, por exem-
plo, as informações referentes à
situação financeira, como os de-
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Deixe ao sucessor o município que
você gostaria de ter encontrado

monstrativos dos saldos disponí-
veis, dos restos a pagar e das obri-
gações de longo prazo. Nesse tópi-
co, também é fundamental listar
os valores médios mensais recebi-
dos a título de transferências cons-
titucionais, o inventário de dívi-
das e haveres, e a comprovação de
regularidade com a previdência.

Vale lembrar que o novo ges-
tor receberá um Plano Plurianu-
al vigente, inclusive a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias para
2025 já sancionada, com progra-
mas, projetos, atividades, metas
e prioridades da gestão que ter-
mina. Ele, portanto, precisa es-
tar familiarizado com o que foi
programado anteriormente, até
que venha a elaborar os novos ins-
trumentos de planejamento com
base em seu plano de governo.

A futura administração pre-
cisa, ainda, estar a par de todos os

contratos de execução de obras,
consórcios e convênios, bem como
da relação atualizada dos bens
patrimoniais e dos bens de consu-
mo existentes no almoxarifado.

No plano das políticas públi-
cas, deve-se fazer um levantamen-
to das principais ações, projetos e
programas em execução, mas
também daqueles interrompidos,
finalizados ou que aguardam a
sua implementação, para que não
ocorram interregnos. A continui-
dade de serviços, obras e outras
melhorias necessárias é uma for-
ma de respeito à população e à
supremacia do interesse público.

Infelizmente, nem sempre esse
ritual republicano é devidamente
respeitado. Por questões partidári-
as ou até picuinhas pessoais, alguns
municípios acabam enfrentando
dificuldades na transição, o que
constitui uma enorme falta de res-
peito com o resultado das urnas.

Não importa se o futuro ges-
tor é um aliado ou um adversário
político, o prefeito prestes a termi-
nar o mandato deve deixar para o
seu sucessor um município nas
condições que ele desejaria ter re-
cebido. Na política, como na vida,
faça aos outros o que você gos-
taria que fizessem com você.

———
Dimas Ramalho, conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo
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Gregório José

A proposta de uni-
ficar os sistemas de se-
gurança pública no
Brasil surge como uma
resposta contundente a
um problema que
transbordou há tem-
pos os limites estadu-
ais: o crime organiza-
do, agora sofisticado,
opera além dos limites locais e usa
recursos muitas vezes superiores
aos da própria segurança pública.
Com essa urgência em mente, o
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e o ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, apresentaram,
em Brasília, a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da Segu-
rança Pública. Para governadores
e vice-governadores de 21 estados
presentes, a medida representou
um apelo federal para coordenar
forças e garantir uma resposta
unificada, especialmente frente a
uma criminalidade que já se tor-
nou uma ameaça transnacional.

A PEC não propõe uma cen-
tralização autoritária ou mesmo
uma mudança nas lideranças es-
taduais das forças de segurança,
mas sim uma padronização de
dados e processos que possa arti-
cular o país contra ameaças mai-
ores. Atualmente, cada estado co-
leta informações criminais e emi-
te boletins de ocorrência de ma-
neira distinta, o que cria um mo-
saico de dados onde poderia ha-
ver uma visão nacional integra-
da e clara. E esse é o cerne da
PEC: uniformizar as informações
e garantir que o governo federal
tenha acesso a dados fidedignos
de todas as unidades federativas.

A real motivação por trás da
proposta é clara - os interesses po-
líticos e locais, que, segundo o go-
verno, acabam, em alguns casos,
omitindo ou distorcendo dados de
segurança conforme as conveniên-
cias regionais. Essa falta de trans-
parência compromete uma compre-
ensão real da situação criminal do
país e dificulta tanto a prevenção
quanto o enfrentamento da crimi-
nalidade em nível nacional. A pa-
dronização dos sistemas de ante-
cedentes criminais e dos manda-
dos de prisão, como proposto, re-
sultaria em uma base de dados
confiável e acessível entre as esfe-
ras federal, estadual e municipal,
assegurando que a informação flua
sem barreiras de interesses locais.

O presidente da República res-
saltou que a proposta é apenas um
ponto de partida, um convite ao
diálogo para construir uma segu-
rança pública nacional mais trans-
parente e eficaz. Lewandowski com-
plementou que o pacto federativo
precisa se adaptar às novas com-
plexidades do crime, que não se
restringe mais a um problema lo-
cal. Ao introduzir o Sistema Único
de Segurança Pública (Susp) na
Constituição, a medida conferiria
estabilidade jurídica à colaboração
interestadual e vetaria possíveis
cortes de orçamento no Fundo Na-

cional de Segurança
Pública, assegurando
recursos contínuos
para capacitação de pes-
soal e modernização de
equipamentos.

A ampliação das
atribuições da Polícia
Rodoviária Federal
(PRF) também sinaliza
um passo estratégico. A
PRF não só atuaria nas

rodovias federais, mas também
apoiaria as forças de segurança es-
taduais em operações conjuntas, re-
forçando a presença policial em lo-
cais com alta incidência de crimi-
nalidade. Essa extensão de respon-
sabilidades é um reflexo da nova
dinâmica do crime e da necessida-
de de integrar a segurança pública
em todas as frentes e territórios.

Na prática, a PEC aponta
para um modelo inspirado no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e no
Sistema Nacional de Educação,
onde a União define diretrizes,
mas cada estado mantém sua
autonomia. O objetivo é criar um
Conselho Nacional de Segurança
Pública e Defesa Social que esta-
beleça protocolos e coordene
ações. Com isso, o Brasil busca
responder com eficiência à com-
plexidade do crime organizado
moderno, colocando um fim na
"caixinha de vidro" em que operam
as forças de segurança estaduais.

Outro elemento de destaque
é a implementação da nova Car-
teira de Identidade Nacional
(CIN), que padroniza os sistemas
de identificação e facilita o com-
partilhamento de dados entre os
entes federativos. Financiado
pelo Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública, o documento avança
como uma peça-chave na moder-
nização da identificação civil no
Brasil e visa reduzir fraudes e au-
mentar a segurança no acesso a
serviços públicos e privados.

O encontro no Palácio do Pla-
nalto deixou claro que a unificação
de procedimentos e informações é
essencial para enfrentar uma cri-
minalidade que já se mostra orga-
nizada e atuante em escala nacio-
nal e internacional. A PEC da Se-
gurança Pública é, assim, uma ten-
tativa de pôr fim à fragmentação
de dados e de operações que há
muito fragilizam a defesa social
no Brasil. O desafio que agora se
impõe é alinhar interesses, esta-
belecer um diálogo transparente
e viabilizar um sistema em que a
segurança pública não dependa
de conveniências políticas, mas
sim da cooperação e do compro-
misso de cada ente federativo.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

O valor do trabalho: Brasil atinge recorde
histórico na geração de empregos formais
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José Antonio
Fernandes Paiva

O Brasil celebra
um marco significativo
em sua trajetória eco-
nômica ao atingir um
estoque de 47,49 mi-
lhões de postos de tra-
balho, o maior número
de empregados com
carteira assinada já re-
gistrado na história do país. Os
dados, divulgados na quarta-fei-
ra (30) pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) por meio do
Novo Caged, revelam a criação de
247.818 novos postos formais de
trabalho em setembro, um cresci-
mento de 15.305 empregos em re-
lação ao mês anterior, que conta-
bilizou 232.513 novas vagas. Este
crescimento não apenas simboliza
um avanço numérico, mas também
reflete uma tendência positiva no
mercado de trabalho brasileiro.

Analisando os últimos 12 me-
ses, entre outubro de 2023 e se-
tembro de 2024, o Brasil gerou
mais de 1,83 milhão de novos em-
pregos com carteira assinada. Esse
crescimento representa um im-
pressionante aumento de 28,6%
em relação ao período anterior,

quando foram criadas
1,43 milhão de novas
oportunidades. Além
disso, nos primeiros
nove meses de 2024, o
saldo já ultrapassa 1,98
milhão de novas vagas.
Esses dados evidenci-
am uma recuperação
robusta e contínua do
mercado de trabalho,
estimulada por diversas

políticas e iniciativas do governo.
A geração de empregos com

carteira assinada não é apenas uma
estatística; trata-se de uma mudan-
ça substancial na vida de milhões
de brasileiros. Com a formalização
do emprego, os trabalhadores des-
frutam de direitos trabalhistas ga-
rantidos, como férias, 13º salário e
acesso a benefícios como previdên-
cia social e seguro-desemprego. O
trabalhador formalizado goza de
toda proteção das normas cole-
tivas negociadas entre os Sindi-
catos, impedindo a precarização
e a exploração abusiva da mão
de obra. Essa segurança econô-
mica é fundamental para o bem-
estar das famílias e para a estabi-
lidade financeira da sociedade.

A criação de novos postos de
trabalho também tem um efeito

multiplicador na economia. Com
mais pessoas empregadas for-
malmente, o poder de compra
aumenta, impulsionando o con-
sumo e, consequentemente, o
crescimento de setores como co-
mércio e serviços. A arrecadação
de impostos também se benefi-
cia, possibilitando investimentos
em áreas essenciais como saúde,
educação e infraestrutura.

Apesar dos resultados posi-
tivos, é crucial reconhecer que o
crescimento do emprego formal
enfrenta desafios. A informali-
dade ainda persiste em diversas
regiões do Brasil, representando
um obstáculo para a plena recu-
peração econômica. Estima-se
que milhões de trabalhadores

atuem sem registro, o que os ex-
clui dos benefícios sociais e limi-
ta suas perspectivas de futuro.

Além disso, a qualificação da
mão de obra é um aspecto vital para
garantir que o crescimento seja
sustentável. Em um mercado de
trabalho em constante evolução,
onde a tecnologia e as demandas
do setor mudam rapidamente, é
essencial que os trabalhadores te-
nham acesso a formação e capaci-
tação. Programas de requalificação
e iniciativas de educação profissio-
nal devem ser priorizados para que
os brasileiros possam se adaptar às
novas exigências do mercado.

Contudo, para que essa traje-
tória de crescimento se mantenha,
é imperativo que o governo conti-
nue a investir em políticas públicas
que priorizem a inclusão social, o
acesso à educação de qualidade e
a redução das desigualdades re-
gionais. A colaboração entre se-
tor público e privado é essencial
para criar um ambiente favorável
ao desenvolvimento econômico.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba
e região (SindBan)

Governo quer unificar
polícias estaduais
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Ainda pela madrugada, dia-
logava e recebia informações de
nossos benfeitores da Colônia
Manto da Luz. “A existencia, é
um dom profundo do Espírito
humano, para todos que ainda
habitaram a Terra. No banco da
prosperidade temos oitenta e seis
mil e quatrocentos segundos, em
cada dia, em vinte e quatro ho-
ras. Logo e logo, mudaremos de
endereço e partiremos para a pá-
tria espiritual. Estamos apenas de
passagem. Temos a missão de
explorar o terreno, e nesta mara-
vilhosa aventura, lhe compete
explorar, informações que lhe fa-
cilitem a tarefa, e o proteja dos
riscos. Cabe a você a aceitabilida-
de e precaver-se contra os peri-
gos a que se expõe”. Vigiar e Orar.
Todos os seus instrumentos inte-
lectuais, morais, espirituais e
materiais, são de suma importân-
cia, a fim de que não percamos a
encarnação atual, pois cada Um
será o seu próprio advogado no
mais Além. O benfeitor, que con-
duzia a caravana Socorrista,
complementou que “Todos somos
dotados de instrumentos intelec-
tuais, que é o estudo da trajetória
milenar da personalidade conge-
nita em aprimoramento e evolu-
ção. O estudo, deve ser constante
na vida, com bases reais e repleta
de alta responsabilidade. O estu-
do dissolve a capacidade de jul-
gar. Nossa conduta nos protege e
auxilia no desempenho da pró-
pria moralidade para a evolução.
É essencial também, para uma
vida social, conhecer, estudar e
praticar os seus deveres espiri-
tuais. O instrumento espiritual é
a fé. A fé não pode ser cega ou
fanática. A sua atual encarna-
ção é o novo caminho e oportu-
nidade que lhe conduz e ilumi-
na, constrói e não duvida, por-
que sempre estuda”. O saber não
ocupa espaço, ele abre. Não há
certo ou errado, há escolhas.

 Fiquei a refletir. Pude assis-
tir nas telas apresentadas, que a
Fonte Viva é a essência, pelo ensi-
namento de Jesus Cristo que, em
pleno crescimento e elevação com
trabalho incessante, conhecemos
o Reino Divino, isto é viver. A fé
robusta nos confere a perseveran-

O seu pão de cada dia
é sempre agraciado

com riquezas infinitas
ça e a energia, com recursos ne-
cessários para a vitória sobre to-
dos os obstáculos e desafios.
Amados. Olhe para você, reconhe-
ça que o seu pão de cada dia, é
agraciado com riquezas. Seja
sempre grato. Todos estamos nes-
ta curta passagem nesta linda
escola. Estude e aprenda. Prati-
que e seja Luz iluminando os ca-
minhos. Somos prósperos pelos
bens do Senhor. A Verdade dissi-
pa as trevas. Em seu pensar-sen-
tir-agir, a palavra é fonte de seu
pensar-sentir-agir, ecoa como
bússola e é imutável Verdade.
O nosso pensamento, faz ger-
minar a planta celestial cósmi-
ca, e nos conecta com feixes do
bem para toda a humanidade.
Você já sabe que a ingratidão é
filha do egoismo e todos que, se
desviam do caminho reto, não
conhece o reino de Deus absolu-
to, nosso Pai. A raça humana
tem a missão de ajudar uns aos
outros. A vida é a prova esco-
lhida, e se cultivada com virtu-
des, cresce e se desenvolve. Cada
Um a suas Obras. Seja Luz.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. As vozes dos grandes mes-
tres da humanidade ecoam pelas
Almas   da vontade, é facho de
Luz divina para clarear a estra-
da. Em verdade, siga infinita-
mente, tocado de compaixão e ao
estender as suas mãos proteto-
ras, ascendem em sua Alma a
oportunidade de amar incondi-
cionalmente e compreender as
verdades. O estudo da existência,
encontra a origem humana e
mostra todos os erros que suces-
sem as escolhas e nele se enraiza-
ram. Tudo é Sistêmico e quantico
e do berço ao túmulo e no além-
túmulo, saiba que nada perece.
Jesus Cristo, é o nosso maior
exemplo a ser seguido, e na práti-
ca de seus ensinamentos, seremos
vencedores, pois, o primeiro pas-
so é vencer a si mesmo. O desafio
de acreditar em você. O seu pão
de cada dia é sempre agraciado
com riquezas infinitas. Acredite
em seus potenciais. Você nasceu
para vencer. E com a amada, que-
rida e estimada Alma gêmea, nos-
sa eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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A câmara de
gás moderna

Há quem já tenha esquecido
deste terrível episódio da Histó-
ria Moderna, mas precisamos
elucidar alguns fatos para com-
preender a direção que estamos
tomando hoje. Antes da Segun-
da Guerra Mundial, um solda-
do era treinado para a batalha,
para enfrentar outros soldados.
Até que Hitler decidiu extermi-
nar todos os judeus e ordenou
aos soldados nazistas que os fu-
zilassem em toda e qualquer ci-
dade que começassem a invadir.

Pais de família, idosos, mu-
lheres, crianças... todos eles eram
levados ao paredão, e os solda-
dos eram obrigados a matá-los a
sangue frio. Em pouco tempo, os
nazistas começaram a colher os
frutos de tamanha loucura, pois
os próprios soldados começa-
ram a enlouquecer por ter que
ceifar a vida de pessoas inocen-
tes e indefesas, em vez de lutar
contra soldados inimigos.

Foi então que surgiu a "so-
lução" para o problema, dado
que os soldados não suportari-
am continuar fazendo isso por
muito tempo. As câmaras de gás,
então, foram instaladas em cam-
pos de concentração, onde o ex-
termínio seria não só mais efi-
ciente, mas também resolveria
o problema dos soldados.

De tempos em tempos, os
judeus eram levados para lá,
como se fossem tomar banho, e
um gás venenoso era liberado,
de modo que em menos de meia
hora todos morriam de forma
extremamente cruel. A "vanta-
gem" era que os soldados não
precisavam assistir a nada dis-
so; outros prisioneiros judeus,
os sonderkommandos, eram
encarregados de remover os
corpos e, depois, queimá-los.

Ora, o que estamos vendo
acontecer hoje, aqui mesmo no
Brasil? Seres humanos sendo
mortos "à distância" por um
método mais eficiente do que
simplesmente retirá-los de
onde estavam e os estrangu-
lar. Infelizmente, essa é a rea-
lidade do aborto "tardio", se é
que podemos falar assim, pois
em toda a história da medici-
na, a definição de aborto tinha
como limite a viabilidade fetal
(22 semanas de gestação).
Muito recentemente, a OMS
lançou, no último CID, uma
nova definição que deixa cla-
ra a possibilidade de que um
aborto possa ocorrer durante
os 9 meses de gestação.

Vamos entender: depois das
22 semanas, o bebê já é conside-
rado "viável"; isso significa que
ele pode sobreviver fora do úte-
ro. Quantos de nós não nasce-

Camila Sordi Gil
Equipe Diocesana de Defesa da Vida e da Família

mos prematuros e hoje estamos
aqui, vivos e saudáveis? Por essa
razão, se alguém realmente in-
sistia em fazer um aborto após
as 22 semanas, a única maneira
era antecipar o parto e, em se-
guida, estrangular o bebê. Há
relatos de clínicas clandestinas
aqui no Brasil que faziam coi-
sas piores, como colocar o bebê
num liquidificador, por exem-
plo, para facilitar o descarte.

Imagine se atrocidades
como essas não traumatiza-
riam enfermeiras e médicos
que tivessem que realizá-las
com frequência. Não é de se
espantar que procurassem al-
guma solução, assim como no
caso dos soldados nazistas.

Pois, em 2020, um médico
brasileiro realizou um aborto
usando o procedimento da As-
sistolia Fetal - injeta-se uma so-
lução salina (cloreto de potássio)
na barriga da mãe, até que atin-
ja o coração do bebê, que morre
de um infarto dolorosíssimo. Um
procedimento tão cruel que foi
proibido em animais pelo Conse-
lho Federal de Medicina Veteri-
nária há mais de 10 anos. Infe-
lizmente, quando o CFM ten-
tou proibir tal prática em seres
humanos, os "defensores dos
direitos das mulheres" se opu-
seram, até que o Supremo Tri-
bunal suspendesse a decisão.

A que ponto chegamos? Tal
prática, no momento, está "li-
berada" no Brasil, e seres hu-
manos como o menino Vinícius
Eduardo*, que já tinha 30 se-
manas, estão sendo assassina-
dos até mesmo em hospitais
públicos do nosso país. Assim,
"os direitos das mulheres estão
sendo respeitados", e médicos
e enfermeiras não precisam es-
trangular os bebês, apenas re-
tirá-los mortos do ventre.

Leigos e leigas da Igreja Cató-
lica, e todos aqueles que defendem
a Vida: ao combate! Temos muito
a fazer! Se nada fizermos, esse
terrível genocídio poderá ser pior
do que o Holocausto Nazista.

* Veja o que aconteceu com
o Vinícius Eduardo: https://
abrir.link/vqDIT
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Tabaco (VI) –
Nicotina x Enfarte

O tabaco é uma das drogas
que mais mata no mundo. Porém
como seus efeitos só surgem em
longo prazo, o fumante não se
preocupa com aquele cigarrinho
e não pensa em seus efeitos adi-
ante. E na verdade o mal que o
cigarro causa acaba sendo bem
pequeno perto do prejuízo psico-
lógico que qualquer usuário de
droga lícita ou ilícita sofre, pois
se torna um prisioneiro das emo-
ções que a droga proporciona.

A relação que há entre a ni-
cotina e o enfarte é algo alar-
mante. Quando comparado
com não fumantes, os fuman-
tes têm o risco de morte por en-
farte até seis vezes superior a
não fumantes. Pessoas obesas
têm o risco de enfarte aumen-
tado acima de quatro vezes; hi-

pertensos apresentam risco
maior que três vezes quase em-
patando com pessoas de coles-
terol LDL maior ou igual a 100
mg/dl; diabéticos apresentam o
risco de enfarto duas vezes e
meia superior aos não fumantes
também quase empatado com
problemas cardíacos na família.

Esses dados servem para
mostrar quanto o cigarro aumen-
ta o risco de enfarto. Em geral,
fumantes consomem álcool fer-
mentado (cerveja) o que é um
diurético, provocando a elimina-
ção da nicotina. Com a elimina-
ção da nicotina pela urina o or-
ganismo reage necessitando con-
sumir mais nicotina para repor
a perda causada, o que leva o
tabagista a fumar mais quando
está no consumo do álcool.

INTERATIVO
Sempre tive sérios pro-

blemas de saúde, e ano pas-
sado quase morri. Perdi em-
prego, deixei de estudar,
três cirurgias, etc. Pedi a
Deus que 2024 eu pudesse
mudar minha vida. Recebi
a maior notícia da minha
vida: passei no vestibular de
uma Federal em excelente
colocação, mas minha irmã
não passou e mesmo já cur-
sando uma faculdade ficou
tão decepcionada que cho-
rou como nunca. Quero gri-
tar e explodir de felicidade,
mas a casa está parecen-
do um velório. Eu só que-
ria expressar minha ale-
gria depois de um ano mui-
to difícil. Como contornar?

Taís, 20

É curioso seus parentes
próximos não aparecerem nos

momentos de suas vitórias e
conquistas no seu relato, espe-
cificamente sua irmã. Isso cha-
ma a atenção não por um su-
posto desprezo deles; parece fa-
vorecer a uma vitimização sua.
Certamente eles festejaram, mas
a análise da questão no seu
todo, além de sua irmã não es-
tar enfrentando seus problemas
de saúde ela já cursa a faculda-
de. Fica a mim muito claro que
o sentimento de inveja desper-
tado nela superou o da alegria
em ver a irmã lutando e vencen-
do etapas e obstáculos da vida.

Enquanto você enfrentou
suas dificuldades ela deixou de
viver alegrias e tristezas dela?
Ela parou a vida por sua cau-
sa? E isso representa algum si-
nal de falta de amor dela? Se
você está tolhida de festejar
sua vitória em sua casa, o ca-
minho é festejar fora de casa.

Bonito, no Mato Grosso do Sul, é uma prova de que o
turismo planejado e controlado gera renda e

preservação ambiental. Com cerca de 60.000 visitantes
por ano, o município cresce economicamente, ao

mesmo tempo em que protege suas riquezas naturais.
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A importância do ‘produto original’
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Marcelo Mendes

Em um ambiente de saudável
e acirrada concorrência o diferen-
cial é ter um compromisso inego-
ciável com a qualidade e o investi-
mento contínuo no desenvolvi-
mento e aperfeiçoamento de solu-
ções técnicas.  Neste ambiente em-
presas inovadoras ficam pesqui-
sando, às vezes, por longos anos,
para só depois investirem no de-
senvolvimento de um produto.

Neste cenário, as empresas de
distribuição de energia declaram
grande preocupação com a efici-
ência de suas redes elétricas, mas
então por que razão instalam
produtos de tecnologia ultrapas-
sada e produtos com padrões de
similaridade, porém de qualida-
de e desempenhos diferentes?
Será que esta busca para se ter
um ambiente de concorrência e
buscar redução de custos não é o
barato que sai caro? Na análise
comparativa do OPEX anual está
havendo uma redução com esta
política? É certo que há outros
fatores que incidem sobre este
indicador, as severas condições
climáticas é uma delas, mas res-
guardando-se este fator há de
fato uma redução? Além de uma
reflexão, uma análise mais deta-
lhada pode surpreender e demons-
trar algo que não se quer ver.

O mesmo raciocínio se aplica
as usinas solares ao escolher um
produto não certificado e muitas
vezes sem procedência e provo-
car sérios efeitos colaterais. Há
“cópias” que durante seu proces-
so de manufatura não tem um
mínimo de padrão de qualidade,
utilizam-se materiais “similares”,
mas de baixa qualidade e que não
atendem requisitos mínimos de
desempenho e segurança e o re-

sultado são prejuízos com retra-
balhos e muitas consequências
negativas. Não se pode comprar um
carro e trocar aleatoriamente o ta-
manho das rodas sem que haja
consequências no seu uso. Ocorre
o mesmo no sistema elétrico.

É bom ressaltar que em caso
de falhas técnicas, antes do res-
sarcimento a seguradora de um
parque solar vai investigar se a
queima de uma placa fotovoltai-
ca foi pela falta de qualidade de
um conector não certificado.
Quando um conector tem certifi-
cação, além da proteção natural,
o segurado paga um valor mais
baixo da apólice, então por que
comprar dispositivos não certifi-
cados? O cliente pretende econo-
mizar no conector ou no seguro?
Qual o custo de uma usina para-
da e não produzindo? O conector
mais barato vale este custo?

No setor elétrico brasileiro,
a pirataria de equipamentos e
componentes elétricos têm sido
um sério problema. Além dos
conectores, há falsificação de
produtos como conectores,
disjuntores, cabos e outros vá-
rios componentes. Por essa ra-
zão, tanto a indústria do setor
elétrico precisa investir mais em
proteção da propriedade intelec-
tual como os consumidores pre-
cisam aumentar sua consciência
em relação à importância de com-
prar apenas produtos originais.

Quando há um projeto de
uma peça produzida em um tipo
de metal para o contato elétrico,
esta é uma decisão técnica sobre
medida, tecnológica e científica, e
este pequeno detalhe pode ser um
divisor, entre uma resposta final
extremamente satisfatória ou não.
No caso do conector com o metal
impróprio mal dimensionado ou

de baixa qualidade para sua des-
tinação, o item já nasce com uma
deficiência técnica natural.

A utilização de produtos ge-
nuínos na área elétrica é de fun-
damental importância para ga-
rantir segurança, eficiência e du-
rabilidade das instalações elétri-
cas. Ao optar por produtos origi-
nais, o usuário estará investindo em
um sistema elétrico mais confiável,
seguro e no bom funcionamento
dele como um todo. Também pro-
tegerá pessoas, bens e muitas ve-
zes o próprio meio ambiente.

A escolha pelo gadget genuíno
pode também direcionar natural-
mente para uma ‘certificação de
qualidade’, demonstra sobretudo ao
mercado nacional ou internacional
que a indústria segue padrões de
excelência e por isso tem um dife-
rencial de mercado, que é seu com-
prometimento com padrões de qua-
lidade, cuidado ambiental, e até com
a saúde ocupacional e segurança do
trabalho. Ela atesta também o com-
prometimento com a progresso con-
tínuo e a satisfação do cliente.

Diversos acidentes já ocorre-
ram, alguns com gravidade, envol-
vendo o uso de produtos elétricos
similares e/ou pirateados. A utili-
zação de componentes e equipa-
mentos elétricos similares, falsifi-
cados e não originais representam
sempre a possibilidade de risco à
segurança de trabalhadores e ins-
talações. Os dispositivos “copiados”
e/ou pirateados muitas vezes não
passam por testes de qualidade ri-
gorosos e por vezes mascaram tes-
tes, o que invariavelmente resultam
em produtos de baixa qualidade,
peças defeituosas e isolamento ina-
dequado. Como não atendem tam-
bém às normas técnicas e de segu-
rança, aumenta a chance de in-
cêndios e descargas elétricas.

Em geral os produtos pira-
teados não possuem ‘termo de
garantia’ do fabricante contra
defeitos de fabricação, o que dei-
xa o comprador desamparado
em caso de problemas técnicos.
Como são uma cópia grosseira de
produtos originais podem resul-
tar num produto anômalo, com
componentes que não se encai-
xam corretamente ou que sobre-
carregam o sistema elétrico.

Todos os produtos originais
são projetados para funcionar
com maior eficiência energética,
ajudando a reduzir o consumo de
energia e os custos operacionais
ao longo dos anos. As cópias e os
pirateados, por sua vez, podem
ainda danificar outros equipa-
mentos conectados à rede elétri-
ca, gerando custos adicionais
com reparos e substituições.

Os modelos falseados têm boa
chance de produzir avarias per-
manentes a outros componentes
ou sistemas, especialmente em
instalações complexas. As “cópi-
as” e os “piratas” podem resultar
em despesas pesadas de reparo ou
até na substituição total dos dis-
positivos. Embora produtos ori-
ginais possam ter um custo inici-
al mais alto, sempre proporcio-
nam melhor desempenho e dura-
bilidade, porque evitam substi-
tuições frequentes e consertos, o
que a longo prazo gera economia.

Há players do mercado eletro-
eletrônico que podem entender que
copiar e piratear seja uma ‘forma
natural’ de engenharia reversa ou
retroengenharia ‘informal’. Esse
pensamento está absolutamente
errado, e pode ser usado até por
má fé. De acordo com especialis-
tas, a engenharia reversa é o pro-
cesso que analisa um produto para
entender como é seu funciona-
mento, com o objetivo de criar um
produto semelhante ou compatí-
vel. Já a “cópia” mal feita com ado-
ção de materiais similares para
sua fabricação e a pirataria con-
siste na produção de uma cópia
ou reprodução não autorizada de
um produto patenteado, regis-
trado no INPI, com o objetivo de
comercializá-lo ilegalmente.

O fato é que a engenharia re-
versa legal e a pirataria ilegal po-
dem ter uma linha tênue entre
elas, principalmente quando se
trata de produtos complexos
como são os eletroeletrônicos,
mas a legislação vigente tem que
ser regiamente cumprida, sem
falsas interpretações. Neste ce-
nário até o abuso da informa-
ção, ou seja, o levantamento exa-
gerado de elementos e dados

para serem aproveitados na fa-
bricação de produtos são também
uma prática ilícita, segundo es-
pecialistas do setor jurídico.

O estudo Piracy in electrical
and electronic products - Anti-
counterfeiting best practice and
strategies – (Pirataria em produ-
tos elétricos e eletrônicos - Melho-
res práticas e estratégias antifal-
sificação) publicado pela Interna-
tional Electrotechnical Commissi-
on (Comissão Internacional Ele-
trotécnica) revelou há 10 anos que
os produtos elétricos e eletrônicos
falsificados ocupavam o segundo
lugar em produtos falsificados só
abaixo dos produtos farmacêuti-
cos. “De componentes como conec-
tores, fusíveis, cabos e disjuntores
a equipamentos domésticos, fer-
ramentas de trabalho profissio-
nais e peças de reposição auto-
motivas e aviação, nada está sal-
vo da falsificação”. Portanto, to-
dos temos que fazer nossa parte.

———
Marcelo Mendes, geren-
te geral da KRJ Cone-
xões, economista e execu-
tivo de marketing e ven-
das do setor eletroeletrô-
nico há mais de 15 anos
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A agropecuária brasileira é
uma das mais relevantes para o
cenário mundial, tanto em termos
de produção quanto de exportação.
Entretanto, para assegurar a com-
petitividade e atender às exigênci-
as de mercados internacionais, é
essencial integrar boas práticas
agropecuárias, rastreabilidade e
certificação da produção. Nesse
contexto, a criação de um modelo
institucional que reúna esses três
elementos torna-se fundamental.

 O Ministério da Agricultura
e Pecuária vem trabalhando no
desenvolvimento de uma plata-
forma que visa atender a essas
necessidades, fornecendo uma
ferramenta digital, gratuita, que
integra dados confiáveis e rastre-
áveis sobre a produção agrope-
cuária sustentável no Brasil.

O tema das certificações am-
bientais já vem sendo discutido
no âmbito do comércio internaci-
onal, muito em face da grande
polêmica de qual seja o seu verda-
deiro objetivo: barreira comercial
não tarifária, ou defesa do meio
ambiente e proteção contra o dum-
ping ecológico (Lima, 2001).

O Brasil é reconhecido como
um dos países com uma das legis-
lações mais avançadas em relação
à necessidade de proteção do meio
ambiente, porém é preciso buscar
novos meios para colocá-la em
prática e intensificar os já existen-
tes. Por isso, procuramos compre-
ender como o Estado pode utilizar
a certificação ambiental, ou seja,
a implantação de sistemas de ges-
tão ambiental pelas empresas,
para atingir o desenvolvimento
sustentável (Correa, 2006).

Há dois âmbitos de contro-
le ambiental: o primeiro é o con-
trole exercido pelo Estado me-
diante legislação interna; o se-
gundo, apresenta-se como con-
trole privado, ou seja, um con-
trole voluntário e dependente
da iniciativa das empresas.

A ISO (International Organi-
zation for Standardization) esta-
belece normas internacionais am-
bientais de caráter voluntário. No
entanto, a adesão a essas normas
apresenta-se como um “passapor-
te” para o comércio internacional.
A certificação concedida pela ISO
confere condições aos países de-
senvolvidos para o estabelecimen-
to e conservação de suas hege-
monias no comércio externo.

Esse movimento é capaz de le-
var a uma grande revolução toda
a cadeia produtiva relacionada a
esses mercados. Como indicadores
de tal tendência, podem ser cita-
das as adoções, pelo setor produti-
vo, de conceitos de rastreabilidade
e de diferentes tipos de certificação
(selos e certificados) e seus instru-
mentos de apoio, tais como nor-
mas, protocolos e a adoção de pro-
cessos como a Análise de Perigos e
Pontos Críticos de Controle no
Campo (APPCC/Campo), as boas
práticas agropecuárias (BPAs) e
as boas práticas de fabricação
(BPF) (Kitamura et al. 2007).

As crises alimentares decor-
rentes de eventos sanitários pro-
vocaram a instituição de novos pa-
radigmas nos padrões de consu-
mo de alimentos em diversos mer-
cados. Reflexo disso foi a exigên-
cia legal de rastreabilidade para
os alimentos produzidos ou expor-
tados para a União Europeia. As
exportações brasileiras sofreram
embargos em decorrência das no-
vas normas europeias de seguran-
ça alimentar, que colocaram sob
suspeita a eficiência da rastreabi-
lidade desse produto implantada
no Brasil. A legislação brasileira
aborda a rastreabilidade, porém
as normas ISO são uma referên-
cia mundial como norma e indi-
cador de competitividade para as
empresas (Peixoto, 2008).

A implementação de políticas
públicas para o setor deve favore-
cer a certificação ambiental com o
aumento da produtividade agro-
pecuária de maneira sustentável e
com a participação direta dos pro-
dutores rurais. Assim, essa certi-

ficação pode tornar-se um fator
fundamental na promoção e di-
ferenciação de produtos ou pro-
cessos produtivos no mercado,
além de abrir novas possibilida-
des de negócios (Fonseca, 2012).

Dentro desse contexto inicia-
tivas como a Produção Integrada
Agropecuária (PI Brasil) foram de-
senvolvidas para permitir o contro-
le efetivo do sistema produtivo, com
um protocolo nacional de certifica-
ção para os produtos agropecuári-
os. No entanto, os processos de
transferência de tecnologia são um
grande desafio, no sentido de en-
volver todas as partes interessadas
na cadeia produtiva em torno da
solução dos problemas existentes.

A viabilidade de programas
como este querer uma postura
mais democrática e proativa de
modernização do aparelho produ-
tivo, articulando-se com todas as
partes interessadas por meio de
novos dispositivos de parceria, e
que crie subsídios específicos para
a produção integrada e novos ca-
nais de comunicação para a troca
de informações entre todos os agen-
tes envolvidos (Almeida, 2013).

Na perspectiva da certifica-
ção da agricultura orgânica, po-
demos perceber a diferença dos
marcos regulatórios adotados na
União Europeia e no Brasil. A re-
lação com a Europa na parte de
agricultura orgânica, onde sur-
giram e se desenvolveram as prin-
cipais iniciativas de certificação
ainda não é pacificada, não ten-
do equivalência com o sistema
brasileiro (Gonçalves, 2018).

A produção agrícola possui
limitações quanto ao controle de
contaminações físicas, químicas
e biológicas, que podem acarre-
tar graves consequências à saú-
de humana. O controle da se-
gurança de um alimento é rea-
lizado por meio de cuidados que
englobam diversos fatores que
iniciam na propriedade rural e
vão até a exposição do produto
no local de comercialização.

Além disso, fatores voltados à
mitigação dos impactos ambientais
do processo produtivo e valoração
dos aspectos sociais da proprieda-
de podem apresentar-se como limi-
tante à sustentabilidade do proces-
so produtivo e impactar socialmen-
te o meio rural (Souza, 2021).

As normas que estabelecem
requisitos mínimos e reconhecem
programas de promoção de boas
práticas agrícolas, trazem tam-
bém ferramentas para promover
a melhoria dos processos produ-
tivos, da gestão e das condições
sanitárias do estabelecimento
rural, promovendo a produção
agrícola sustentável, um produ-
to de melhor qualidade e a ino-
cuidade do alimento ofertado
para consumo da população.

A Produção Integrada Agro-
pecuária (PI-Brasil) está baseada
em Normas Técnicas Específicas
(NTEs), onde a segurança do tra-
balhador rural é um dos pilares
para que o título de alimento segu-
ro e sustentável possa ser atribuí-
do. Nesse modelo de produção, a
saúde dos trabalhadores, a quali-
dade dos alimentos e a preserva-
ção do meio ambiente, são verifica-
das por meio de auditorias de ter-
ceira parte e acompanhamento da
produção por um Responsável Téc-
nico treinado, norteando e facili-
tando a gestão das atividades en-
volvidas em todas as etapas da pro-
dução (Rocha Silva et al. 2022).

Por meio da aplicação das
Boas Práticas Agrícolas (BPAs) e
das Normas Técnicas Específicas
(NTEs), estabelecidas pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária
(MAPA), o produtor se beneficia
com uso dos recursos naturais,
de insumos e gestão de resíduos
de forma sustentável com a pos-
sibilidade de agregar valor à sua
produção com a certificação pelo
selo oficial “Brasil Certificado:
Agricultura de Qualidade”.

As dificuldades do produtor
quanto ao atendimento das exigên-
cias de certificação, assim como
verificar a viabilidade e os custos
do processo de certificação, foram
alvo de pesquisas realizadas com

dados primários e secundários
(qualitativo e quantitativos). A
maioria dos agricultores tem difi-
culdades em produzir no sistema
de Produção Integrada em fun-
ção dos custos onerosos, da in-
disponibilidade de assistência
técnica especializada e de doen-
ças e pragas que acometem a pro-
dução (Fernandes et al. 2022).

Esses resultados se relacionam
com estudos Europeus que de-
monstram que as certificações
agroambientais devem ser dirigi-
das não apenas aos agricultores,
mas também as outras partes inte-
ressadas a fim de justificar e assi-
milar o aumento de custo da pro-
dução certificada (Pink, et al 2024).

Já a comercialização interna-
cional de carnes só é permitida se o
produto seguir rigorosos padrões
de qualidade. A comprovação da
forma de produção, visando garan-
tir a segurança alimentar se torna
possível por meio de sistemas se-
guros de rastreabilidade. Modelos
de certificação via blockchain, ini-
cialmente aplicado ao mercado fi-
nanceiro, auxilia na superação de
algumas limitações enfrentadas
no setor de produção de carne
bovina brasileira. Sistema de ras-
treabilidade descentralizado, se-
guro e de baixo custo deve ser
projetado para receber informa-
ções de forma automática, e com
custos compatíveis com os valo-
res que os consumidores estão dis-
postos a pagar (Zanetoni, 2023).

Sobre a rastreabilidade bovi-
na no Brasil, pesquisas foram rea-
lizadas com produtores em 2009.
Cerca de 17% haviam aderido ao
novo SISBOV mas outros 36% ti-
nham fazendas. As principais difi-
culdades encontradas pelos pecu-
aristas foram: mudanças frequen-
tes nas normas do novo SISBOV,
perda de elemento de identifica-
ção, remuneração inadequada
pelos animais rastreados por par-
te dos frigoríficos e instabilidade
de mercado (Lopes et al. 2012).

Em outra a análise foi medida
a probabilidade da adoção da cer-
tificação SISBOV pelos agricultores
do Estado de São Paulo. A adoção
da rastreabilidade esteve positiva-
mente associada a escala de pro-
dução e produção intensiva em ca-
pital sistema, que requer ferramen-
tas de gestão e tecnologia da infor-
mação. A participação em associa-
ções de agricultores e grupos orga-
nizados informalmente aumentam
a probabilidade de adoção. Agri-
cultores com essas características
também possuem um alto nível
de educação formal e são capazes
de acessar informações através de
muitas fontes, incluindo fontes
pagas (Vinholis et al. 2017).

Sabio e Spers (2020), indi-
cam que o aumento do interesse
dos consumidores pela origem
dos alimentos é motivado por
uma maior preocupação com a
composição dos produtos, bem
como uma preocupação em rela-
ção ao impacto social, econômico
e ambiental do que eles estão con-
sumindo. No entanto, como iden-
tificado em estudo de Andrade et
al (2013), é importante destacar
uma questão referente a percep-
ção dos consumidores em relação
a possível aumento de preço dos
alimentos quando rastreados.

Avaliando a disposição dos
consumidores a pagar (DAP) pela
rastreabilidade dos alimentos ob-
servou-se uma tendência ascen-
dente constante ao longo do tem-
po, atingindo um prémio de pre-
ço de cerca de 32% para alimen-
tos rastreáveis do que os seus ho-
mólogos nos países desenvolvi-
dos. A carne rastreável é superi-
or à de outras categorias de ali-
mentos com 11% de prêmio. Os
códigos (QR Codes etc.) incorpo-
rados reduzem a DAP, enquanto
o fornecimento de informações
sobre tecnologias que permitem a
rastreabilidade tem um impacto
positivo (Tran, et al 2024).  

Apesar das diferentes posições
dos pesquisadores é possível infe-
rir sobre como esse foco da agroin-
dústria e corporações na rastrea-
bilidade para conformidade socio-
ambiental pode trazer um benefí-

cio sistêmico de boas práticas para
toda a cadeia em função de preser-
vação ambiental, redução de des-
matamento ilegal, mitigação de tra-
balho escravo, uso adequado de
insumos químicos, melhor uso de
recursos naturais assim como o
pagamento de prêmio ao produtor
pela qualidade do produto rastre-
ado ou pelos serviços ambientais
prestados (Campo et al. 2023).

O ponto de equilíbrio está na
redução de assimetria das infor-
mações do real interesse das cor-
porações no uso da rastreabilida-
de, para balancear percepções e di-
luir os custos de implementação
em escala para inclusão de peque-
nos produtores e demais agentes.
Mesmo com o benefício da redu-
ção de assimetria de informação,
ainda é necessário: integrar e or-
ganizar as cadeias produtivas; re-
duzir o déficit do pequeno produ-
tor em relação ao uso de tecnologi-
as e nível de digitalização; reduzir
a resistência cultural de produto-
res em abrir e compartilhar infor-
mações; melhorar a infraestrutu-
ra de conectividade; aperfeiçoar a
legislação de rastreabilidade.

O Regulamento da União
Europeia para produtos livres de
desmatamento (EUDR): O “De-
forestation Act” (EUDR), regu-
lação sobre importação e expor-
tação do mercado da União Eu-
ropeia de commodities usual-
mente associadas ao desmata-
mento e à degradação ambiental,
engloba a soja, a carne bovina, a
borracha, a madeira, o cacau, o
café e o óleo de palma, sendo que
os produtos derivados incluem
celulose, farelos e farinhas de soja,
chocolate, papel e embalagens.

Estima-se um impacto poten-
cial de US$ 14,7 bilhões, nas ex-
portações brasileiras com efeitos
dessa lei. Através da construção
de um “Índice de Probabilidade
de Conformidade” para cumprir
os requisitos do EUDR foi possí-
vel avaliar o café é o setor com
maior nível de incentivos e os
menores obstáculos para o cum-
primento das exigências (0,89),
enquanto o setor pecuário (0,3)
pode enfrentar desafios mais for-
tes para ajustar rapidamente o seu
sistema de produção para uma
cadeia de valor livre de desmata-
mento e comprovar a conformi-
dade (De Oliveira, et al 2024).

O Índice de Probabilidade de
Conformidade indica o potencial
de cada com sistema de modifica-
ção para cumprir os regulamen-
tos do EUDR considerando: a
parcela da produção brasileira ex-
portada; a participação das expor-
tações brasileiras para o UE; a co-
bertura das normas voluntárias
existentes; o domínio dos peque-
nos produtores; o desmatamento
absoluto associado à commodite
relevante e o desmatamento em
relação à área total cultivada.

O resultado demonstrou que
o melhor cenário está no café
com índice de 0,89 seguido pela
soja com 0,64, ambos com índi-
ce de conformidade muito alto e
alto. A madeira (0,46) e o óleo
de palma (0,44) ficam no estágio
moderado enquanto o cacau (0,32)
e a carne bovina (0,3) ficam com
índices de probabilidade bai-
xos (De Oliveira, et al 2024).

Existem diferenças significa-
tivas entre produtos agrícolas e
setores não agrícolas, enfatizan-
do particularmente a necessida-
de de melhores dados de medi-
ção na indústria da carne bovina
em relação às emissões de GEE,
uso da água, saúde do solo e bem-
estar animal, em uma visão ho-
lística a fim de medir sua susten-
tabilidade (Nakelse et al 2024).

As obrigações impostas pela
regulação incluem a realização
de due diligence (auditoria) em
toda a cadeia produtiva do pro-

duto a ser importado, assegu-
rando que o produto em ques-
tão não está associado ao des-
matamento (legal ou ilegal) ou
à degradação florestal em toda
a sua cadeia produtiva.

Verifica-se, assim, que, em ter-
mos gerais, o EUDR pretende for-
çar os produtores a passarem por
essas cinco etapas de avaliação,
mitigação e redução dos riscos, es-
pecialmente os associados ao des-
matamento, de modo a contribuir
para cadeias de valores agrícolas
mais sustentáveis e resilientes.

Esse cenário tende a mudar
com a abrangência de outras com-
modities ainda mais relevantes
para os países exportadores, como
a soja para o Brasil. A regulação
trará impactos consideráveis para
os produtores/exportadores bra-
sileiros das commodities abarca-
das, que terão que arcar com os
seus custos de implementação, que
envolve a coleta, armazenamento
e registro de informações, bem
como sua submissão para a Co-
missão Europeia anualmente, es-
tando sujeitos a diversos tipos de
verificação da veracidade das in-
formações, bem como a sanções
em caso de descumprimento.

Analisando-se as exportações
brasileiras dos produtos em ques-
tão, verifica-se que, muito embora
os produtos tenham relevância em
termos absolutos, em termos com-
parativos a União Europeia tem
perdido importância como merca-
do consumidor das commodities
brasileiras, não absorvendo pro-
porcionalmente o crescimento sig-
nificativo das exportações.

O acordo de livre comércio
entre Mercosul e a União Euro-
peia, que ainda está em negocia-
ção, ganha ainda mais importân-
cia, a fim de garantir o efetivo
acesso da produção agrícola bra-
sileira ao mercado europeu, a des-
peito de barreiras como o EUDR,
assegurando a competitivida-
de dos produtos brasileiros.

O Direito Ambiental Interna-
cional reconhece que os países
possuem responsabilidades dife-
renciadas frente o combate às
mudanças climáticas, de modo
que, ainda que seja exigido mes-
mo tratamento do produtor na-
cional europeu, o excessivo ônus
imposto peloE UDR aos países em
desenvolvimento, que contam,
inclusive, com menos infraestru-
tura para cumprir com os requi-
sitos obrigatórios da due diligen-
ce. Assim, o tema poderia ter sido
tratado de forma mais colabora-
tiva, inclusive no âmbito de me-
canismos já presentes no regime
internacional de proteção flores-
tal, como o MDL e o REDD.

A necessidade de aperfeiço-
ar mecanismos de rastreamen-
to de insumos da agroindústria
e exigir das grandes empresas
que atuam nas cadeias produti-
vas maior transparência acerca
das informações do seu negócio
vem sendo discutida em alto
nível no parlamento brasileiro.

Cinco grandes esquemas de
Voluntary Sustainability Stan-
dards (VSS) agrícolas e florestais
em relação a estrutura esperada
do EUDR revelou tanto capaci-
dades quanto limitações, mas in-
suficientes para demonstrar con-
formidade com o EUDR. Foram
eles o Fairtrade International,
FSC, Rainforest Alliance. RSPO e
RTRS (Cosimo, et al. 2024).

O EUDR realça a necessidade
de dados precisos e de sistemas
informáticos interligados, alimen-
tado por declarações, pesquisas,
auditorias, verificações e certifica-
ções. Estes dados agregados de-
vem permitir uma análise que de-
sencadeia verificações aleatórias. En-
tretanto, depende de uma aborda-
gem de interface eletrônica da UE
onde as declarações de due dili-
gence são armazenadas e podem

ser verificadas. A inciativa
de criação de um Passaporte Di-
gital de Produto (DPP), outra
deve permitir mais coletas de
dados (Pauwelyn, 2024).

A Comissão de Meio Ambien-
te do Senado Federal propôs por
meio do PL 1.822/2022 a disponi-

bilização em sites de fácil acesso
que possibilitem a consulta da si-
tuação ambiental, fundiária e tra-
balhista de todos os imóveis ru-
rais do país, de modo a permitir
um controle mais rigoroso e efeti-
vo da conformidade legal e da ori-
gem dos produtos agropecuários
por bancos, pelas agroindústrias
e pelos consumidores finais.

Desse modo, será possível evi-
tar custos adicionais necessários
para a obtenção de certificações
privadas, considerando que o go-
verno brasileiro, em suas várias
instâncias, já possui dados robus-
tos capazes de verificar a existên-
cia ou não de irregularidades por
meio de monitoramento por satéli-
te e de integração de sistemas go-
vernamentais, de forma automáti-
ca e gratuita para o usuário final.

As Boas Práticas Agropecuá-
rias (BPAs) são um conjunto de
orientações técnicas que visam as-
segurar a qualidade da produção,
minimizando riscos à saúde hu-
mana, ao meio ambiente e ao bem-
estar animal. A adoção dessas prá-
ticas permite um controle mais ri-
goroso sobre o processo produti-
vo, aumentando a segurança ali-
mentar e a sustentabilidade.

Com as BPAs, buscam-se
resultados relacionados:

- À segurança e às condições
sociais das pessoas, pois elas me-
lhoram as condições e o bem-estar
dos trabalhadores e suas famílias;

- À segurança alimentar,
pela produção de alimentos sa-
dios, não contaminados e de
maior qualidade para melhorar
a nutrição e a alimentação;

- Ao meio ambiente, pois os re-
cursos como a água, o solo, o ar e
os serviços naturais são menos
impactados negativamente;

- À segurança dos produ-
tos, através de um gerencia-
mento sistemático que permite
uma maior rastreabilidade de
suas etapas de produção e comer-
cialização, além de maior acesso
ao mercado mais exigente;

- Ao bem-estar animal, uma
vez que há um melhor trata-
mento dos animais e uma ali-
mentação mais adequada.

A rastreabilidade da produ-
ção é um elemento essencial para
garantir a origem dos produtos
agrícolas, permitindo o acompa-
nhamento de todas as etapas da
cadeia produtiva, desde a origem
até a comercialização. Este meca-
nismo facilita o controle sobre o
uso de insumos, práticas de ma-
nejo, conformidade com padrões
de sustentabilidade e, principal-
mente, permite a resposta rápida
em caso de problemas de quali-
dade ou segurança alimentar.

A certificação surge como um
instrumento complementar às
BPAs e à rastreabilidade, assegu-
rando que as propriedades se-
guem critérios e normas predefi-
nidas de sustentabilidade, quali-
dade e segurança alimentar.

Exemplos de certificações
privadas, como a GlobalGap,
Rainforest Alliance, Fair Trade e
RTRS, demonstram que os selos
podem abrir portas para merca-
dos exigentes, como o europeu. A
certificação orgânica, credencia-
da pelo Ministério da Agricultu-
ra, tem destaque pela sua abran-
gência e rigor, sendo auditada por
terceiros, garantindo conformi-
dade com as normas vigentes e
segurança para o consumidor.

Além dessas certificações
temos no Brasil, já devida-
mente regulamentas e desen-
volvidas, as certificações da
Produção Integrada (PI-Brasil)
e da Agricultura Orgânica.

———
Luis Eduardo Pacifici
Rangel (Membro do Con-
selho Científico Agro
Sustentável (CCAS), en-
genheiro agrônomo, Luiz
Carlos Bhering Nasser
(Membro do Conselho
Científico Agro Susten-
tável (CCAS), professor
de Pós-Graduação em
Análise Ambiental e De-
senvolvimento Susten-
tável do UniCEUB/ICPD
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19º Festival Nacional de Teatro
começa neste domingo (3)
Dez espetáculos e duas oficinas integram a programação oficial com entrada gratuita

PPPPPARQUEARQUEARQUEARQUEARQUE

Engenho reúne gastronomia
e arte no fim de semana

Divulgação

Bahsi trio é uma das atrações do evento no sábado

O Parque do Engenho Central
se transforma em um complexo
gastronômico neste fim de sema-
na. Com realização da Prefeitura,
por meio da Secretaria Municipal
da Ação Cultural, em parceria com
o Guia Piracicaba, o Gastronomia
& Arte vai promover a rica cultura
gastronômica e artística de Piraci-
caba e da região. O evento, com
entrada gratuita, acontece das 11
às 22 horas no sábado, 2, e no do-
mingo, 3, e também terá uma di-
versificada programação cultural.

O Gastronomia & Arte acon-
tecerá dentro dos armazéns 13, 14C
e 17 do Engenho Central e haverá
estacionamento gratuito dentro do
complexo histórico e turístico. De
carro, o acesso será feito apenas
pelo bosque. Já os pedestres po-
derão acessar o Engenho Central
por todas as entradas e pelas
passarelas Pênsil e Estaiada.

Ao todo, serão 24 espaços gas-
tronômicos em uma verdadeira
imersão pelos sabores locais e regio-
nais, com pratos que agradarão to-
dos os paladares. Em paralelo acon-
tecerão workshops de gastronomia
e arte, com aulas e demonstrações
ao vivo com chefs e artistas nos ar-
mazéns do Engenho Central, onde
o público poderá aprender mais so-
bre culinária e técnicas artísticas.

Alguns chefs de cozinha já
confirmados são a ex-masterchef
Débora Werneck, Olivardo Saqui

(Quinta do Olivardo), Felipe Pe-
ron, Raquel Caserta e Mariana
Sepúlveda. Entre os artistas pre-
sentes estão Erasmo Spadotto,
Maria Luziano, Renan Nakano,
Elaine Parra, Silvia Dionisio, Lu-
iza Palmero, Ana Paladino, Sa-
rah, Soares e Diógenes Moura.

Para os amantes da boa cer-
veja, as 12 cervejarias piracica-
banas que fazem parte da Asso-
ciação das Cervejarias da Região
de Piracicaba (Piracerva) estão
presentes oferecendo variadas
opções de rótulos artesanais, va-
lorizando a produção local.

Bandas e artistas locais e regi-
onais animarão essa primeira edi-
ção do Gastronomia & Arte com
uma programação musical varia-
da. No sábado, recepção com o
maestro e saxofonista Jonatas; 12
horas, Rodrigo Belloni; às 4h30,
Bahsi trio; 17 horas, Safira Trio e
às 19h30, Banda Monnalizza
(Tim Maia). No domingo, recep-
ção com o maestro e saxofonista
Jonatas; às 12 horas, João e Pe-
dro Aranha; 14h30, Maracanga-
lha; 17 horas Hot Clube com Lu
Garcia e às 19h30, Queen Classical.

SERVIÇO
Gastronomia & Arte. Sába-
do, 2, e domingo, 3, das 11
às 22 horas, nos Armazéns
13, 14C e 17 do Engenho
Central. Entrada gratuita.

NNNNNAAAAATTTTTALALALALAL

Shopping Piracicaba prepara mega festa
para celebrar a chegada do Papai Noel

O Shopping Piracicaba prepa-
rou uma programação especial e
totalmente gratuita para dar início
às festividades de Natal. Na próxi-
ma terça-feira, dia 5, o Papai Noel
chega ao centro de compras às 19h
para encantar crianças e adultos. A
decoração de Natal do Shopping, que
é uma surpresa para os visitantes,
será inaugurada na mesma data para
recepcionar o bom velhinho.

Será uma noite repleta de en-
cantos, começando com show dos
personagens natalinos em um pal-
co montado no estacionamento E1
do Shopping (Entrada da Camica-
do), para preparar o público para a
chegada do Papai Noel. O evento con-
tará com distribuição gratuita de pi-
poca e algodão doce e áreas reserva-
das para pessoas PCD e autistas.

Depois do show, o Papai Noel
começará os atendimentos natali-
nos na mesma noite. “Neste ano,
nosso objetivo é promover experi-

ências únicas para os visitantes e
assim tornar este Natal, que é a
época mais esperada do ano, um
momento inesquecível e especial
para toda a família”, diz Ana Ca-
rolina Lima, gerente de marketing
do Shopping Piracicaba. “A deco-
ração foi pensada com muito ca-
rinho, e tenho certeza que todos
vão se encantar”, completa.

O Bom Velhinho vai atender
o público todos os dias, de segun-
da a sábado das 13h às 21h e aos
domingos e feriados das 14h às
20h, com pausa todos os dias das
16h às 17h. Ao lado dele, haverá
um trono pet, para que os pets tam-
bém entrem no clima de Natal.

SERVIÇO
Shopping Piracicaba - Av. Limei-
ra, 722, Areião – Piracicaba (SP)
- www.shopping piracicaba.
com.br - Instagram e Face-
book: @shoppingpiracicaba Evento acontece na próxima terça-feira, dia 5,

o Papai Noel chega ao centro de compras às 19h
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Começa neste domingo, dia 3,
a mostra oficial do 19º Fentepira
– Festival Nacional de Teatro de
Piracicaba, que acontece até o dia
10 de novembro com apresenta-
ções diárias de espetáculos de gru-
pos municipais e nacionais. Ao
todo serão 11 encenações na mos-
tra oficial, um espetáculo convi-
dado para a abertura e duas ofici-
nas, todas as atividades da pro-
gramação têm entrada gratuita.

A abertura será realizada no
domingo (3), a partir das 17h, no
Teatro Municipal Erotides de Cam-
pos, do Engenho Central. Logo após
a solenidade, o grupo Brancalyone
Produções, de São Paulo/SP, apre-
sentará o espetáculo “Dias Felizes”,
em duas sessões, às 18h e às 21h.

A realização é da Prefeitura
do Munícipio de Piracicaba por in-
termédio da Secretaria Municipal
da Ação Cultural, em parceria com

Grupo Brancalyone Produções apresenta o espetáculo ‘Dias Felizes’

Bob Ssousa

SESI Piracicaba, SENAC Piracica-
ba, SESC Piracicaba, Movimento
Liberdade Liberdade, Apite - As-
sociação Piracicabana de Teatro e
os teatros municipais Dr. Losso
Netto e Erotides de Campos.

A organização desta edição é
da WCultural, já a direção de
produção é assinada pelo produ-
tor cultural piracicabano Leonar-
do Moraes com assistência de
produção de Felipe Nunes, Paula
Ibãnez e Wilson Lima. Os cura-
dores de 2024 são Valdir Riva-
ben e Soraya Martins Patrocínio.

DEBATEDORES - A novi-
dade desta edição é que haverá
um revezamento entre os debate-
dores. Serão dois profissionais
por espetáculo para realizarem o
debate após as apresentações,
com participação do público, ar-
tistas da cidade e integrantes do
grupo. Os nomes que comporão a

banca são Sidney Santiago Kuan-
za, Jandilson Vieira, Pamela
Duncan e Alessandro Hernandez.

INGRESSOS - Toda a progra-

mação do festival é gratuita e os in-
gressos podem ser retirados a partir
de 1 hora antes do início de cada es-
petáculo no local da apresentação.

A vida termina?
“É bom imaginar“É bom imaginar“É bom imaginar“É bom imaginar“É bom imaginar
que teremos umaque teremos umaque teremos umaque teremos umaque teremos uma
nova vida, e elanova vida, e elanova vida, e elanova vida, e elanova vida, e ela
terá continuidadeterá continuidadeterá continuidadeterá continuidadeterá continuidade
numa novanuma novanuma novanuma novanuma nova
dimensão”dimensão”dimensão”dimensão”dimensão”

Elda Nympha Cobra Silveira

É muito agradável ter ami-
gos. Nascemos sós e morreremos
sozinhos, porque na última via-
gem não irão acompanhantes,
mas pelo que sei, porque pesqui-
sei, muitos amigos nos aguar-
dam, nos acolhem e indicam ca-
minhos quando chegamos ao
lado de lá. Sobre esse assunto há
muita controvérsia: uns acredi-
tam, outros não. Prefiro crer, por-
que é saudável, confortável e é
bom pensar que nossa vida conti-
nua, tem valor espiritual e  que a
morte é conclusiva apenas para o
corpo. É bom imaginar que tere-
mos uma nova vida, e ela terá con-
tinuidade numa nova dimensão.

Há muitos relatos de pessoas
que entraram numa espécie de tú-
nel luminoso e encontraram fami-
liares ou amigos para recebê-los,
mas tiveram que voltar, pois ainda
era cedo para entrar na eternida-
de, pois não tinham completado
sua missão na terra. Muitas pesso-
as contam que estavam flutuando
pelo quarto e se viram deitados,
como dublê de si mesmas.  Uns se
lembram disso, outros não. Mui-
tos médicos pesquisaram esse as-
sunto porque passaram a acredi-
tar nos relatos dos seus pacientes.

Podemos temer as dores de-
correntes dum estado terminal,
mas não essa passagem para o ou-
tro lado, aliás, para quê essa preo-
cupação? Quem vive uma vida dig-
na, sabe que não tem nada a te-
mer: basta fazer um exame de cons-
ciência, e caso necessite, nunca é
tarde para se melhorar. Deus é
amor! Tanto que perdoou até um
ladrão arrependido, que estava em
outra cruz ao seu lado!

Cuide para não temer tudo
em demasia senão pode virar
neurose. Devemos, sim, manter
uma vida sadia e não nos preo-
cuparmos com a morte, porque
ela é inevitável e nos levará em
qualquer idade, mesmo que os
mais velhos sejam os mais pro-
pensos. Mas pela incúria sempre

estamos lendo nos jornais e televi-
são, notas de falecimento de jovens,
que não deveriam estar mortos.

Parece que estamos vivendo
sem noção da eternidade, e ao in-
vés de nos prepararmos espiritu-
almente, prescindimos dessa in-
formação de grande relevância e
só nos interessamos por infor-
mações banais, que a mídia põe
em destaque tipo Big Brother.

Vivemos num alheamento,
nos abstraindo de assuntos espiri-
tuais necessários para uma verda-
deira vida eterna noutra dimensão.
Poucos se interessam pelas pala-
vras escritas na Bíblia que nos des-
vendam para onde irá o espírito
após a falência do corpo físico.

Muitos não chamam um pa-
dre para dar a unção aos doentes,
para não assustar o enfermo e as-
sim negam essa última assistên-
cia espiritual, que é imprescindí-
vel. Isso é de uma ignorância sem
tamanho, mas muitos não enxer-
gam desse jeito. Percebemos como
a parte espiritual está num plano
desastrosamente secundário.

Na maioria das vezes, os
herdeiros estão preocupados
com a herança, com o enterro
bonito, com as flores, o túmulo
de mármore, o melhor caixão e
coisas desse gênero, preocupa-
ções só do lado material.

Poucas famílias preparam
seus parentes para a outra vida,
porque desconhecem o assun-
to. Absorvemos tanta informa-
ção terrena, menos a espiritu-
al, que nessa hora é condizente
com nosso estado terminal.

———
Elda Nympha Cobra
Silveira, escritora e ar-
tista plástica. Membro
da APL, Golp e Clip

Bom, mau e o futuro da China
A economia daA economia daA economia daA economia daA economia da
China atualmenteChina atualmenteChina atualmenteChina atualmenteChina atualmente
enfrenta grandesenfrenta grandesenfrenta grandesenfrenta grandesenfrenta grandes
desafios, algunsdesafios, algunsdesafios, algunsdesafios, algunsdesafios, alguns
deles criados pordeles criados pordeles criados pordeles criados pordeles criados por
ela mesmaela mesmaela mesmaela mesmaela mesma

Keyu Jin

A história econômica chine-
sa não é, em absoluto, uma nar-
rativa de triunfos constantes,
sem nenhum revés. Ela também
serve de lição. Em 1978, o ano
em que começaram a ser imple-
mentadas as grandes reformas,
a economia chinesa estava em
ruínas e o povo chinês atolado na
pobreza. Nas décadas seguintes,
centenas de milhões de pessoas sa-
íram da miséria, e o país saiu do
atraso econômico para se tornar o
elemento mais central e mais co-
nectado da economia global.

No entanto, as ambições eco-
nômicas da China custaram caro.
Para impulsionar a rápida indus-
trialização e subsidiar o investi-
mento na produção, as famílias
sofreram com salários abaixo do
valor de mercado e baixas taxas

de retorno em sua poupança. As
regras e os regulamentos eram
flexibilizados sempre que preciso
para estimular o crescimento do
PIB. A concorrência desleal au-
mentou a distância entre alguns
poucos privilegiados com contatos
no governo e um número imenso
de pessoas sem o mesmo acesso.

Em sua pressa para se moder-
nizar, a China aceitava produtos
de qualidade abaixo do padrão,
imitações, falsificações e investimen-
tos feitos com pouca consideração
pela eficiência e consequências. Eu
me lembro de ter visto restauran-
tes novos que pareciam palácios,
ricamente decorados com mármo-
re, mogno e colunas gregas pinta-
das de dourado, cujos garçons, em
trajes elegantes, aguardavam ali-
nhados na entrada. Mas eu rara-
mente via clientes lá dentro.

Será que o custo e os sacrifí-

cios valeram a pena? Não há como
avaliar alternativas contrafactu-
ais; simplesmente não sabemos.
Mas podemos procurar conhecer
melhor as forças que possibilita-
ram esses resultados e continu-
am influenciando o povo chinês
ainda hoje, para o bem e para o
mal. O sacrifício pelo sucesso da
família ou da comunidade é uma
prática que atende às normas so-
ciais. Não é bom nem ruim — é
apenas algo aceito por todos.

Apesar dos seus consideráveis
avanços, a economia da China atu-

almente enfrenta grandes desafios,
alguns deles criados por ela mesma.
O aparato que foi tão eficaz para
colocá-la na liderança em novas áre-
as da tecnologia, como a de veículos
elétricos e a de energia limpa, tam-
bém gerou uma produção excessiva
de aço e painéis solares que saturou
tanto o mercado interno quanto o
internacional. Um Estado sensato
precisa saber quando permanecer
nos bastidores e afrouxar o contro-
le, deixando que a economia siga
seus fluxos e refluxos naturais. Pre-
cisa segurar as rédeas com a mão
mais leve e com mais habilidade,
principalmente nesta nova era de
conhecimento e informação.

———
Keyu Jin, pós-graduada
em Economia pela Har-
vard University e auto-
ra de A Nova China (Gru-
po Editorial Edipro)

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

SME capacita os diretores para aplicação do Saresp
A Secretaria Municipal de

Educação realizou, na manhã de
ontem (1) uma formação para os
diretores das 48 escolas de ensino
fundamental, com foco na aplica-
ção do Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo (Saresp). A capacitação
ocorreu no anfiteatro da SME.

O objetivo foi orientar os di-
retores sobre os procedimentos de
aplicação da prova, esclarecer dú-
vidas e atualizar novos gestores.
Após essa capacitação, os direto-
res também treinarão os profes-
sores responsáveis pela aplicação
da avaliação em suas escolas.

Luciana Chittolina, superviso-
ra da SME e coordenadora da ava-
liação na rede municipal, ressaltou
a importância de que os pais envi-

em as crianças para participar da
prova. “Neste dia, as escolas rece-
bem fiscais, e alguns representantes
dos pais acompanham a realização
da prova para garantir a transpa-
rência do processo”, destacou.

O Saresp será aplicado em 13/
11, e tem a finalidade de produzir
um diagnóstico da situação da es-
colaridade básica paulista, ofere-
cendo subsídios aos gestores para
monitorar políticas voltadas à me-
lhoria da qualidade educacional.

Os alunos da rede municipal
de Piracicaba serão avaliados em
Língua Portuguesa e Matemática,
e os resultados auxiliarão na defi-
nição de ações pela Secretaria, além
de integrarem o cálculo do Índice
de Desenvolvimento da Educação
do Estado de São Paulo (Idesp). A capacitação com os diretores ocorreu no anfiteatro da SME
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Movimento indica a permanência de Beltrame
“Os recursos públicos atingiram todo o complexo mundo artístico”, afirma o documento que será encaminhado ao prefeito eleito Helinho Zanatta (PSD)

CARTA ABERTA AO PRE-
FEITO ELEITO DO MUNICÍPIO
DE PIRACICABA HÉLIO ZANAT-
TA E COLIGAÇÃO 2025/2028

Prezado Senhor,

Vimos pela presente, na qua-
lidade de movimento popular es-
pontâneo, que representa um an-
seio da população e de categoria;
nós abaixo assinados, agentes cul-
turais e artísticos do Município de
Piracicaba/SP, esclarecer e rogar
especial atenção ao que abaixo se-
gue articuladamente colocado:

1. Desde julho de 2023, a
Secretaria Municipal da Ação
Cultural (SEMAC), vem tendo à
frente de sua atuação o cidadão
Carlos Alberto Lordello Beltra-
me. O Carlão, ou Beltrame.

2. O salto de qualidade na
gestão da pasta, em compara-
ção a outras conduções dos tra-
balhos nos anos passados, con-
figurara um choque de gerên-
cia, interlocução, mediação e ex-
celência nas tratativas pertinen-
tes à Cultura como um todo.

3. Mais. Os recursos pú-
blicos atingiram todo o com-
plexo mundo das Artes. Da
Cultura. Desde a Literatura,
da Dança, Pintura, Escultura,
Música, Artes Cênicas, Movi-
mentos Populares, Oficinas, pe-
dindo perdão caso algum seg-
mento foi esquecido. Por BEL-
TRAME nunca o foi. Soube abra-
çar toda Cultura Piracicabana.

4. A cidade como um todo
passou a respirar eventos e Cul-
tura. A interação e conhecimento
do Sr. Secretário Carlos Beltrame
dos agentes culturais, sua humil-
dade, seu espírito público, a aten-
ção e presença em todo e qual-
quer evento, na divulgação e cons-
trução dos atos, impressionou.
Para o bem. A cidade hoje, no-
vembro de 2024 pode, finalmen-
te e novamente, se orgulhar de
um digno trabalho público.

5. Assim, parabenizando V.
Sa. pela eleição em data próxi-
ma passada, e, é a presente para
externar o DESEJO DE TODA
UMA CATEGORIA, sendo as
assinaturas aqui meros exem-
plos, na continuidade e perma-
nência do Sr. CARLOS ALBER-
TO LORDELLO BELTRAME à
frente da Secretaria da Ação
Cultural do Município.

6. Sabedores do privilégio
que possui V. Sa. na formação
de vossa equipe de governo, RO-
GAMOS E PEDIMOS especial
atenção ao tema. Afinal, em time
que está ganhando não se mexe.

Com o máximo respeito, e ex-
ternando uma súplica do setor
Cultural, nós, abaixo assinados,
inserimos nossos nomes como

exemplos de um desejo da cate-
goria que faz rir, faz chorar, dan-
çar, e principalmente, PENSAR.

Cordialmente, somos,

MOVIMENTO POPULAR
#FICABELTRAME

Isabela Dedini Capellari; Ma-
ria Elisa Corrêa da Cunha; An-
dreia Maria Ferreira da Silva; Fa-
tima Rosane Borges; Maria Emília
Pinto; Walkyria Fabris; Rita de
Cassia Gobbo Alves; Rodrigo Paes
de Melo; Ligia Cristina Guidotti
Alves; Roberta de Toledo Almeida
Borges; Ronan de Alencar Borges;
Suely Silvério; Roberta Dedine Ce-
nedese; Juliana dos Santos Neves;
Thais Grandeza; Elisabeth Klug
Grandeza; Debora Grandeza; Ma-
ria da Graça Santos Neves; Paula
Lino Mendes da Cruz, funcionária
pública; Bruno Pereira Nunes - con-
sumidor de cultura; Catarina Gri-
sotto - consumidora de cultura;
Marcela Lino Mendes da Cruz -
consumidora de cultura; José Ro-
berto Mendes da Cruz - consumi-
dor de cultura; Maria Angélica
quagliato de Oliveira Lino Mendes
da Cruz - consumidora de cultura;
Luiza Lino Monforte Miranda -
consumidora de cultura; Laura
Lino Mendes da Cruz - consumi-
dora de cultura; Tiago Cavalcante
Coutinho - consumidor de cultu-
ra; Helder Flavio Costa de Jesus -
consumidor de cultura; Mayra de
Mattos - consumidora de cultura;
Brno Vicenzo Peruzzi - artista;
Danieli Cristina Maimoni - artista;
Pamela Peruzzi - artista; Franco
Maximiliano Garcia - artista; Fá-
bio Wilson Previtali, funcionário
público; Marcelo Cruz, funcioná-
rio público; Maroa Schaaf zotelli,
consumidora de cultura; Alexan-
dre Jorge Gabriel, consumidor de
cultura; Vinicius Colacioppo de
Moura Paiva - consumidor de cul-
tura; Agostinho Benites, consumi-
dor de cultura; Evaldo Vicente, jor-
nalista; Airton Souza Ferreira, con-
sumidor de cultura; Roberval Ca-
precci , profissional arte visual;
Maria Augusta Motta Mantelatto,
consumidora de cultura; Luiz An-
tônio Quagliato de Oliveira Lino,
consumidor de cultura; Antonio
Felipe Lopez, funcionário público;
José Antônio Matarazzo de Almei-
da, artista; Lucimeire Daniela
Ferreira,consumidora de cultura;
Paulo Roberto Matos Fernandes de
Assumpcao, consumidor de cultu-
ra; Marcio Roberto Sartório Car-
doso, produtor e empreendedor
cultural e músico; Renan Correa
Vieira Aversa, funcionário público;
Eliana Claudete Correa Vieira, con-
sumidor de cultura; Tony Azeve-
do, artista Visual, músico e produ-
tor cultural; Claudia Fernanda de
Sousa, consumidora de cultura;

Eduardo de Quadros, cantor; Ma-
ria Fernanda Cavassani , consu-
midor de cultura; Rodrigo Soares
Belloni, cantor; Carlos Massuretti
de Jesus, consumidor de cultura e
dj; Michele Cristina dos Santos,
consumidora de cultura; Francis-
co Renato Bandeira de Mello Cam-
pos- consumidor de cultura;
Eduardo Galvão de Miranda Pina-
zza - consumidor de cultura; Vitor
Roberto Pereira Junior - consumi-
dor de cultura;  Marcia Regina da
Silva - funcionária pública; José de
Arimatéia Silva Junior - funcioná-
rio público; Adney Araujo de
Abreu, consumidor de cultura;
Nara Elisa Hartung Campos - con-
sumidora de cultura; Barbara Cos-
ta Santos Pereira - consumidora de
cultura; Rafaela Parizotto - consu-
midora de cultura; Melysse Mar-
tim, bibliotecária; Salvina Nunes -
funcionária pública; Valter Llavan-
dosque - funcionário público; Den-
nis Ricardi Antonietti de Maga-
lhães - consumidor de cultura;
Vítor Carrilho Galvão - consumi-
dor de cultura e dj; Fabio Luis da
Conceição Celestino, músico; Luz
Dary do Nascimento; Yossef
Haypas do Nascimento; Sarah do
Nascimento, consumidora de cul-
tura; João Francisco do Nascimen-
to, consumidor de cultura; Fernan-
do Cesar Mazziero Rigitano, pro-
dutor e músico; Carlos Alexandre
Sanches; Regiane de Oliveira San-
ches; Donizete Aparecido Ferreira,
consumidor de cultura; Lielson Sid-
clei Guidolim - técnico de som; Ta-
tiana Romanelli José, consumido-
ra de cultura; : Alex de Sousa Ja-
cinto, consumidor de cultura e dj;
Ketilyn Caroline Rodrigues da Sil-
va, consumidora de cultura; Ma-
ria HelenaTabai Abbas Cassab,
consumidora de cultura; Júlio Ce-
sar Abbas Cassab, consumidor de
cultura; Anna Mailla Melega Mau-
ro Sanches, consumidores de cul-
tura; Carlos Alexandre Sanches Ju-
nior, consumidor d e cultura;
Mariana Cristina Pedrozo,  gesto-
ra cultural; Marcio Almeida, con-
sumidor de cultura; Simone Dan-
tas dos Santos, consumidora de
cultura; Telma Regina Perecim J
Jacinto, consumidora de cultura;
Airton Faria Dos Santos Junior,
consumidor de cultura; Márcia
Maria Recchia, atriz; Ozias Mai-
nardes Filho, produtor; Rodrigo
Borges Pereira da Fonseca, produ-
tor cultural e músico; Elvio Alexan-
dre Camolesi, produtor cultural;
Ricardo Luciano,  consumidor de
cultura; Franciele de Moraes Tor-
res, consumidora de cultura; Ra-
fael Varussa , consumidor de cul-
tura; Leandro colina, consumidor
de cultura; Juliana Kazumi Saeki,
consumidora de cultura; Leonar-
do Barrichello Affonso,  professor
de dança; Ana Carina Urbano Tor-

rejais,  conservadora de bens cul-
turais; Jussara Sansigolo ,presi-
dente da Adapi; Maria Inês Bace-
llar Monteiro, consumidora de cul-
tura; António Fernando Monteiro
Camargo, consumidor de cultura;
João Bastista de Lima Júnior, con-
sumidor de cultura; José Antonio
do Amaral Capranico, funcionário
público; Pedro Isamu Mizutani,
consumidor de cultura; Ana Lúcia
Furlan Capranico,  consumidora de
cultura; Guilherme Furlan Capra-
nico, consumidor de cultura; Cris-
tina Dantas Avelar, cantora; Mile-
na de Cássia Feltrim Palma, pro-
dutora cultural; Klaucio Almeida
de Oliveira, músico; Silvia Regina
de Oliveira Fortuoso, consumido-
ra de cultura; Helio Braga  junior,
músico; Ana Claudia Magagnin ,
bailarina e iluminadora; Laura Se-
camilli Barella Frias, consumidora
de cultura; Eva leone, cantora; José
Sunahara, consumidor de cultura;
Odair Cardoso; Angela Maria Neto
Cardoso; Arlete Regina Neto Car-
doso; André Luis Câmara Quast,
consumidor de cultura e produtor;
Luiz Gustavo Maluf, funcionário
público; Adriana Badioli, consumi-
dora de cultura; Caesar S.v.B. Gou-
lart consumidor de cultura;  Felipe
Naous, empresário e músico; Mô-
nica Mattos, consumidora  de cul-
tura; Severino Gomes da Silva, can-
tor; Roberto Saglietti Mahn, can-
tor; Marcelo Antônio de Lara,  fun-
cionário público; Jonas Virgolino
Dantas, músico; Pedro Augusto
Ranzoni Maurano, profissional
áudio visual; Elvio Alexandre Ca-
molesi, produtor; Francisca Barbo-
sa da Silva, consumidora de cultu-
ra; Lidiane Barbosa da Silva Gran-
dis, consumidora de cultura; Viní-
cius da Silva Camaçari, consumi-
dor de cultura; Giovani Teixeira de
Azevedo, consumidor de cultura; :
José Augusto Patrício Neto, músi-
co; Luiz Henrique Beltrame, músi-
co; Luciano Cruz, músico; Luiz
Henrique de Toledo, músico; Elia-
na Ferraz Leoni; Marilena de Sou-
za, Superasom; Renato Princepes-
sa, Superasom; Marcelo Loureiro
Garcia; Antonio Carlos Aparecido
Deotto; Marcus Vinicius Nasci-
mento de Lima; Augusto Luiz
Francisco; Alex Luiz Francisco;
Anderson Roberto Erlo; Murilo
Negri Veronese; Allan Ribeiro,
músico ,cantor, locutor , composi-
tor; Nereu André Souza Martins.
músico, produtor e arte educador;
Helio Braga  junior músico e pro-
dutor; Daniel Martinez - músico e
consumidor de cultura; Paulo Vi-
tor Pinto Santiago, comediante;
José Amilton França Pereira Júni-
or;  Palhaço Tubinho, ator, mem-
bro do Sistema Brasileiro de Tele-
visão; Alinne Gonçalves Francisco,
consumidora de cultura; Juliana
Maria Nogueira Lima, consumido-

ra cultura; Fábio Wilson Previtali,
técnico segurança do trabalho;
Thaís  Helena Condez, consumido-
ra  cultura; Elaine Maria Lucilla
Parra, artista Visual; Ana Paladi-
no, ceramista; Odahir Rodrigues
de Campos Jr,aposentado; Carmen
Saraiva de Campos, artesã; Elaine
Maria Lucilla Parra, artista Visu-
al; Gracia Nepomuceno; Silvia Di-
onisio; Carlos Valério; João Benat-
ti; Juliana Pesce Paladino, arqui-
teta; César Augusto Paladino,  en-
genheiro; Sérgio Rubens Paladino,
engenheiro; Renata Cristina de Oli-
veira dos Santos, consumidora cul-
tura; Leandro Colina; Mario João
Salviattto Filho; Raquel Caserta Sal-
viatto; Gabriela Palheta; Wander-
leia Rabelo; Liliane Tapia Maciel Co-
lina; Magda Aparecida Avelino Sal-
viatto; Zuleika Dela Coletta Caser-
ta; Felipe Peron, consumidor de
cultura; Gislaine Correr Serafim,
consumidora de cultura; Silvio
Vitti,consumidor de cultura; Ro-
drigo Salviatto; Daniela Salviatto;
Vanessa Avelino Salviatto; Miche-
le Avelino Salviatto; Rosângela
Maria dos Santos; Maria Cristina
Correr; Stefany de Lima Adão;
Maria Julia; Marcela Gabriely; Ana
Carla Duarte Silva; Roberto Seres-
teiro, cantor, produtor cultural,
apresentador; Rosângela Pereira,
Mb circo; Marcio Sartório; Jussa-
ra Sansigolo; Tony Azevedo;
Eduardo Quadros; Rodrigo Bello-
ni; Pedro Mizutami; Ana Paladi-
no; Fernando Gevartosky , Cera-
mista; Anderson Luiz de Camar-
go; Mariele Aline dos Santos Ca-
margo; Fabrício baroni, produtor;
Márcio Eduardo Biscalchim, pro-
dutor; Thaísa Sampaio Alves, eng.
agronômica; Luciene blumer, agen-
te cultural,  todos do Bloco da Sa-
lomé; Fabricio Baroni; Márcio
Eduardo Biscalchim; Luciene Blu-
mer; Fabio Baroni; Marcelo San-
tanna; Isabela Dedini Capellari;
Maria Elisa Corrêa da Cunha; An-
dreia Maria Ferreira da Silva; Fa-
tima Rosane Borges; Maria Emília
Pinto; Walkyria Fabris; Rita de
Cassia Gobbo Alves; Rodrigo Paes
de Melo; Ligia Cristina Guidotti
Alves; Roberta de Toledo Almeida
Borges; Ronan de Alencar Borges;
Suely Silvério; Roberta Dedine Ce-
nedese; Juliana dos Santos Neves;
Thais Grandeza; Elisabeth Klug
Grandeza; Debora Grandeza; Ma-
ria da Graça Santos Neves; Maurici
Luis Scarpari; Grupos de Capoeira
da cidade; Claudia Fernanda de
Sousa, ass. do centro cultural Hugo
Pedro Carradore de Santa Terezi-
nha; Paula Elisa Xavier Cavallari,
fonoaudióloga; Thainá Cristina So-
ares, balconista; Osvaldo William
Gabriel de Almeida; Natalice Maria
de França Almeida; Ederaldo Lima,
pastor, palestrante; Rodrigo Botte-
ne, fotógrafo; Elizabete costa , bal-

conista;  Rilary Fernanda Bastos,
balconista;  Silvia Cristina Soares ,
cozinheira escolar;  Matilde Soa-
res Correa ,serviço gerais; Pedro
Henrique Agripino, estudante;
Helena Beatriz Agripino, estudan-
te; Luciana Aparecida Nascimen-
to Dias, recepcionista de consul-
tório; Jefferson Fernando Marti-
nis,  comerciante; Anilda de Jesus
Pereira Lima, comissária de bor-
do; Nilo Belloto, fotógrafo; Prisci-
la Soares Corrêa Agripino, cozi-
nheira escolar; Edivanio Santos,
vigilante; Ademir Cavallari, apo-
sentado; Danusa Donat Cavalla-
ri, adm. financeiro; Adriana Hus-
sni , corretora de imóveis; Samira
Vaz de Almeida , oficial adminis-
trativo; Dr. Ronaldo Annicchino,
médico; Jandyra Woltzenlogel,
aposentada, assídua da cultura;
Gustavo Mariani, funcionário da
Hapy Kids, frequentador das ati-
vidades infantis  no Engenho;
Rodrigo Woltzenlogel, estudante,
frequentador do Engenho; Jessi-
ca Della Riva, estudante, frequen-
tadora das atividades do engenho;
Roberta de Toledo Almeida; Ro-
nan Borges; José Roberto Olivei-
ra, técnico auto elétrica automoti-
vo; Maria Alice Ferraz Leoni ,cui-
dadora de idosos; Renato Leoni,
pastor de igreja evangélica; Dani-
la Leoni Dário, professora; Ma-
theus Sarkis, biólogo; Edson Re-
nato Custódio, motorista; Gabriel
Spiller, estudante; Alice Fillet, es-
tudante; Luan Spiller, soldador;
Neiva Leoni, aposentada; Geral-
do Boscariol, aposentado; Maria
Alice Ferraz, aposentada, canto-
ra; Milton Ferraz, cantor e músi-
co; Ésio Antônio Pezzato , poeta e
agente cultural; Lúcia Marango-
ni, artesanato; Fernando Cavalla-
ri, ator; Roxane souza cavallari,
ator; Claudia Rosiane Soares Rosa
, artesã; Elizabete Bernardes, es-
portista e cantora no Superasom;
Rodinei Pereira Coelho, ator; José
Augusto Patrício Neto , músico;
Luiz Henrique Beltrame, músico;
Luciano Cruz, músico; Luiz Hen-
rique de Toledo, músico; Eliana
Ferraz Leoni, irmã de músicos;
Marilena de Souza, Superasom;
Renato Princepessa, Superasom;
Evinha do Forró, cantora; Elson
de Belém, agente cultura, ator,
cantor; Maria Rosa Sarto, médica
veterinária; Carlota Sarto Rodri-
gues Fernandes; Rodrigo Beltra-
me; Roseli Maria Magro, Rose-
Crochê, bolsas e roupas; Rosane
Margareth Hussni; Tainá Brasi-
liano, consumidora de Cultura;
Bruno Vicenzo Peruzzi ,produtor
cultural MB Circo; Patty Hussni;
Karla Zanatta; Dra. Estela Cos-
ta; Venise Art Pira, artesanato;
Bruno Versuto; Eli Carlo Pira-
ternos; CEPIEM, Centro Piraci-
cabano de Empreendedorismo.

CCCCCIDADEIDADEIDADEIDADEIDADE E E E E EMPREENDEDORAMPREENDEDORAMPREENDEDORAMPREENDEDORAMPREENDEDORA

Evento reuniu prefeitos e gestores públicos em Águas de São Pedro
O Sebrae-SP apoiou e mar-

cou presença no Amppesp Fo-
menta 2024 por meio do Progra-
ma Cidade Empreendedora. O
evento, organizado pela Associ-
ação de Municípios de Pequeno
Porte do Estado de São Paulo
(Amppesp), foi realizado durante
a semana em Águas de São Pedro.
A abertura, na terça-feira, 29, teve
a participação do Diretor-Supe-
rintendente do Sebrae-SP, Nel-
son Hervey Costa, além do vice-
governador do estado, Felício
Ramuth e outras autoridades.

O Programa Cidade Empre-
endedora é uma estratégia de
atuação do Sebrae-SP nos muni-
cípios paulistas que visa contri-
buir para o desenvolvimento eco-
nômico local, a partir do incentivo
ao empreendedorismo e da me-
lhoria no ambiente de negócios.

Segundo o Diretor-Superin-
tendente do Sebrae-SP em seu
discurso de abertura, a parceria
com o Amppesp Fomenta é impor-
tante para valorizar o empreende-
dorismo e fortalecer a economia lo-
cal. “O Sebrae-SP fica muito feliz
de poder ser parceiro dessa agen-
da. De fortalecer o governo local e
o pequeno empreendedor para que
ele possa agregar valor ao seu
produto, gerar mais renda e fa-
zer com que a atividade econô-
mica se fortaleça”, afirmou.

Nelson também reforçou a
participação do turismo na eco-
nomia dos municípios de peque-
no porte e a importância da edu-
cação empreendedora. “O Sebrae-
SP também tem um trabalho im-
portante na promoção da cultu-
ra empreendedora [...] de levar
para nossas crianças e adolescen-
tes a cultura empreendedora, e
mostrar que empreendedorismo é
um caminho, é um caminho difícil,
precisa se preparar. Empreender
tem riscos, mas para isso tem o Se-
brae-SP. E nós queremos ser par-
ceiros do governo municipal, em
especial aqui nos municípios de
pequeno porte”, completou.

Conforme o consultor de ne-
gócios do Sebrae-SP em Piraci-
caba, Eduardo Mercadante, um
dos eixos do programa é a sim-
plificação. “O intuito foi dispo-
nibilizar aos nossos gestores pú-
blicos, aqueles que já estão em-
possados no cargo ou que vão
tomar posse no próximo ano, que
eles conheçam nossos progra-
mas. No Cidade Empreendedor”
nós trabalhamos pela desburo-
cratização, pela simplificação dos
processos, para dinamizar as
aberturas de empresa e assim
dar mais acesso ao empreende-
dor que seja formalizado, que
saia da informalidade e que ve-
nha para economia”, explicou.

AMPPESP FOMENTA -
O Amppesp Fomenta reúne pre-
feitos e prefeitas de cidades de
pequeno porte e gestores públi-
cos das esferas federais e esta-
duais e representantes da inicia-
tiva privada. É uma oportunida-
de de os participantes fazerem ne-
tworking e debater caminhos para
o desenvolvimento do Estado.

A Amppesp existe desde 1989,

a partir da união de 120 cidades
que tinham entre seus objetivos
promover o desenvolvimento dos
municípios de pequeno porte (com
até 50 mil habitantes). Em todo o
Estado de São Paulo são mais de
500 municípios com essas carac-
terísticas. A Associação parte
do princípio de que uma atua-
ção conjunta permite fortalecer
o desenvolvimento regional.

Divulgação

O Diretor-Superintendente do Sebrae-SP Nelson
Hervey Costa durante o Amppesp Fomenta

Foto do Comurba em
construção. Ainda eram
cinco andares do então
denominado Edifício Luiz
de Queiróz. Data não de-
finida. Foi tirada a partir da
rua São José próximo à
fonte da praça José Boni-
fácio. A denominação do
prédio segue situação em
que a criação incorpora o
criador. Assim como os
bairros Balbo e Cecap
(Companhia Estadual de
Casas Populares, atual
CDHU) foram nomes de

COMURBA
projetos residenciais ou
de suas construtoras, o
Comurba também teve
este apelido devido à sua
construtora, a Compa-
nhia de Melhoramentos
Urbanos. O Comurba ti-
nha 15 andares. O prédio
todo caiu às 13h40 do dia
6 de novembro de 1964,
fato que completa seu 60
anos na próxima sema-
na. Foram mais de 40
pessoas mortas devido
ao desabamento. (Ed-
son Rontani Júnior)

Arquivo
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Nova manifestação contra a
privatização de escolas, 2ª
Ato está marcado para segunda-feira (4), às 13 horas, na Bovespa;
é contra o desmonte da educação pública no Estado de São Paulo

SPI-162/308SPI-162/308SPI-162/308SPI-162/308SPI-162/308

Dispositivo da Rodovia Ernesto
Paterniani recebe obras
durante o fim de semana

Com o governador do Esta-
do de São Paulo Tarcísio de Frei-
tas conseguindo diretamente
junto à presidência do Tribunal
de Justiça de São Paulo a cassa-
ção da liminar que suspendia o
leilão para a privatização de 33
escolas estaduais, a Apeoesp está
mobilizando professores, estudan-
tes, pais e lideranças de movimen-
tos sociais para novo protesto na
Bovespa, na segunda (4). A mani-
festação está marcada para as 13
horas, horário que está marcado
o leilão de privatização de mais
16 escolas estaduais paulistas.

De acordo com a segunda pre-
sidenta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel (PT), a
manifestação é “contra o desmon-
te da educação pública” e para dei-
xar claro a discordância dos pro-
fessores e da sociedade com a pri-
vatização de escolas, uma vez que
a educação pública deve ser pres-
tada pelo Poder Público, já que qua-
lifica-se como serviço público essen-
cial que se constitui dever do Esta-
do, conforme definido nos artigos
6º, 24, inciso IX, e 205 da Consti-
tuição Federal, tese que inclusive
foi destacada pelo juiz do Tribunal
de Justiça do Estado de São Pau-
lo, Luis Manuel da Fonseca Pires,
que chegou a concedeu liminar à
ação civil pública movida pela Apeo-
esp suspendendo os leilões do go-
verno do Estado de São Paulo de
privatização de escolas estaduais.

No entanto, com a liminar der-
rubada, o governador Tarcísio de
Freitas que já havia realizado lei-
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A deputada Bebel e estudantes exibem cartaz em frente à Bovespa, contra a privatização de escolas

lão na última terça-feira, sob pro-
testo de professores, estudantes e
lideranças de movimentos sociais,
para a privatização de 17 escolas
estaduais, nas cidades de Araras,
Bebedouro, Campinas, Itatiba, Jar-
dinópolis, Lins, Marília, Olímpia,
Presidente Prudente, Ribeirão Pre-
to, Rio Claro, São José do Rio Pre-
to, Sertãozinho e Taquaritinga,
agora fará um novo leilão do lote
que privatiza outras 16 escolas nas
cidades de Aguaí, Arujá, Atibaia,
Campinas, Carapicuíba, Diadema,

Guarulhos, Itapetininga, Leme,
Limeira, Peruíbe, Salto de Pira-
pora, São João da Boa Vista, São
José dos Campos, Sorocaba e Su-
zano. “O governador pode ter gan-
ho uma na justiça, mas terá que
nos enfrentar nas ruas”, diz a se-
gunda presidenta da Apeoesp.

A deputada Professora Bebel
diz que o governo alega que a “par-
te pedagógica” não será privatiza-
da, como se fosse possível, em uma
unidade escolar, “fatiar” as ativi-
dades que ali ocorrem.  “Escolas

públicas são públicas por inteiro.
São voltadas para seres humanos,
não são espaços comerciais. Sua
gestão tem que ser democrática,
como determinam a Constituição e
a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional), coordenada
pelo Conselho de Escola. Todos os
espaços e atividades de uma escola
pública tem caráter educativo e to-
das os trabalhos na unidade es-
colar devem ser realizados por
servidores públicos, coordenados
pela direção escolar”, destaca.

A concessionária Rodovias
do Tietê, responsável pela admi-
nistração do Corredor Leste da
Rodovia Marechal Rondon, rea-
lizará neste fim de semana, dias
2 e 3 de novembro, obras de res-
tauração do pavimento no dispo-
sitivo situado no km 5+300 da
rodovia Ernesto Paterniani (SPI-
162/308), também conhecida
como Contorno de Piracicaba.

A intervenção tem como obje-
tivo melhorar as condições de se-
gurança e conforto para os utiliza-
dores da via. Durante os trabalhos,
será implementada uma sinaliza-
ção especial no local para orientar
os condutores e reduzir o risco de
acidentes. Espera-se que o fluxo de
veículos não seja afetado, conside-
rando o menor volume de tráfego
habitual aos fins de semana.

Em função da intervenção,
haverá interdições pontuais nas
alças de acesso. Toda a operação
será acompanhada em tempo real
através das câmaras do Centro de

Controle Operacional (CCO) da
concessionária. A Rodovias do Ti-
etê informa que, caso as condições
meteorológicas não sejam favorá-
veis, as obras poderão ser adiadas.

Para mais informações, os
motoristas podem entrar em
contato com a Rodovias do Ti-
etê pelo telefone 0800-770-
3322, com atendimento gratui-
to e disponível 24 horas.

A Rodovias do Tietê faz parte
do Programa de Concessões Rodo-
viárias do Estado de São Paulo,
responsável pela manutenção e
operação de 415 quilômetros de
rodovias: Rodovia Marechal Ron-
don (SP-300), Rodovia Prof. João
Hipólito Martins (SP-209), Rodo-
via Jornalista Francisco Aguirre
Proença (SP-101), Rodovia Bento
Antônio de Morais (SP-101), Ro-
dovia Dr. João José Rodrigues
(SP-113); Rodovia Comendador
Mário Dedini (SP-308) e Contor-
no de Piracicaba - Rodovia Ernes-
to Paterniani (SPI-162/308).

Será realizado trabalhos para restauração
do pavimento no retorno do km 5+300

Divulgação
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Biografia estimula história ancestral
Biografia de Arthur Maurano, escrita pelo jornalista Romualdo Cruz e Pedro Vicente
Maurano, será lançada dia 7, no teatro da Società Italiana di Mutuo Soccorso de Piracicaba

“Estruturar uma biografia
não é um exercício que se faz sem
um bom aquecimento preliminar.
Especialmente quando os docu-
mentos para amparar a trajetó-
ria do personagem em questão
são exíguos e a memória familiar
já não alcança mais a exatidão
dos seus passos”. Esta frase de
Pedro Vicente Maurano concen-
tra aspectos que precisam ser
considerados quando se pensa em
uma biografia que nasce do dese-
jo de traçar o perfil de um ho-
mem comum, pai de família e tra-
balhador. Um homem que viveu
sua vida, sem se ater sequer ao
valor memorialístico de um flash.

Pedro Maurano tinha plena
noção de que a empreitada não se-
ria fácil quando decidiu colocar no
papel a biografia do seu pai, Ar-
thur Maurano. Para alavancar a
ideia, convidou o jornalista Romu-
aldo da Cruz Filho, que se incum-
biu da missão com a certeza de
que algo curioso poderia nascer
dessa vontade, dessa parceria.

“Trabalhávamos juntos no
Instituto Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP). Ele, como
presidente da entidade, eu, como
jornalista responsável pela divul-
gação das atividades. Quando
Pedro Maurano me convidou
para dar forma ao livro, aceitei

Jornalista Romualdo Cruz lança biografia
de Arthur Maurano, no próximo dia 7
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com entusiasmo e, também, com
muita dúvida sobre minha capa-
cidade para esta proposta tão
complexa”, conta Romualdo Cruz.

Foi um processo de mão
dupla. Enquanto Pedro Maura-
no coletava os documentos so-
bre seu pai e avós, guardados
pela família, Romualdo estuda-
va a história da Itália do século
XIX, que era o berço da família
Maurano, e a história de São
Paulo, que era o ambiente onde
Arthur Maurano se revelaria.

Aos poucos, as conexões en-
tre datas, ambientes e momentos
políticos foram fazendo sentido e
se entrelaçando para compor um
pano de fundo sobre o qual a ima-
gem de Arthur Maurano foi ga-
nhando forma e movimento.

“Fazíamos reuniões perma-
nentes e discutíamos sobre da-
dos históricos e acontecimentos
que poderiam explicar o compor-
tamento dos meus avós, a che-
gada deles no Brasil, a fixação
no Brás, em São Paulo; a cultu-
ra religiosa de Amália Rizzo, mi-
nha nona; a libertinagem de
Costábile Maurano, meu nono.
A fusão desses valores que for-
mataram o estilo impar do meu
pai foi um processo. Nascia as-
sim um personagem coeso e au-
tônomo, que parecia circular pela

São Paulo desvairada e nos con-
vencia de que aquelas cenas eram
reais”, recorda Pedro Maurano.

“O fato de Pedro Murano ter
boas informações sobre meu ofício
e estilo jornalístico facilitou sobre-
maneira nosso trabalho. Tanto é
que ele havia me chamado para um
teste preliminar, digamos assim,
para assessorá-lo na presidência do
IHGP”, observa Romualdo Cruz.

A intenção maior de Pedro
Maurano, como presidente do
IHGP, era estimular as famílias pi-
racicabanas, especialmente descen-
dentes de italianos, para que tor-
nassem públicas as histórias dos
seus ancestrais. Quem sabe assim
muita coisa de valor pudesse ser
revelada à cidade, ajudando na
composição mais minuciosa da
imigração italiana no Brasil.
Nada melhor do que ele mesmo
ser um exemplo desse estímulo.

“A cidade tem muita informa-
ção sobre os grandes nomes italia-
nos: Dedini, Ometto, Brunelli,
D’Abronzo, Guidotti, enfim. Mas
existem outras tantas histórias ba-
canas que são importantes conhe-
cer para a composição de uma rea-
lidade mais integrada e integral.
Há, sem dúvida, os personagens
principais, mas há também os co-
adjuvantes, sem os quais nada
acontece”, disse Pedro Maurano.

Ele, Pedro Maurano, sequer
imaginava em sua infância que
sua mãe, Ernesta Ometto, fosse
filha de um dos homens mais im-
portantes do setor agrário da re-
gião de Piracicaba, Pedro Ometto.
Foi inclusive esse fator que o trou-
xe para Piracicaba e o fez fixar ra-
ízes em solo caipiracicabano.

“Meu pai definiu uma estra-
tégia para conquistar minha mãe
que redimensionou a vida dele e
nos fez nascer com uma cultura
meio caipira, meio paulistana.
Meus irmãos preservam, na fase
adulta, o lado paulistano, apesar
de terem vivido partes significati-
vas de suas vidas em Piracicaba.
Eu, por outro lado, ao me vincular
aos negócios dos meus avós e tios,
me tornei Piracicabano”, detalha o
filho mais velho do biografado.

O biografado, por sua vez,
foi profissional da empresa fran-
cesa Rhodia, onde fez a sua vida
ganhar em amplitude teatral em
um palco imaginário do tama-
nho de Brasil. Esta história de
Arthur Maurano poderá ser co-
nhecida com a leitura da obra, a
ser lançada no dia 7 de novem-
bro, no teatro da Società Italia-
na di Mutuo Soccorso de Piraci-
caba, às 19 horas. O evento será
aberto a todos os interessados e
terá distribuição gratuita do livro.

IIIIITTTTTAÚAÚAÚAÚAÚ

Sindban promove Café com Propósito
No Dia de Luta Itaú, o Sindi-

cato dos Bancários de Piracicaba e
região (Sindban), promoveu a pri-
meira edição do Café com Propósi-
to: Construindo o Futuro, em Pi-
racicaba, reunindo bancários para
discutir o atual cenário das agên-
cias do Itaú na região. O evento foi
uma oportunidade para um bate-
papo informal sobre as demandas,
as oportunidades, os gargalos e as

perspectivas futuras para a cate-
goria. Participaram desta primeira
experiência, o presidente do Sindban,
José Antonio Fernandes Paiva, o di-
retor jurídico, Marcelo Abrahão, os
bancários do Itaú, Alexandre Buti-
ni, César do Nascimento Santos,
Alcebíades Ramos Barbosa e Gil-
berto de Jesus Ferreira da Silva.

Os participantes destacaram a
pressão que enfrentam em um

ambiente de intensa competitivida-
de no setor bancário. No entanto,
a conversa também trouxe à tona
a necessidade de buscar formas de
ampliar a qualificação e as oportu-
nidades de crescimento. Os bancá-
rios presentes enfatizaram que,
para enfrentar os desafios do mer-
cado, é fundamental investir em
desenvolvimento profissional e em
uma atuação sustentável, garan-

tindo que a competência da equipe
seja aprimorada continuamente.

Para o presidente do Sindban,
José Antonio Fernandes Paiva, “a
iniciativa do SindBan demonstra o
compromisso com a valorização
dos trabalhadores e a busca por um
futuro mais promissor, onde o bem-
estar dos bancários seja uma prio-
ridade em meio às transformações
do setor”, resume o presidente.

Fotos: Divulgação

O diretor do SindBan, Marcelo Abrahão (sentado ao fundo),
entregou material informativo para os bancários do Itaú

O presidente do SindBan, José Antonio Fernandes Paiva reforçou
que o sindicato estará sempre conectado aos trabalhadores
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Mirante promove ação
na Casa do Hip Hop
Movimento faz parte de um conjunto de iniciativas dos pilares da Sustentabilidade
e ESG que a Aegea e suas concessionárias desenvolvem por todo o país

CCCCCLÍNICALÍNICALÍNICALÍNICALÍNICA

Pecege sedia curso de gestão
em fazendas de leite

A Aegea, referência no setor
de saneamento básico no Brasil e
da qual a Mirante paz parte, por
meio do Instituto Aegea, braço de
iniciativas socioambientais da com-
panhia, realiza no dia 09 de no-
vembro, a 2ª edição do Prospera –
Um movimento pelo cuidado com
a vida, ação que une voluntaria-
do, responsabilidade social e que
oferecerá dezenas de serviços gra-
tuitos para milhares de pessoas de
15 municípios onde a empresa atua
por meio de suas concessionárias.
Profissionais especializados es-
tarão disponíveis para prestar
assistência à população com
serviços de saúde e bem-estar.

Em Piracicaba, a ação aconte-
ce no próximo sábado, 9, das 9 às
14 horas, na Casa do Hip Hop para
moradores dos bairros Pauliceia e
Paulista. O evento conta com a par-
ceria do Sest/Senat, Faculdades
Anhembi Morumbi, Escola Superi-
or de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq), Secretaria Municipal de
Educação e Casa do Hip Hop.

A ação faz parte de um con-
junto de iniciativas dos pilares da
Sustentabilidade e ESG que a Ae-
gea e suas concessionárias desen-
volvem por todo o país, visando
gerar prosperidade compartilhada
nos territórios. Neste caso, entre
os serviços que serão oferecidos
estão aferição da pressão arterial,

Ação da concessionária Mirante acontece no próximo
sábado, 9, das 9 às 14 horas, na Casa do Hip Hop

Divulgação

medição de glicemia, saúde bucal
infantil, fisioterapia, massagens,
além de serviços de orientações
jurídicas, nutrição saudável, trei-
namento para elaboração de cur-
rículos, gincanas e atividades re-
creativas para crianças e jovens.

“Estamos muito felizes em
anunciar o Prospera, essa inicia-
tiva que é um dos exemplos de
como a Aegea vai além de suas
obrigações contratuais nos mu-
nicípios onde opera e que está ali-
nhada à nossa estratégia de in-
vestimento social, que tem como
pilares saúde, educação e renda
(IDH). Por meio desta ação nacio-
nal levamos serviços sociais impor-
tantes para as pessoas de comuni-
dades mais vulneráveis, que mui-
tas vezes têm dificuldade de aces-
so. Mobilizamos centenas de cola-
boradores voluntários através do
nosso Programa de Voluntariado,
garantindo o sucesso da iniciativa.
Também nos empenhamos em es-
tabelecer parcerias locais, funda-
mentais para a execução dos servi-
ços e para ampliar o alcance das
ações”, comenta Édison Carlos,
presidente do Instituto Aegea.

Além de Piracicaba, a ação
social acontecerá nas cidades de
Manaus (AM), Barcarena (PA),
Crato (CE), Horizonte (CE), Ca-
riacica (ES), Campo Grande
(MS), Sorriso (MT), Primavera

do Leste (MT), Teresina (PI), Ti-
mon (MA), Búzios (RJ), Cambo-
riú (SC), São Francisco do Sul
(SC) e e Canoas (RS). Os colabo-
radores da Companhia participa-
ção da iniciativa por meio do Pro-
grama de Voluntariado da Aegea.

PROSPERA - Em 2023, na
1ª edição da iniciativa, mais de
300 colaboradores voluntários
participaram da ação social que
ofereceu serviços para mais de 5,5
mil pessoas em cinco municípios:
Barra do Garças (MT), Campo
Grande (MS), Crato (CE), Manaus
(AM) e São Francisco do Sul (SC).

O Programa de Voluntariado

da Aegea fomenta ações sociais
lideradas pelos colaboradores da
Companhia de maneira estraté-
gia, estruturada e sistematizada,
contribuindo para que o trabalho
voluntário e a empatia sejam va-
lores da empresa. Mais informa-
ções sobre o Prospera 2023:

SERVIÇO
Ação Social Prospera - Um
movimento pelo cuidado
com a v ida,  na Casa do
Hip Hop, bairro Paulicéia,
dia 9, das 9 às 14 horas.
Sa iba  ma is  em:  h t tps : / /
www.miranteppp.com.br/.

No período de 28 de outu-
bro a 1 de novembro, o Pecege
sediou o curso de MDA - Master
Dairy Administration de Forma-
ção em Gestão de Fazendas de
Leite, ministrado pela Clínica do
Leite, para 50 participantes de
Piracicaba, Amparo e região.

Os cursos MDAs oferecidos
pela Clínica do Leite fazem parte de
um programa educacional para
que os gestores de fazendas e in-
dústrias aprendam na prática como
gerenciar a produção do leite com
a Filosofia Lean, que tem por obje-
tivo produzir melhor, com mais
qualidade, e sem desperdícios.

De acordo com o diretor da
Clínica do Leite, Paulo Fernando
Machado, o objetivo desse curso é
formar profissionais capacitados
em gerenciar a produção de leite, e o
Pecege foi escolhido para sediar este
treinamento para que a Clínica te-
nha um relacionamento profissio-
nal mais próximo com o Instituto.

MDAs fazem com que os negócios se
tornem mais lucrativos e sustentáveis

Divulgação

“Eu admiro muito o Pecege, e
acredito que ambas as instituições
possam crescer trabalhando jun-
tas. Eu trabalho com o Daniel e com
o Pedro há bastante tempo (CEO e
fundador do Pecege, respectiva-
mente). Eles sempre têm me orien-
tado. Agradeço muito ao Pecege
por nos permitir estar aqui, e tra-
zer este pessoal para conhecer o Ins-
tituto”, ressalta Paulo Fernando.

O CEO do Pecege, Daniel So-
noda, diz que “é uma honra rece-
ber um público tão seleto de profis-
sionais envolvidos com a produção
leiteira em um curso de excelência
ministrado pela Clínica do Leite,
referência nacional em análises
para o setor, liderado de forma bri-
lhante pelo Professor Paulo”.

Desenvolvido para fazendas
leiteiras, o MDA é um sistema que
se originou em um conjunto de
relevantes práticas gerenciais uti-
lizadas pelo setor industrial des-
de o início da década de 90.

EEEEESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDO

Piracicaba é 8ª cidade mais bem avaliada em ranking
A sexta edição do estudo De-

safios da Gestão Municipal (DGM),
https://desafiosdosmunicipios.
com.br/ que está sendo lançado
pela Macroplan neste período pós
eleições, mostra quais cidades en-
tregaram melhores resultados em
quatro áreas que estão sob influ-
ência da gestão municipal - saúde,
educação, segurança e sanea-
mento & sustentabilidade. O es-
tudo analisa a evolução de indi-
cadores oficiais das quatro áreas
nos 100 maiores municípios do
país, entre 2010 e 2023, aferindo o
legado de várias administrações.

O desempenho global da
gestão de cada cidade é avalia-
do por um índice sintético,
composto por uma cesta de 15
indicadores de todas as áreas
analisadas, o Índice Desafios
da Gestão Municipal (IDGM).

O IDGM varia de 0 a 1.
Quanto mais próximo de 1, me-
lhor o desempenho do municí-
pio. O levantamento aponta que

a cidade de Piracicaba desponta
como a 8ª cidade mais bem ava-
liada, com um IDGM de 0,710.

Para o diretor de Soluções Di-
gitais da Macroplan, Éber Gonçal-
ves, as cidades precisam melho-
rar a gestão e inovar para lidar
com a escassez de recursos e a de-
manda da sociedade por mais e
melhores serviços. “O Brasil sem-
pre foi conhecido pela elevada de-
sigualdade que se reflete no de-
sempenho dos municípios. O es-
tudo aponta resultados muito dis-
tintos entre municípios com tama-
nho de população similar dentro
de uma mesma região. Gerir com
base em evidências, trabalhar em
cooperação com outros entes da
Federação, buscar as boas práti-
cas de outras cidades e dar conti-
nuidade às políticas públicas exi-
tosas é fundamental para evoluir
de forma mais acelerada, evitan-
do desperdícios de recursos e re-
duzindo desigualdades”, afirma.

RANKINGS - Além do

ranking geral, a pesquisa da Ma-
croplan aponta a posição das cida-
des em áreas essenciais e mapeia os
principais desafios que o prefeito elei-
to Helio Zanatta terá pela frente
quando assumir a administração
da cidade em janeiro de 2025.

Em Saneamento, composto
pelos indicadores de acesso da
população à serviços de esgoto,
água e lixo, Piracicaba ocupa a
9ª posição entre as 100, mas en-
frenta desafios em perdas na
distribuição de água, com índi-
ce de 53,9% em 2022, 86ª posi-
ção no ranking do indicador.

Na área de Educação, que re-
úne indicadores de matrículas em
creche, matrículas em pré-escola,
IDEB Ensino Fundamental I e
IDEB Ensino Fundamental II, am-
bos para a rede pública, Piracicaba
ocupa a 6ª posição com IDGM
0,688, ficando estável em relação
ao ranking anterior da área, de 2010

Em Saúde, que reúne os in-
dicadores de mortalidade infan-

til, acesso à assistência pré-na-
tal, atenção básica à saúde e
mortalidade prematura por do-
enças crônicas, Piracicaba se po-
siciona em 23ª posição, com
IDGM 0,558, tendo perdido 9 po-
sições neste ranking, desde 2010.

Piracicaba alcança a 30ª co-
locação, com IDGM 0,855 de na
área de Segurança, que reúne in-
dicadores de homicídios/por
100.000 habitantes e mortes vi-
olentas no trânsito, indicadores
nos quais a cidade perdeu qua-
tro posições entre 2020 e 2023.

Para o sócio-diretor da Ma-
croplan, Gustavo Morelli, é indis-
cutível que os problemas enfren-
tados pela cidade não serão re-
solvidos em uma única legislatu-
ra. “Visão de longo prazo, plane-
jamento, continuidade às políti-
cas que se mostrem efetivas, ino-
vação e boa gestão são condições
necessárias para alcançarmos me-
lhoria na prestação dos serviços e
na qualidade do gasto”, conclui.



A12
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 2 de novembro de 2024

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

MDB Piracicaba de volta ao
protagonismo político local
Partido Movimento Democrático Brasileiro (MDB) não elegia um
vereador há muitos pleitos, mas neste ano obteve mais de 10 mil votos

Durante a primeira reunião, a executiva municipal destacou
as conquistas e apontou as estratégias a serem melhoradas

Divulgação

Quase uma semana após a
conclusão das eleições municipais,
o Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB) de Piracicaba reuniu a
sua diretoria executiva para um
balanço do pleito eleitoral, além de
iniciar os planejamentos para 2026
e 2028. A legenda, que este ano fi-
cou em segundo lugar no ranking
nacional com maior número de pre-
feituras eleitas, com 2.403 no total,
continua mostrando a expressivida-
de da sigla no país e a sua impor-
tância na luta pela democracia.

Em Piracicaba, apesar do par-
tido coligar com a federação PSDB/
Cidadania e PDT, do candidato
derrotado nas urnas, Barjas Ne-
gri, e compor a chapa com a candi-
datura à vice-prefeito, a legenda
encerra sua participação de forma
honrada. O MDB que não elegia
um vereador há muitos pleitos, este
ano obteve mais de 10 mil votos,
conquistando duas cadeiras no le-
gislativo piracicabano. Os candida-
tos, Edson Roberto Bertaia e Gesiel

de Madureira, obtiveram 3.052 e
2.403 votos, respectivamente.

Durante a primeira reunião,
a executiva municipal destacou as
conquistas e apontou as estratégi-
as a serem melhoradas. Para o pre-
sidente do diretório, o empresário
André Augusti, o MDB Piracicaba
cumpriu com o seu objetivo, que era
o de tirar a sigla do esquecimento e
voltar ao protagonismo no cenário
político da região. “Foi uma campa-
nha bem trabalhada. Todos os nos-
sos candidatos e filiados tiveram
uma participação em massa. O
compromisso que tínhamos com
o diretório nacional era de eleger
pelo menos um vereador e conse-
guimos dois, o que consolida o nos-
so trabalho, que começou há pou-
co mais de dois anos”, completou.

Com relação à chapa vence-
dora no Executivo Municipal, a
diretoria local do partido enfati-
zou que o MDB, pela sua história,
sempre trabalhou em conjunto
com governos eleitos, colaboran-

do com as políticas de desenvolvi-
mento, mas que ficará atento e fis-
calizará os passos do novo gestor.

Ainda na reunião, foi apresen-
tada a quantidade de mensagens de
políticos de todo país parabenizan-
do o MDB Piracicaba, que foi um
dos partidos que mais se destacou

em 2024, nas ruas, nas redes soci-
ais e nas articulações políticas para
beneficiar a cidade, como os mais
de 10 milhões de reais que foram
repassados à saúde piracicabana,
num trabalho conjunto com o dire-
tório municipal e com a deputada
federal Simone Marquetto (MDB).

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Obras e
Zeladoria (Semozel) e Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), segue com as
obras de recape e concreto no
município, que integram pacote
de 258 km de vias beneficiadas.

O recape está em andamen-
to na rua Alferes José Caetano,
no Centro, a rua Eurico Gaspar
Dutra, Cecap, passa por fresa e
recape, assim como as ruas Ernst
Mahle e Ana Nery, no Dois Cór-
regos. A rua Dr. Antônio Augus-
to Barros Penteado começou a
receber fresa nesta semana.

Serviços de drenagem são fei-
tos na Antônio Franco de Lima
com Antônio Reinaldo Zanin,
avenida Adelmo Cavagioni, na
rua Claudio Dal Picollo e Joa-
quim Perosi. A rua Clara Nunes
já recebe sinalização e na aveni-

Divulgação

Recape asfáltico na rua Alferes José Caetano, na região central
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Prefeitura segue com as obras de
recape e concreto no município

ERRATA
A Prefeitura de Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Infraestrutura e Meio Ambiente (Simap),
informa que, diferente do que foi divulgado no release
“Piracicaba vai realizar a 1ª Conferência Municipal de
Meio Ambiente”, em 30/10/2024, esta será a 2ª confe-
rência do meio ambiente a ser realizada no município.
A primeira aconteceu em 2013 e tinha como tema re-
síduos. A conferência deste ano será a segunda do
município e terá como tema emergências climáticas.

da Laranjal Paulista começa os
estudos para tratamento de solo.

CONCRETO - Os serviços
de pavimentação em concreto se-
guem na avenida Primeiro de
Agosto, na Vila Rezende. São re-
alizados serviços de macrodre-
nagem (nas ruas Cesário Simio-
ni e rua José Nicola), contemplan-
do escavação, assentamento de
aduelas em concreto, reaterro; e
de terraplanagem, incluindo esca-
vação, carga, transporte, execução
de base, bem como pavimento em
concreto, além de serviços de dre-
nagem, incluindo poços de visi-
ta, tubulação e bocas de lobo.

No antigo Anel Viário (Es-
trada da Ceagesp) estão em an-
damento serviços de pavimento
em concreto e reaterro. Já a Es-
trada Professor Messias José
Baptista são feitos os serviços de
acabamento e limpeza final.

O Executivo vetou o Projeto de
Lei Nº 133/2023, sobre o amparo
psicológico para mães, pais ou tu-
tores de pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA). A
Administração entende a impor-
tância do projeto, mas destaca
que ele é ilegal, inconstitucional
e contrário ao interesse público.

De acordo com a justificativa,
o PL é ilegal porque pretende criar
serviço específico de atendimento
a mães, pais ou tutores de pessoas
com TEA, ofertando direito a am-

paro psicológico gratuito na Rede
Pública Municipal de Saúde, com-
petência privativa do Poder Execu-
tivo, ou seja, fere o princípio da se-
paração dos poderes, uma vez que
este novo serviço precisa ser estru-
turado, com a contratação de pro-
fissionais especializados e organi-
zação dentro da Rede SUS.

Já a inconstitucionalidade foi
atestada por meio de nota técnica
(nº 261/2023) expedida pela pró-
pria Procuradoria Legislativa e que
serviu de base para a apresentação

de parecer contrário (nº 263/2023)
expedido pela Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação (CLJR) da
Casa de Leis que reconheceu a fla-
grante inconstitucionalidade do
Projeto de Lei nº 133/2023. “De-
nota-se que o vereador pretende, sob
o manto de mera ‘autorização’, im-
plementar uma nova política de aten-
dimento ao público-alvo, comprome-
tendo o orçamento e conferindo di-
versas atribuições ao Poder Execu-
tivo”, traz documento da CLJR.

Ainda, segundo justificativa da

Secretaria de Saúde, a implementa-
ção de novo serviço de atendimento
à população na Rede Pública Muni-
cipal demanda planejamento que
cabe ao Poder Executivo, “muitas
vezes de adaptação de prédios, de
disponibilização de novos locais de
atendimento acessíveis à população
ou mesmo da contratação de pro-
fissionais para atendimento de toda
a demanda, o que por certo não foi
considerado pelo Poder Legislati-
vo”. O veto foi publicado ontem (1)
no Diário Oficial do Município.
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Executivo veta PL sobre amparo para tutores de pessoas com TEA
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Projeto sobre fisioterapeuta
durante partos é aprovado
Aprovado em primeiro turno, PL quer assegurar em estabelecimentos de saúde,
mediante consentimento e contratação pela gestante, direito à presença de fisioterapeuta
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Ingressos estão à venda para covers oficiais de Iron Maiden e Aerosmith

Os vereadores aprovaram em
primeiro turno, na noite desta quin-
ta-feira (31), na 65ª Reunião Ordi-
nária, projeto de lei que dispõe so-
bre a permanência de profissional
fisioterapeuta nas maternidades
públicas e privadas do município.

De autoria do vereador Jo-
sef Borges (PP), o projeto de lei
215/2024 busca assegurar “a toda
gestante o direito ao acompanha-
mento por fisioterapeuta duran-
te todo o período de trabalho de
parto, parto e pós-parto, em ma-
ternidades, casas de parto e esta-
belecimentos hospitalares públi-
cos ou privados em Piracicaba”.

O texto frisa que a presença
do profissional “terá validade se
houver vontade expressa por
parte da gestante e quando o pro-
fissional for contratado por ela
ou com a sua autorização”.

A propositura ainda estabele-
ce que os profissionais deverão pos-
suir cadastro ativo nos conselhos

de classe e prévio cadastramento
nas instituições em que poderão
realizar os procedimentos, “em con-
formidade com o estabelecido por
cada estabelecimento de saúde”.

Também consta no projeto de
lei que os fisioterapeutas “devem
estar disponíveis em tempo integral
para assistência às pacientes inter-
nadas nas maternidades, durante
o horário em que estiverem escala-
das para atuação nas referidas ins-
tituições”, e que a estes profissio-
nais compete “prestar cuidado
humanizado, de acordo com as
Diretrizes Nacionais de Assistên-
cia ao Parto Normal, conforme
preconizado pelo Ministério da
Saúde e pela Lei Estadual nº
17.431, de 14 de outubro de 2021”.

“Este é um projeto muito im-
portante, pois ele regulariza a pre-
sença dos profissionais fisioterapeu-
tas”, destacou Josef Borges ao de-
fender a aprovação da propositura.

FARMÁCIA SOLIDÁRIA

PET - Já em segunda discussão,
os parlamentares aprovaram o
projeto de lei 186/2024, proposto pelo
vereador Paulo Camolesi (PSB) e pela
vereadora Alessandra Bellucci
(Avante), que busca instituir em
âmbito municipal o Programa “Far-
mácia Solidária Pet”, voltado à cons-
cientização, doação, reaproveitamen-
to, distribuição e destinação adequa-
da de medicamentos veterinários.

O Programa, de acordo com a
propositura, “consiste na arrecada-
ção de sobras de medicamentos
veterinários não vencidos junto à
população e sua subsequente dis-
tribuição aos tutores dos animais
necessitados, sob supervisão, após
rigoroso controle de sua qualidade
e prazo de validade feito por um
profissional veterinário devida-
mente qualificado e responsável”.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - Durante a reunião, os par-
lamentares rejeitaram o veto total
do Executivo ao projeto de lei 164/

2024, de autoria do vereador Wag-
ner Oliveira (PSD), o Wagnão, que
busca instituir “a Política de Edu-
cação em Tempo Integral da Rede
Pública de Ensino do Município de
Piracicaba”, e aprovaram o projeto
de decreto legislativo 57/2024, de
autoria de Gustavo Pompeo (Avan-
te), que concede “Título de Cida-
dão Piracicabano” ao Senhor Pe-
dro Vicente Ometto Maurano.

Foram igualmente aprovados
a moção 193/2024, de autoria de
Rerlison Rezende (PSDB), o Reli-
nho, de aplausos à Escola de Edu-
cação Infantil “A Corujinha” pelos
40 anos de fundação; o projeto de
lei 191/2024, que trata de denomi-
nação de via pública; e cinco reque-
rimentos, que buscam junto ao Exe-
cutivo informações sobre o uso e
ocupação das dependências do En-
genho Central, sobre podas de ár-
vores, sobre implantação de acade-
mia e parque infantil ao ar livre e
sobre o Transporte Especial Elevar.

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

Prefeitura homologa licitação
de obras no Teatro Municipal

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural) e da
Semozel (Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria), publicou on-
tem (1), no Diário Oficial, a homo-
logação da licitação para obras em
espaços internos e externos do Te-
atro Municipal Dr. Losso Netto.

O investimento será de R$
334.628,00 e as obras devem ser con-
cluídas em até 150 dias, após a emis-
são da ordem de serviço. A empresa
vencedora da licitação é a Guerra
Empreiteira e Reformas LTDA.

A obra consiste em pequenas
reformas para manutenção do es-
paço e melhoria do uso do público
e artistas. As intervenções aconte-
cerão nos camarins e banheiros de
uso dos artistas, no banheiro do
hall, na cozinha utilizada pelos fun-
cionários, entre outros espaços.

Também fazem parte deste ser-
viço a reforma da sala de ensaio da
Cedan (Companhia Estável de
Dança de Piracicaba), demolição de
um barracão no estacionamento do
teatro e colocação de parapeito e
escada no teatro de arena.

Carlos Beltrame, titular da Se-
mac, ressaltou a importância das
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Sala da Cedan será contemplada com a reforma

obras de reforma no Teatro Dr.
Losso Netto. “As obras vão melho-
rar as condições de uso deste es-
paço cultural histórico da cidade,
seja para o público como também
para os funcionários do teatro”.

Vale ressaltar ainda que es-
tas reformas, assim como a troca
do sistema do ar condicionado da
Sala 1 (já em andamento desde
5/09), não afetam o funcionamen-
to do Teatro Dr. Losso Netto.

O Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto foi fundado em 19 de
agosto de 1978 em um prédio pro-
jetado pelos arquitetos Antonio
Sergio Bergamim, Arnaldo Marti-
no, José Guilherme Savoy de Cas-
tro, Luiz Sisberg e Silvio Oppenhe-
in. A capacidade atual da sala 1, a
principal, é para 687 pessoas.

Denominado inicialmente ape-
nas como Teatro Municipal de Pi-
racicaba, passou a chamar-se Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto em
abril de 1993, em homenagem ao
jornalista. O Teatro Municipal Dr.
Losso Netto em suas salas 1 e 2 ofe-
rece ao público espetáculos do cir-
cuito nacional de teatro, dança,
música, exposições e intervenções
artísticas e culturais no seu hall.

Covers oficiais de duas das
maiores lendas mundiais do
rock chegam a Piracicaba para
apresentações únicas. O The Ul-
timate Tribute to Aerosmith &
Iron Maiden, que compõe a 2ª
edição do Giants of Rock, acon-
tece no Clube Cristóvão Colom-
bo no dia 29 de novembro, a par-
tir das 18h, com apresentações das
bandas Fever Aerosmith – Official
Tribute Aerosmith Brazil e Chil-
dren of the Beast – Official Tribu-
te Iron Maiden Latin America.

Os ingressos custam a par-
tir de R$ 40, são limitados e já
estão à venda na plataforma
Sympla, pelo link https://bileto.
sympla.com.br/event/99703, na
secretaria do Clube Cristóvão Co-
lombo ou pelo WhatsApp do Gi-
ants of Rock: (19) 3377-4233 e (11)
99242-6761. (O primeiro lote se
encerra no dia 10 de novembro).

O Giants of Rock, que che-
ga a sua 2ª edição em Piracica-
ba, nasceu na cidade, com o in-
tuito de evidenciar o rock’n’roll
e proporcionar ao público boa
música e ritmo intenso, com mui-
ta guitarra e vocais poderosos.

“Os covers oficiais de Iron
Maiden e Aerosmith estão prontos
para trazer o melhor dos clássicos
ao palco, com energia, som e visual
incríveis, que ressaltam a essência
do rock com performances fiéis aos
originais e com hits que marca-
ram gerações. É o encontro perfei-
to para quem respira música e vive
o espírito do rock’n’roll”, afirma Elai-

ne Vilela, idealizadora e produto-
ra do Just Rock Brasil, organiza-
dora do projeto Giants of Rock.

Semelhança vocal - Principal
referência em covers do Aerosmi-
th na América Latina, a Banda
Fever Aerosmith – Official Tribu-
te Aerosmith Brazil, sobe ao pal-
co para apresentar hits inesque-
cíveis como “Dream On”, “Cryin”,
“Crazy”, “Love in an Elevator”,
“I don’t Want to Miss a Thing”,
“Janie’s Got a Gun”, “Amazing”,
“Sweet Emotion” e “Walk This
Way”, entre outros clássicos.

Entre os destaques está a
semelhança vocal do frontman
Jedai com Steven Tyler, que

transforma essa experiência em
algo inesquecível, de forma a
levar a melhor versão do ídolo
para bem pertinho dos fãs.

Hinos e sensação de estar
diante dos ídolos - Em seguida,
a Children of the Beast – Offici-
al Tribute Iron Maiden Latin
America, fará um tributo que
vai manter a experiência em alto
nível, com os maiores sucessos
da banda britânica, incluindo
hinos como “The Number of the
Beast”, “Run to the Hills” e
“Fear of the Dark”, entre outros.

O público terá a sensação
de estar diante de Bruce Dickin-
son e companhia, tamanha a

competência dos músicos. A
qualidade técnica dos integran-
tes da banda faz com que ela
seja um dos principais tributos
ao Iron Maiden no mundo.

“Será uma noite eletrizante,
repleta de energia e nostalgia com
os maiores sucessos dessas duas
lendas da história do rock recria-
dos com perfeição. O Giants of Rock
não é só sobre música, é viver o
rock em sua forma mais pura”, diz
Lígia Hernândez, idealizadora e
produtora da Just Rock Brasil.

Para não ficar parado - No
intervalo entre as duas bandas,
haverá discotecagem com DJ Di-
nho Garcia, conhecido das noites
paulistanas, que apresentará clás-
sicos para ninguém ficar parado.

SERVIÇO
2º Giants of Rock apresenta
The Ultimate Tribute to Aeros-
mith & Iron Maiden, com ban-
das Fever Aerosmith – Offici-
al Tribute Aerosmith Brazil e
Children of the Beast – Offici-
al Tribute Iron Maiden Latin
America. Dia 29/11, a partir
das 18h, no Clube Cristóvão
Colombo. Ingressos estão à
venda pelo link https://
bileto.sympla.com.br/event/
99703, na secretaria do Clu-
be Cristóvão Colombo ou
pelo WhatsApp do Giants of
Rock: (19) 3377-4233 e (11)
99242-6761. Mais informa-
ções podem ser obtidas no
Instagram: @justrock.br

Children of the Beast: shows acontecem
dia 29 de novembro no Cristóvão Colombo
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Piracicaba é a 1ª do Brasil
na oferta de vagas em
pré-escola, diz ranking
Indicador também mostra liderança da cidade no tratamento
de esgoto; cidade é a 8ª melhor do país para se viver HHHHHOSPITOSPITOSPITOSPITOSPITALALALALAL

HFC é recertificado
com o Selo ‘Doar’

A cidade de Piracicaba é a pri-
meira do Brasil na oferta de vagas
em pré-escolas (crianças de 4 a 5
anos) entre os 100 maiores muni-
cípios do Brasil, conforme o Índi-
ce dos Desafios da Gestão Muni-
cipal (IDGM) divulgado pela em-
presa Macroplan esta semana. De
modo geral, a cidade é a 8ª me-
lhor do país para se viver, de acor-
do com o ranking. A lista compa-
ra as cidades do Brasil (todas com
população acima de 273.500) ao
agregar 15 indicadores nas áreas
de educação, saúde, segurança e
saneamento e sustentabilidade.
Entre as quatro áreas analisadas,
Piracicaba teve sua melhor posi-
ção em Educação: 6ª posição.

Três foram os destaques de
Piracicaba no IDGM 2024. Na
taxa de matrículas na pré-escola,
a cidade figurava na 29ª posição
em 2010 e chegou ao primeiro
lugar em 2023; o ranking mostra
o Ideb (Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica) do Ensi-
no Fundamental II (EF2) – Rede
Pública atendendo adolescentes
de 11 a 14 anos – como outro in-
dicador com evolução, saindo do
17º lugar em 2009 e alcançando
o 13º em 2023. Na área de Sane-

amento e Sustentabilidade, o des-
taque ficou no volume de esgoto
tratado, saindo da 55ª colocação
em 2010, para a 1ª em 2022.

De acordo com o IDGM, a
estimativa de atendimento das
crianças de 4 a 5 anos em pré-
escolas em Piracicaba no ano de
2023 foi de 100%, número mai-
or que a média dos 100 maiores
municípios do país. Entre 2010 e
2023, a variação correspondeu
a 19,4% de crescimento das ma-
trículas, saindo de 8.299 crian-
ças de 4 a 5 anos matriculadas
em pré escolas em 2010, para
9.906 matrículas em 2023.

Quanto ao Ideb EF2, Piraci-
caba alcançou 5,4 pontos na rede
pública em 2023, nota maior que
a média dos 100 maiores municí-
pios do país analisados. A cidade
está na 13ª melhor posição entre
eles nesse último ano. Em 2011,
ocupava a 17ª posição. O indica-
dor cresceu 0,9 ponto entre 2011
e 2023, sendo explicado pelo cres-
cimento de 5,4 p.p. da taxa de
aprovação e do crescimento de
0,7 pontos na nota média dos alu-
nos no Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Básica (Saeb).

O ranking também estima

Entre as quatro áreas analisadas, Piracicaba
teve sua melhor posição em Educação
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que Piracicaba tinha 100% do es-
goto gerado, tratado, em 2022.
Esse índice foi maior que o índi-
ce médio de tratamento de esgo-
to nas 100 maiores cidades do
país, deixando-o como o melhor
município neste indicador. Em
2010, o índice de tratamento foi
de 33,5% e o município ocupou a
54ª posição entre os 100 muni-
cípios. O IDGM mostra que o

volume de esgoto tratado na ci-
dade passou de 9.210 para 38.155
mil m³/ano entre 2010 e 2022.

A posição nas outras áreas
foi: 9ª em Saneamento e Susten-
tabilidade, 23ª em Saúde e 30ª
em Segurança. Os dados sobres
os demais municípios brasileiros
e seus indicadores podem ser
acessados pelo site https://
desafiosdosmunicipios.com.br/.

A concessionária Mirante
promove na próxima segunda-fei-
ra, 4, uma manhã diferente com
a presença de jornalistas e repre-
sentantes das mídias locais. Um
dos objetivos do encontro é um
bate papo com o diretor presiden-
te e a diretora executiva sobre o
contexto do saneamento no Bra-
sil, além de mostrar aos presentes
um pouco do trabalho que a Ae-
gea Saneamento desempenha em
Piracicaba, por meio da Mirante.

O encontro também marca a
última fase do 1º Prêmio Miran-
te de Jornalismo Sustentável, já
que todo material dos jornalistas
participantes foi entregue – o pra-
zo era 30 de outubro. Agora os
trabalhos começam a ser anali-
sados pela banca julgadora. Du-
rante o evento, o gerente de Sen-
sibilização e Comunicação do

MMMMMÍDIAÍDIAÍDIAÍDIAÍDIA

Mirante promove encontro com jornalistas
Consórcio PCJ, Murilo Ferreira
de Sant’Anna, falará sobre Comu-
nicação e Sustentabilidade.

“É muito importante que to-
dos conheçam nossa forma de atu-
ar, pois nosso trabalho é realizado
de maneira sustentável e gera im-
pacto positivo. Temos um compro-
misso com o bem-estar da popula-
ção e a responsabilidade de prestar
um serviço de qualidade que gera
desenvolvimento e crescimento
sustentável para todos os envolvi-
dos”, afirma o diretor presidente
da Mirante, André Borges. “O en-
contro é muito importante, pois o
tema de saneamento precisa ser
entendido além do básico, especi-
almente porque a universalização
do esgotamento sanitário, traz
impacto extremamente positivo
para os corpos hídricos, rios, ri-
beirões e córregos”, completa.

Representantes da imprensa também irão
conhecer o Centro de Operações Integradas
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O HFC Saúde recebeu mais
uma vez o Selo Doar, um reconhe-
cimento importante que assegura
e certifica os altos padrões de qua-
lidade na gestão e na transparên-
cia das organizações brasileiras
sem fins lucrativos. A recertifica-
ção reflete o compromisso da insti-
tuição com a ética e a clareza nas
informações, além de confirmar a
solidez de sua governança. Para o
presidente do HFC Saúde, José
Coral, essa conquista é motivo de
orgulho e celebra a dedicação da
instituição em servir com excelên-
cia: “Para o HFC Saúde, manter
esse selo é uma grande conquista,
pois demonstra a clareza de nos-
sas informações, o comprometi-
mento com as nossas responsabili-
dades e a transparência do nosso
trabalho junto à população.”

Para manter o Selo Doar, o
HFC Saúde passou por uma avali-
ação criteriosa que incluiu a análi-
se de sua estrutura de Governan-
ça, relatório de prestação de con-

tas, engajamento com trabalho vo-
luntário, entre outros requisitos
legais e compromissos com a socie-
dade. Este selo confirma a missão
do hospital em oferecer serviços de
saúde de alta qualidade com uma
forte responsabilidade socioambi-
ental, refletindo a dedicação contí-
nua aos valores de integridade e
eficiência em cada área de atuação.

O Selo Doar também fortalece
a relação de confiança entre o HFC
Saúde, seus parceiros e doadores,
reforçando o hospital como um
modelo de transparência e respon-
sabilidade. Sendo um hospital fi-
lantrópico, o HFC Saúde destina
mais de 80% dos atendimentos a
pacientes do Sistema Único de Saú-
de (SUS), oferecendo assistência
essencial a quem mais precisa.

Agradecemos a todos os
envolvidos por mais essa con-
quista, que reafirma o compro-
misso do HFC Saúde em pro-
mover um atendimento huma-
no, seguro e de qualidade.
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José Coral: “compromisso com qualidade,
transparência e responsabilidade social”
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Seminário sobre desacolhimento
reúne trabalhadores do SGDA
Evento realizado pela Smads, contou com a participação do Instituto Fazendo História
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Cecan abre Novembro Azul
contra o medo e preconceito

Trabalhadores do Sistema de
Garantia de Direitos (SGD) parti-
ciparam na manhã de ontem (1)
do seminário Egressos: pensando
no processo de desligamento por
maioridade nos serviços de acolhi-
mento para crianças e adolescen-
tes. O evento, realizado na Fumep
(Fundação Municipal de Ensino)
pela Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
(Smads), contou com a participa-
ção do Instituto Fazendo História.

A abertura contou com a pre-
sença da secretária da Smads, Eu-
clídia Fioravante e apresentação
audiovisual com falas do juiz da
Vara da Infância e Juventude, Ro-
gério Di Pierre; da promotora de
justiça, Milene Telezzi Habice e do
defensor público Marcelo Dayrell.

Euclidia destacou a partici-
pação dos profissionais do SUAS
e as experiências exitosas dos ser-
viços de acolhimento, agrade-
cendo a parceria com a Casa do
Bom Menino e Lar Franciscano.

O tema do evento foi aborda-
do por Natália Mano, coordenado-
ra do Grupo Nós, do Instituto Fa-
zendo História, mestre em Psicolo-
gia Social, com especializações nas
áreas de Gestão em Saúde Mental
e Intervenção Psicológica e Gestão
Pública com ênfase no Sistema
Único de Assistência Social. Possui
experiência profissional na área

social, mais especificamente com
projetos sociais, formação e forta-
lecimento de vínculos, grupos so-
cioeducativos, habitação de inte-
resse social, movimentos sociais,
profissionalização de jovens.

Natália conceituou o acolhi-
mento institucional como medida
de proteção contra violação de di-
reitos, excepcional e provisória, que
ocorre quando a criança ou adoles-
cente é retirado do convívio famili-
ar e fica sob a tutela do Estado, des-
tacando o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), que reconheceu
os jovens como sujeitos de direito.

Ela refletiu sobre as experiên-
cias cotidianas que têm impacto na
formação do ser humano, demons-
trando dessa forma, os fatores co-
muns a crianças que passam lon-
gos períodos em ambiente institu-
cional, como a instabilidade das
relações de vínculos e privação de
afetos, por conta da renovação de
equipes, insegurança, fragilidade
de identidade e autonomia, entre
outros. “A massificação do cui-
dado na instituição, traz grandes
impactos no desenvolvimento
desse jovem. A instituição é mui-
to mais que estar entre muitos.
Ela reverbera na forma como a
pessoa produz e reproduz a vida”.

A mestra em Psicologia pon-
tuou ainda, que a rede de apoio é
essencial para quando o jovem está

Trabalhadores do Sistema de Garantia de Direitos participam do
seminário Egressos pensando o processo de desligamento por
maioridade nos serviços de acolhimento para crianças e adolescentes
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em processo de desacolhimento.
“Essa situação requer olhar, pen-
sar, agir, se relacionar de uma
maneira diferente de como acon-
tecia quando estava na institui-
ção, por isso o preparo e cuidado
deve ser gradativo”, concluiu.

RESULTADOS - No encon-
tro foram apresentados os resulta-
dos da pesquisa realizada com 12
egressos que passaram pelo desa-
colhimento por maioridade. Entre
as respostas, foi identificado que a
maioria tem entre 18 e 21 anos e
possui escolaridade entre ensino
médio completo e incompleto;
83,3% trabalha em empresa priva-

da; a maioria foi acolhida entre 01
e 03 anos de idade; 83,3% foi aco-
lhido junto aos irmãos; 75% enten-
dia que a sua família também pre-
cisava de ajuda; 33,3% não estava
preparado para deixar o serviço de
acolhimento aos 18 anos; 41,7%
acha necessário melhorar a prepa-
ração para o desacolhimento; en-
tre outras. “Este momento nos
mostra a necessidade de refletir-
mos sobre novas estratégias para o
enfrentamento das demandas apre-
sentadas pelos egressos”, comen-
tou Janaína Nunes, assistente so-
cial da superintendência da Prote-
ção Social Especial da Smads.

Em tom descontraído e bem-
humorado, o médico oncologista
André Moraes, diretor do Centro do
Câncer da Santa Casa de Piracicaba
(Cecan), abriu o movimento Novem-
bro Azul, na manhã de sexta-feira, 1,
alertando pacientes, familiares e
acompanhantes sobre o medo e o
preconceito que ainda estigmati-
zam o câncer de forma geral.

“Começamos esse movimento
de importância mundial para a
saúde masculina, com o desafio de
contribuir para a criação de uma
cultura de prevenção que possa fa-
zer do médico um participante ati-
vo na vida dessas pessoas, contri-
buindo para a melhor qualidade
de vida”, disse o oncologista.

Ele ressalta que o homem tem,
por natureza e criação, o compor-
tamento equivocado de postergar
o cuidado com a sua saúde, o que é
ruim para a manutenção do bem-
estar geral do indivíduo. “Queremos
derrubar o medo e o preconceito,
dois principais atores que depreci-
am a saúde em geral e, em particu-
lar, a saúde do homem”, disse.

André Moraes lembra que o
câncer de próstata é o segundo
mais comum e também a segunda
maior causa de morte por câncer
entre os homens. “O Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) estima
mais de 70 mil novos casos da
doença por ano até 2025”, frisou.

Segundo o médico, como em
todos os tipos de câncer, descobrir
a doença no início é fundamental
para aumentar a chance de suces-
so no tratamento. “E a maior difi-
culdade é fazer com que os homens
façam os exames necessários, seja

O oncologista André Moraes fala dos dois principais
atores que depreciam a saúde masculina

por falta de hábito ou por precon-
ceito”, ressaltou, solicitando o
empenho e apoio de todos para
que essa realidade seja alterada
para que novos comportamen-
tos surjam, com base na com-
preensão, bom senso e respeito.

Moraes conta que, após a aber-
tura do Movimento Azul, a progra-
mação prossegue no dia 08 com
palestra sobre A importância da
atividade física, com a educadora
física Belaine Stocco; também no
dia 08, palestra com o oncologista
Caio Jorge para abordar A radio-
terapia no câncer de próstata, e
degustação de suplementos Abbott;
palestra no dia 12 com o médico
urologista Ciro Falcone, que falará
sobre Cirurgia no câncer de prósta-
ta; no dia 13, palestra com o médico
Fernando Medina, que lembrará
que Quem procura, cura; palestra o
dia 18, com o oncologista clínico
Daniel Modolo para falar sobre Ras-
treamento do câncer de próstata;
Dia 25, corte de cabelo, barba e bi-
gode com Ronaldo Cabeleireiro e
equipe; Dia 27, reflexologia nos pés,
com Mirian Volpato, e palestra so-
bre Fisioterapia do assoalho pélvi-
co, com a fisioterapeuta Carla Cam-
pos; dia 28, palestra sobre Preven-
ção do câncer de próstata, com a
médica Ana Lúcia Leistner; mitos
e verdades no câncer de próstata
no dia  29, com a nutricionista Pe-
drita Morato Scarazatti Soave e
com a médica Mariana Hanra Eleu-
tério, e degustação de suplementos
Vitafor. No encerramento, também
no dia 29, agradecimentos e consi-
derações do médico oncologista
André Moraes, diretor do Cecan.
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Vinte e duas vias receberam
reforço de sinalização

Entre os dias 24/10 e 01/
11/2024, por meio da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), foram realiza-
dos serviços de sinalização ho-
rizontal e vertical em 22 vias,
sendo quatro avenidas e 18 ruas.

A ação faz parte da estratégia
da Semuttran que realiza sistemati-
camente uma série de serviços de
revitalização e reforço de sinaliza-
ção de trânsito horizontal e vertical
em ruas e avenidas da cidade, com
objetivo de garantir mais seguran-
ça para pedestres, ciclistas, motoci-
clistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-
leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semut-
tran, a tinta especial utilizada

na sinalização horizontal con-
tém microesferas de vidro, que
permite melhor visualização por
refletir a luz dos veículos. Quan-
do necessário, os serviços tam-
bém incluem a instalação de ta-
chão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

ENDEREÇOS ATENDI-
DOS: Avenida Dois Córregos;
Avenida Elias de Almeida Prado;
Avenida Água Santa; Avenida
Brasil; Rua Lelio Ferrari; Rua Ge-
noveva Nasato Formaggio; Rua
Dr. João Teodoro; Rua Corcova-
do; Rua do Rosário; Rua José
Ferraz de Camargo; Rua José Ál-
vares Castro; Rua Dr. Jorge Au-
gusto da Silveira; Rua Clara Nu-
nes; Rua Dona Eugênia; Rua Bom
Jesus; Rua Ernest Mahle; Rua
Ana Nery; Rua Carlos Cossa;
Rua Laércio Pinto; Rua Capitão
Ricardo Mazzoneto; Rua Pericles
Féchio; e Rua Lutero Luiz.

Rua Ana Nery recebeu reforço na sinalização
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A Operadora Santa Casa Saú-
de Piracicaba se prepara para a Se-
mana Mundial do Diabetes, que
ocorrerá de 4 a 9 de novembro.
Esta iniciativa visa aumentar a
conscientização sobre o diabetes e
suas complicações, além de pro-
mover a saúde entre a população.

Durante a semana, o Santa
Casa Saúde realizará uma série
de atividades educativas e de tri-
agem. De 4 a 8 de novembro, se-
rão transmitidos vídeos nas re-
des sociais, com a participação de
profissionais do Gadh (Grupo de
Apoio às Pessoas com Diabetes e
Hipertensão). Esses vídeos abor-
darão temas relevantes sobre o
diabetes, promovendo informa-
ções que podem ajudar na pre-
venção e no manejo da doença.

O destaque da programação
será o Mutirão do Diabetes, agen-
dado para o dia 9 de novembro,
das 8 às 12 horas, no Saúde Inteli-
gente, localizado na avenida Inde-
pendência, 950, Mezanino 1, no
Bairro Alto. De acordo com a en-
fermeira organizadora do evento,
Luciana Calaresi, o evento é uma
oportunidade para que a comuni-
dade se conscientize sobre o diabe-
tes mellitus e para que pessoas em
risco ou já diagnosticadas possam
realizar avaliações de saúde.
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Santa Casa Saúde promove ação da Semana do Diabetes

O destaque da programação será o Mutirão
do Diabetes, agendado para o dia 9 de novembro
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“Durante o mutirão, os par-
ticipantes terão acesso a diversos
serviços, incluindo: aferição da
pressão arterial, testes de glice-
mia, triagem para doenças renais,
orientação nutricional, oficinas
sobre insulinoterapia, avaliação
de fundo de olho para prevenção
de retinopatia, avaliação de risco
para neuropatia diabética e ori-
entações sobre atividade física”,
disse Luciana ao salientar ainda
que “essas ações visam identifi-
car pessoas com diabetes e suas
complicações, além de fornecer
orientações sobre como iniciar o
tratamento adequado. Dessa for-
ma, o Santa Casa Saúde, busca
promover um ambiente de cuida-
do e prevenção, essencial para o
controle da doença”, enfatiza.

CONSCIENTIZAÇÃO - A
Semana Mundial do Diabetes é
uma maneira de sensibilizar a po-
pulação sobre a importância do
diagnóstico precoce e do manejo
adequado da doença. O Santa
Casa Saúde destaca que a educa-
ção e a conscientização são fun-
damentais para que as pessoas
com diabetes e seus familiares
possam entender melhor a doen-
ça e adotar hábitos saudáveis.

Nesse contexto, o Gadh, tam-
bém desempenha um papel impor-

tante, oferecendo encontros quin-
zenais que abordam a mudança de
estilo de vida e o controle das do-
enças. Os participantes beneficiári-
os do plano recebem orientações
sobre alimentação, uso correto de
medicamentos e práticas de ativi-
dade física. Para participar do
Gadh, os interessados devem apre-
sentar um encaminhamento mé-
dico no centro de Prevenção e
Promoção da Saúde ou entrar em
contato pelo WhatsApp 19 99269
6347 para mais informações.

O Dia Mundial do Diabetes é

em 14 de novembro e a campa-
nha deste ano tem como tema Di-
abetes e Bem-estar.  Atualmente,
mais de 537 milhões de pessoas
convivem com o diabetes e 541
milhões de adultos estão em ris-
co de desenvolver o tipo 2 da do-
ença. Este último é amplamente
evitável por meio de hábitos sau-
dáveis. Um aspecto alarmante é que
cerca de 240 milhões de pessoas
que vivem com diabetes não foram
diagnosticadas. O diagnóstico pre-
coce é essencial para prevenir
complicações graves da doença.
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Alunos são premiados por ilustrações sobre o tema
Na tarde de ontem (1), cerca

de 200 alunos da Rede Munici-
pal de Educação foram premia-
dos com certificados e medalhas
pelas ilustrações sobre aleitamen-
to materno que foram expostas
durante a 8ª Semana Municipal
de Aleitamento, realizada em agos-
to. A cerimônia de premiação
aconteceu no anfiteatro da Secre-
taria Municipal de Educação.

As escolas municipais premia-
das foram: Antônio Domingos de
Camargo, Heitor Pompermayer,
Irene Peron de Oliveira Dorta, Lau-
ra Kiehl Lucci e Maria de Lourdes
Fuzzetti Lorenzi. Também partici-
param do projeto as escolas Erme-
linda Adorno e Tirza Regina de
Oliveira Orsini Moretti, mas não
estiveram presentes na cerimônia.

Os alunos da educação infan-
til ilustraram o conto A magia do
leite materno e a revolta dos bicos
e latas, escrito pela enfermeira De-
nise Fornazari e a nutricionista
Ana Paula Ferraz, ambas do Pro-

grama Municipal de Aleitamento
Materno e Alimentação Comple-
mentar Saudável. A proposta ar-
tística foi desenvolvida ao longo
da Semana Municipal de Aleita-
mento, organizada pelo Comitê de
Aleitamento e Alimentação Comple-
mentar Saudável de Piracicaba.

Segundo a nutricionista Mari-
ana Liepkan, “a premiação repre-
sentou a coroação do trabalho e
empenho da equipe do Piracicaba
com Saúde e, especialmente, dos
alunos e professoras, que aceitaram
o desafio e brilhantemente deram cor
e forma à história, deixando uma
marca significativa no programa e
na vida das crianças envolvidas”.

A cerimônia contou com a
presença do secretário municipal
de Saúde, Marcelo Pinto de Car-
valho; Viviane Regina Gomes Ca-
valcante, coordenadora da edu-
cação básica da SME, representan-
do o secretário municipal de Edu-
cação Bruno Roza; Márcia Cardo-
so, coordenadora da Coordena-

doria de Programas em Alimen-
tação e Nutrição (CPAN); Ana
Paula Vioto Ferraz, nutricionista
do Programa Municipal de Aleita-
mento Materno e Alimentação

Complementar Saudável; e Ludmi-
la Tavares, doutora em Saúde Pú-
blica e presidente do Comitê de Alei-
tamento e Alimentação Comple-
mentar Saudável de Piracicaba.

Os alunos da educação infantil receberam medalhas
e certificados pelas ilustrações que fizeram

Divulgação



A16
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 2 de novembro de 2024

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

CONVOCAÇÃO

A entidade CLUBE DA LADY DE PIRACICABA, inscrita no
CPNJ/MF sob n. 48.642.037/0001-40, com sede e domicilio
à Rua XV de Novembro, n. 770, bairro Centro, CEP 13.400-
370, Cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo, convoca
para a Assembleia Geral Extraordinária no dia 11.11.2024,
em sua própria sede, sendo a 1ª (primeira) convocação às
19:00 horas e 2ª (segunda) convocação às 19:30 horas, afim
de deliberar sobre a seguinte ordem do dia, a saber:
01) APROVAÇÃO DA NOVA DIRETORIA.
02) ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO.

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) de Laran-
jal Paulista está com novas
oportunidades de emprego em
diversas áreas, somando mais
de 15 vagas disponíveis. As
ofertas incluem posições que
atendem a diferentes perfis e
níveis de experiência. Entre as
vagas anunciadas estão:

 Auxiliar de Limpeza (Masc.)
 Operador de Empilhadeira
 Carregador e Descarrega-

dor de Mercadorias
 Técnico de Segurança do

Trabalho
 Auxiliar de Açougue (3 vagas)
 Açougueiro (3 vagas) – ne-

cessário ter experiência e ensino
médio completo

EEEEEMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOS

PAT oferece vagas em diversas áreas
 Comercial
 Estoquista
 Logística
 Auxiliar de Padaria – ne-

cessário ter experiência e ensino
médio completo

 Operador de Caixa (3 vagas)
– sem necessidade de experiência

 Repositor de Hortifrúti (2
vagas)

Os interessados em concorrer
a qualquer uma dessas vagas de-
vem comparecer ao PAT de Laran-
jal Paulista, localizado na Secreta-
ria de Indústria, Comércio e Empre-
go, na Rua Delfino de Melo, 63. É
importante levar a Carteira Profis-
sional (física ou digital), RG e CPF.
O atendimento é realizado de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 15h30.

FALECIMENTOS
SRA. INES THEREZA BERALDO DE
OLIVEIRA faleceu anteontem, na
cidade de São Pedro/SP, contava
70 anos, filha dos finados Sr. An-
tonio Beraldo e da Sra. Maria Fer-
raz Beraldo, era viúva do Sr. Clau-
dio Pires de Oliveira; deixa os fi-
lhos: Edson Antonio de Oliveira;
Claudia Maria de Oliveira; Mirian
Cristina de Oliveira; Erika Irene de
Oliveira e Simone Ines de Oliveira,
casada com o Sr. Jonatan Geova-
noni. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da sala
“C” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. IARA CON-
CEIÇÃO GOMES TORO OVIDIO
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 73 anos, filha dos finados Sr.
José Toro Ovidio e da Sra. Cecilia
Gomes Hespanha Ovidio; deixa às
filhas: Jussara Ovidio de Lima, ca-
sada com o Sr. Celso Antonio Cou-
tinho e Luciana Ovidio de Lima do
Amaral, casada com o Sr. Renato
Caldeira do Amaral. Deixa os ne-
tos: Cecilia e Mateus, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h30 da sala “Stan-
dard” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a refe-
rida necrópole.  À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO MOACYR SPADOTI fa-
leceu ontem, nesta cidade, conta-
va 85 anos, filho dos finados Sr.
Luiz Jacob Spadoti e da Sra. Ange-
lina Zago, era casado com a Sra.
Adelina Sanches Spadoti; deixa as

filhas: Rosana Aparecida Spadoti
Dantas, casada com o Sr. Marcio
Dantas e Leila Maria Spadoti, casa-
da com o Sr. Salvador Masaguer.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GONZALEZ LUCAS
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 97 anos, filha dos finados Sr.
Francisco Gonzalez e da Sra. Elisa
Kroll Gonzalez, era viúva do Sr.
Antonio Vidal Lucas; deixa os fi-
lhos: Rosemeide Vidal Correa, ca-
sada com o Sr. José Correa Lopes;
Antenor Vidal Gonzalez, viúvo da
Sra. Iduvilia de Fatima Vidal; Eliza-
beth Vidal Bergara, casada com o
Sr. Osmair Bergara; Antonio Vidal
Lucas Filho, falecido, deixando vi-
úva a Sra. Valdete de Fatima Ribei-
ro; Clair Aparecida Vidal Rossine,
viúva do Sr. Marcos Rossine; Ma-
ria Claudia Vidal Gonzalez, casada
com o Sr. Luiz Antonio Correa e
Rosaria Vidal Gonzalez, casada
com o Sr. Arnaldo de Goes. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“06”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NOLY APPARECIDA GON-
ÇALVES DE CAMARGO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 85
anos, filha dos finados Sr. Avelino
Gonçalves da Silva e da Sra. Emilia
Marengo Gonçalves, era viúva do
Sr. Anibal Ciriaco de Camargo; dei-

xa os filhos: Wilson Gonçalves de
Camargo, casado com a Sra. Maria
Pastora Correia Lopes; Eliana Ca-
margo Rabello de Oliveira, casada
com o Sr. José Benedito Rabello de
Oliveira; Silvana Gonçalves de Ca-
margo; Roselene Camargo Sabino,
casada com o Sr. Fabio Rogerio
Sabino; Elaine de Camargo Dilio, vi-
úva do Sr. Claudinei Dilio e Rebeca
Gonçalves de Camargo. Deixa os
netos: Caio Vinicius Camargo San-
tos; Caroline Camargo Santos; Hel-
len Fabretti Camargo; Kellen Fabretti
Camargo; Gustavo Rabello de Oli-
veira; Nicolas Rabello de Oliveira;
Gabriela Dilio; Isabela Dilio; Julia Ca-
margo Sabino e Vitor Camargo Sa-
bino. Deixa também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 16h00 do Velório da Sauda-
de, sala “02”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ TARCISIO STENICO fa-
leceu ontem, nesta cidade, contava
94 anos, filho dos finados Sr. Isaac
Stenico e da Sra.  Carolina Vitti, era
viúvo da Sra. Josephina Correr Ste-
nico; deixa os filhos: Teobaldo Ste-
nico, casado com a Sra. Conceição
de Gaspari Stenico; José Ademir
Stenico, casado com a Sra. Meire
Luisa Christofoletti Stenico; José
Edvaldo Stenico, casado com a Sra.
Maria Ines Correr Stenico; Edna Maria
Stenico de Almeida, casada com o
Sr. Luiz Carlos de Almeida; Reinil-
des Maria Stenico; José Euzebio
Stenico, casado com a Sra. Elaine
Xavier Stenico; José Gildesio Steni-
co, casado com a Sra. Luzia De-
gasperi Stenico; José Edimilson Ste-
nico, casado com a Sra. Claudia
Marley Vitti Stenico; Marcia Maria

Stenico Garcia Leal, casada com o
Sr. Jair Garcia Leal; José Arnaldo
Stenico, casado com a Sra. Marilza
de Andrade Stenico; Ana Maria Sten-
cio Correr, casada com o Sr. Carlos
Alberto Correr e Wilson Stenico,
casado com a Sra. Luciana Moreira
Stenico. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 13h00 da Rua Santa
Olimpia nr 121 - Bairro Santa Olim-
pia, para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GENI TEIXEIRA DE CARVA-
LHO PASCOINE faleceu ontem, na
cidade de Brotas/SP, contava 80
anos, filha dos finados Sr. João
Teixeira de Carvalho e da Sra. Ar-
linda Trevisan; deixa os filhos: Pra-
xedes Fernando Pascoine; Luiz
Carlos Pascoine e Roseli Apareci-
da Pascoine. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, às 16h30 no Cemitério Mu-
nicipal da Saudade, na cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE BENETTON fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 78 anos, filha dos finados
Sr. Aldano Benetton e da Sra.
Helena Rovay Benetton. Deixa ir-
mãos, cunhadas, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. CARLOS MATRAIA LOPES
faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 99 anos de idade e
era viúvo da Sra. Clementina Mes-
colotti Lopes. Era filho do Sr. Galdi-
no Lopes e da Sra. Maria Matraia
Lopes, ambos falecidos. Deixa as
filhas: Claudia Lopes Bernardi ca-
sada com Jose Osmar Bernardi,
Maria Lucia Lopes Gonçalves (ja
falecida), Sonia Mescolotti Lopes
Gonçalves casada com Luiz Rober-
to Piratininga Gonçalves e Regina
Celia Lopes Cossa casada com Vla-
mir Antonio Cossa. Deixa netos, bis-
netos,  demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ontem
às 14:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade - Sala
05 , seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CELESTE SUELY BRAJÃO
faleceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 84 anos de idade e
era viúva do Sr. Benedito Zachari-

as Brajão. Era filha do Sr. Antonio
Lazaretti e da Sra. Alice Ramos
Lazaretti, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Fernando Tadeu Brajão ca-
sado com Sandra Elena Semmler
e Flaviano Luis Brajão. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem às
17:00 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade - Sala
03, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROGERIO GOMES DE FREI-
TAS faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 38 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Afonso Fran-
cisco de Freitas e da Sra. Maria
Alisete Gomes de Freitas, faleci-
dos. Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem às 15:00 horas, seguindo
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VERA MARCIA DO NASCI-
MENTO BAGATIN faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era casada com
o Sr. Marcos Antonio Bagatin.  Era
filha do Sr. João Vieira do Nasci-
mento e da Sra. Aparecida Janu-
ario do Nascimento, falecidos. Dei-
xa os filhos: Patricia Bagatin Bar-
ros casada com Mauricio Cesar
Pinto Barros e Marcos Antonio Ba-

gatin Junior casado com Vanes-
sa Brandão Bagatin. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-a hoje as
10:30hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila Re-
zende - Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Mulheres ocupam apenas 28%
dos cargos de secretariado
Mapeados 698 órgãos estaduais e 536 municipais nas capitais e considerou
as secretárias com cargos entre novembro passado e março de 2024

A presença de mulheres nos
cargos de secretariado nos gover-
nos estaduais e capitais brasilei-
ras permanece reduzida. O primei-
ro Censo das Secretárias - mapea-
mento com primeiro escalão dos
governos subnacionais (estados e
capitais) 2024, conduzido pelos
Institutos Aleias, Alziras, Foz e
Travessia Políticas Públicas, com
o apoio da Fundação Lemann e
Open Society Foundations, revela
que apenas 28% destes cargos são
ocupados por mulheres, totalizan-
do 341 secretárias, enquanto os
homens representam 72%. Embo-
ra alguns avanços tenham sido
registrados, somente uma capital,
Natal, e três estados - Alagoas,
Pernambuco e Ceará - atingiram a
paridade de gênero no período
analisado. Em contrapartida, 20
estados e 16 capitais não alcança-
ram 30% de participação femini-
na em seus secretariados.

O Censo mapeou 698 órgãos
estaduais e 536 municipais nas
capitais e considerou as secretári-
as que ocuparam os cargos entre
novembro de 2023 e março de
2024. Pela primeira vez, o questio-
nário incluiu a autodeclaração ra-
cial, o que permitiu um levanta-
mento inédito do perfil racial. Os
dados mostram que 57,4% das res-
pondentes se identificam como
brancas, 37,8% como pretas ou
pardas, 3% como indígenas e 2%
como amarelas. Outro dado levan-
tado é a sub-representação de
mulheres com deficiência: 1,3%
(três secretárias) se declaram como
pessoas com deficiência.

O estudo também mostra que
as mulheres estão mais presentes
em pastas sociais nos estados
(53%) e capitais (44%). No entan-
to, sua participação em áreas es-
tratégicas, como infraestrutura
(22% nos estados e 18% nas capi-
tais), órgãos centrais (18% em
ambos) e econômica (15% nos es-
tados e 30% nas capitais), perma-
nece limitada. A concentração fe-
minina em setores como Assistên-
cia Social, Saúde e Educação -
áreas de grande visibilidade e
orçamento - reflete o fenômeno
da segregação horizontal, que li-
mita o acesso das mulheres em
áreas ligadas à tecnologia, ma-
temática e engenharia, reforçan-
do estereótipos de gênero.

Para Marina Barros, direto-
ra do Instituto Alziras, esses nú-
meros evidenciam barreiras estru-
turais que continuam a impedir a
ascensão feminina em posições de
maior influência. "Apesar de as
mulheres terem conquistado espa-
ço em algumas áreas, sua sub-re-
presentação nos cargos de primei-
ro escalão continua preocupante.
A falta de diversidade nessas áre-
as impacta diretamente a qualida-
de das políticas públicas". A pes-
quisa também aponta que 43% das

Em todo o país, apenas uma capital e três estados alcançaram paridade de gênero em cargos de liderança

Divu lgação

secretárias possuem especializa-
ção, 26% têm mestrado e 10%
concluíram doutorado. Entre as
mulheres negras, essa qualifica-
ção é ainda mais elevada, com
44% delas tendo especialização e
32% mestrado. Além disso, 66%
das secretárias têm 21 anos ou mais
de experiência profissional, e 61% pas-
saram a maior parte de suas carreiras
no setor público, com 67% já atuando
no setor antes de assumirem o car-
go de secretária.

"O que vemos é que as se-
cretárias estaduais e das capi-
tais são mulheres extremamente
qualificadas, com uma longa
trajetória no setor público e ex-
periência de gestão, formulação
e implementação de políticas
públicas. Esse é um retrato que
vemos em outros níveis e setores
também, considerando que as
mulheres na sociedade brasileira
possuem mais anos de formação
escolar do que os homens", res-
salta Esther Le Blanc, diretora
executiva do Instituto Foz.

Ao investigar os espaços ins-
titucionais percorridos por essas
mulheres, o levantamento identi-
ficou que 40% das secretárias vie-
ram de outra secretaria e 33% da
mesma pasta, indicando uma as-
censão dentro do próprio executi-
vo. A menor proporção com expe-
riência em funções executivas fora
das secretarias e em cargos legis-
lativos sugere que a experiência na
administração direta é um fator
importante para a ascensão ao car-
go de primeiro escalão.

Apesar dessa trajetória, 50%
estão ocupando esse cargo pela
primeira vez, o que pode indicar
um fenômeno recente de entrada
de mulheres nestas posições, mes-
mo para aquelas com alta qualifi-
cação e ampla experiência. Os Ins-
titutos analisaram que, embora as
mulheres sejam maioria (61%) na

base da pirâmide do serviço públi-
co, elas enfrentam obstáculos es-
truturais para alcançar posições
de maior poder e decisão.

"Para chegar nos cargos de
liderança, as mulheres precisam
ser nomeadas. E quem nomeia é
quem está no alto escalão do po-
der executivo, em sua grande
maioria, homens. Parece não
ser suficiente que elas tenham
anos de experiência e formação,
se quem tem a caneta na mão
não se comprometa em trazer
mais mulheres para esses car-
gos. Isso explica o dado que vi-
mos na pesquisa da relevância
do capital político, patrocínio,
redes e laços sociais para elas",
disse Luana Dratovsky, direto-
ra executiva do Instituto Aleias.

Em relação à participação
política, quase metade tem al-
gum vínculo partidário e 1 em
cada 5 já foi dirigente partidá-
ria. As experiências de partici-
pação e ativismo também foram
pontos destacados pelo estudo.

As secretárias negras desta-
cam a importância de suas experi-
ências em movimentos feministas
e sociais - 23% mencionaram a in-
fluência do ativismo feminista em
suas trajetórias, comparado a 9,8%
das secretárias brancas. Já 17,2%
das negras mencionaram a parti-
cipação em outros movimentos
sociais, enquanto 25% das bran-
cas relataram não ter participado
de nenhum desses grupos e movi-
mentos. Esses dados sugerem que
as mulheres negras enfrentam
maiores barreiras estruturais e,
por isso, as experiências prévi-
as de formação e participação
política impulsionam a ascensão
a cargos de liderança.

Quando perguntadas sobre
suas intenções de continuar no
setor público, 77% das secretá-
rias responderam que preten-

dem seguir trabalhando com
políticas públicas. No entanto,
apenas 17% manifestaram inte-
resse em se candidatar a car-
gos eletivos no futuro, enquan-
to 57% não têm essa pretensão e
26% ainda estão indecisas.

"O projeto mostra a importân-
cia de realizar diagnósticos para
orientar políticas públicas. Os da-
dos sobre perfil e trajetória das
secretárias estaduais e das capi-
tais municipais dá insumos para o
poder público e as organizações da
sociedade civil atuarem em prol da
paridade de gênero, orientando
mudanças necessárias na compo-
sição dos quadros de liderança da
gestão pública. Um destaque é o
recorte racial permitido pela cole-
ta inédita da autodeclaração raci-
al das Secretárias, o que qualifica
os resultados em uma perspectiva
interseccional", explica Taís Bor-
ges, Co-fundadora da Travessia
Políticas Públicas.

Recomendações - Para en-
frentar esses desafios, os Institu-
tos sugerem algumas recomenda-
ções, como criar uma lei de pari-
dade de gênero nos secretariados,
aprofundar pesquisas sobre a re-
lação das secretárias com os par-
tidos políticos, mapear as estrutu-
ras existentes no governo para
acompanhar as mulheres em car-
gos de primeiro escalão, criar uma
rede de apoio para partilha de de-
safios e boas práticas e desenvol-
ver mecanismos de acompanha-
mento em suas trajetórias.

A segunda etapa do Censo,
prevista para novembro, trará da-
dos sobre trabalho doméstico e
violência política de gênero e
raça, além de apresentar a aná-
lise final sobre os desafios en-
frentados pelas mulheres em
posições de liderança no setor
público. Para acessar o relatório,
visite www.censosecretarias.org.

Advogado Lucas Costa tem lidado com casos em que os pets
estão no centro de disputas

Divulgação

Na hora da separação, a guar-
da dos pets pode ser tão complexa
quanto a dos filhos. Com forte li-
gação emocional e crescente am-
paro jurídico, os animais são pro-
tagonistas em disputas de custó-
dia e até pensão.

Para muitos casais, os pets são
mais do que apenas animais de es-
timação, são membros da família.
Eles oferecem amor incondicional,
conforto e companhia, especialmen-
te em tempos difíceis. Contudo,
quando uma separação acontece,
surgem também as difíceis questões
sobre quem ficará com o animal.

O advogado especializado em
Direito de Família, Lucas Costa
tem lidado com um número cres-
cente de casos em que os pets es-
tão no centro de disputas de guar-
da. E ele entende o amor incondi-
cional e o vínculo profundo com o
animal, afinal, ele e a esposa tam-
bém são pais de uma Golden Re-
triever chamada Pitaya.

"Os pets ocupam um espaço
muito especial na vida das pesso-
as. Como pai de pet, sei como é di-
fícil imaginar a vida sem esse com-
panheiro. O amor que nutrimos
por eles é real, e isso precisa ser
respeitado também no campo ju-
rídico", afirma Lucas Costa.

Legalmente, os pets ainda são
considerados bens móveis no Bra-
sil, mas a abordagem está mudan-
do à medida que mais pessoas de-
fendem a importância do bem-es-
tar animal. Na prática, os tribu-
nais já começam a considerar fa-
tores como quem cuida mais do
pet: alimentação, passeios, cuida-
dos veterinários e outras respon-
sabilidades cotidianas têm peso na
decisão. Ambiente mais adequado:
avalia-se qual dos ex-cônjuges
pode oferecer um espaço mais con-
fortável e seguro para o animal.
Acordos entre as partes: se os par-
ceiros fizeram algum acordo pré-
vio sobre a guarda, isso pode faci-
litar o processo de decisão.

Lucas Costa enfatiza a impor-
tância de soluções amigáveis nesses
casos. "Sempre que possível, busco
a mediação para resolver disputas
de guarda de pets. Assim como nos
casos de guarda de filhos, o foco deve
ser o bem-estar do animal".

Uma questão que está se tor-
nando mais frequente é a da pensão
alimentícia para pets. Sim, assim
como acontece com os filhos huma-

nos, os pets também podem ter di-
reito a uma pensão para garantir
seu sustento após a separação.

"Já tivemos casos em que um
dos ex-cônjuges foi condenado a
pagar um valor mensal para o sus-
tento do pet, cobrindo despesas
como alimentação, vacinas e aten-
dimento veterinário", conta Lucas.
Essa tendência reflete a crescente
valorização do papel dos pets nas
famílias modernas, reconhecendo
que o cuidado adequado exige um
investimento financeiro contínuo.

Além disso, para Costa, em
muitos casos, a disputa pela guar-
da de um pet pode ser emocional-
mente tão desgastante quanto a
guarda de um filho. Para muitos
casais, o pet é um "filho de quatro
patas", um ser que traz amor e ale-
gria, e cuja ausência é sentida de
forma intensa.

"Na prática jurídica, percebo
que a separação de um pet pode ser
devastadora para um dos ex-côn-
juges. Por isso, sempre busco solu-
ções que tragam o máximo de paz
para ambas as partes - e, claro, para
o animal", comenta Lucas.

SOLUÇÕES - Diante do au-
mento de disputas envolvendo
animais de estimação, Lucas Cos-
ta acredita que é fundamental que
os proprietários estejam prepara-
dos para enfrentar essas questões
de forma proativa. Para isso, re-
comenda que alguns cuidados se-
jam tomados assim que o filho
não-humano entra para a família.
Algumas soluções jurídicas e re-
comendações podem fazer toda a
diferença em caso de separações.

São elas: acordos prévios: in-
cluir cláusulas sobre a guarda e
cuidados do pet em acordos pré-
nupciais pode prevenir conflitos
futuros. Documentação detalha-
da: manter registros sobre aquisi-
ção, despesas e cuidados com o pet
pode ser útil em caso de disputa.
Busca por mediação: evitar longas
batalhas judiciais e buscar um
mediador pode ser uma solução
mais rápida e menos traumática
para todos os envolvidos.

"Meu trabalho é assegurar
que tanto as pessoas quanto os
animais encontrem o que é justo e
necessário. E é por isso que con-
tinuarei lutando para que a
guarda de pets seja regulamen-
tada de forma mais completa no
Brasil", finaliza Lucas.
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A mamografia não é o único exame para detecção do câncer de mama
Durante o Outubro Rosa o

tema do câncer de mama domina
as campanhas de conscientização.
Mas você sabe quais são os exa-
mes disponíveis para a detecção da
doença? Sabia que existem alguns
tipos de exames disponíveis e que
a escolha do exame depende de
diversos fatores. A ginecologista
do Hospital Edmundo Vasconce-
los, Luana Ariadne Ferreira, es-
clarece essas dúvidas e oferece ori-
entações sobre o assunto.

A médica esclarece que os
principais exames incluem: Mamo-
grafia, exame padrão para rastre-
amento que utiliza raios-x e que
detecta alterações nas mamas an-
tes delas serem palpáveis; Ultras-
som que utiliza ondas sonoras,
complementa a mamografia e é útil
para diferenciar cistos de massas
sólidas, especialmente em mamas
densas; Ressonância magnética
que fornece imagens mais detalha-
das e é usada em casos de alto ris-
co ou quando há dúvidas após
outros exames; Biópsia, sendo a

coleta de tecido para análise.
Segundo a especialista, al-

guns fatores podem influenciar na
escolha do tipo de exame para cada
paciente, como idade, histórico fa-
miliar, densidade mamária, pre-
sença de sintomas e condições
médicas pré-existentes. "As dire-
trizes geralmente recomendam que
mulheres a partir dos 40 anos fa-
çam mamografias anuais ou bie-
nais. Mulheres com histórico fa-
miliar ou outros fatores de risco
podem precisar começar o rastre-
amento mais cedo e com maior fre-
quência", afirma ela.

Segundo ela, cada tipo de exa-
me pode apresentar benefícios e li-
mitações. "Para a mamografia, os
benefícios incluem rastreio eficaz,
enquanto as limitações são a efi-
cácia em mamas densas e o risco
de falsos positivos. O ultrassom é
bom para avaliar nódulos, mas
não é eficaz como exame primário.
A ressonância magnética tem alta
sensibilidade, mas é mais cara e
não está disponível em todos os

lugares", ressalta. Há ainda a rea-
lização do autoexame, que pode ser
realizado por todas as mulheres.
"Ele ajuda as mulheres a se fami-
liarizarem com suas mamas e a
detectar mudanças precoces. Em-
bora não substitua exames médi-
cos, pode levar a diagnósticos mais
rápidos", explica. A especialista
destaca que a detecção precoce é
essencial para aumentar as taxas
de recuperação e sobrevivência da
doença, com melhores prognósti-
cos e intervenções menos invasi-
vas. Embora a realização de exames
deva ser feita por todas as mulheres
a partir dos 40 anos, a médica es-
clarece que alguns grupos de risco
devem ficar mais atentos.

"Grupos de risco incluem
mulheres com histórico famili-
ar de câncer de mama, porta-
doras de mutações genéticas,
aquelas que já tiveram câncer
de mama e pessoas com fatores
de risco como obesidade ou ex-
posição à radiação", diz. Mais
informações: www.hpev.com.br Entenda quais as particularidades dos exames para detecção do câncer de mama que vão além da mamografia
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O destino dos pets nas
separações conjugais
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IA gora!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Inteligência Artificial (IA)
na rede social". No próximo domingo estarei aqui no-
vamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores
que me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô
Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às
14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao  v ivo
a t ravés  do  s i t e :  h ttps:/ /radiofunchalfm.com, https://
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades
no instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com. "A tecnologia é só no presente, agora
o futuro só a Deus pertence". Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar IA inteligência artificial em plataformas de comunicação.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco
e TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre dúvidas acerca
do tratamento das informações
dos usuários, onde dados de re-
des sociais como Instagram e Fa-
cebook não serão utilizados sem
autorização explícita. Usuários do
WhatsApp têm a opção de recu-
sar a utilização de seus dados pela
Meta AI, acessando configura-
ções específicas no aplicativo.

A implantação e a crescente
adoção de inteligência artificial
(IA) em plataformas de comuni-
cação levanta importantes ques-
tões sobre privacidade e uso de
dados. A integração da Meta IA
no WhatsApp, por exemplo, des-
perta dúvidas acerca do trata-
mento das informações dos usu-
ários. Com essa mudança, é es-
sencial compreender como esses
dados são coletados e utilizados.

De acordo com a Meta, par-
te das interações com a inteligên-
cia artificial é armazenada para
treinamento de chatbots, prome-
tendo, entretanto, que não ar-
mazenará informações que pos-
sam identificar usuários indivi-
dualmente, como identidade e
localização precisa. A empresa
assegura que as mensagens pri-
vadas no WhatsApp continuam
sendo criptografadas, manten-
do a privacidade nas comunica-
ções. Os dados coletados pelo
Meta AI no WhatsApp incluem
principalmente metadados, que
oferecem informações sobre a
localização geral, tipo de dispo-
sitivo e versão do aplicativo usa-
do. Essa coleta é crucial para
melhorar a acurácia e funciona-
lidade dos chatbots, permitindo
um aprimoramento constante
na interação com os usuários.

Entretanto, a política de pri-
vacidade da Meta garante que
essas informações não serão li-
gadas diretamente aos indivídu-
os que as geraram, preservando
certos aspectos de privacidade.
Ele também permite que os usu-
ários recusem o uso de seus da-
dos, através de funções disponí-
veis dentro do aplicativo e for-
mulários no Facebook. A Meta
garante que as mensagens e cha-
madas do WhatsApp permane-
cem protegidas por criptogra-
fia de ponta a ponta, uma ca-
racterística essencial para a
segurança digital. Além dis-
so, a empresa ajustou sua po-
lítica de privacidade para for-
necer maior transparência,
especialmente após interven-
ções regulatórias como a da
Autoridade Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD) no Brasil.

A ANPD exigiu mais clare-
za e consentimento direto dos
usuários antes que seus dados
fossem utilizados para fins de IA.
Essa resposta regulatória levou
a Meta a aprimorar suas diretri-
zes, prometendo que dados de
redes sociais como Instagram e
Facebook não serão utilizados
sem autorização explícita. Usu-
ários do WhatsApp têm a opção
de recusar a utilização de seus
dados pela Meta AI, acessando
configurações específicas no apli-
cativo. Para isso, basta abrir a
página de informações do con-
tato Meta AI, escolher a opção
"Saiba Mais" e clicar em "Enviar
uma solicitação de objeção". Al-
ternativamente, usuários podem
preencher um formulário dire-
tamente no Facebook, reforçan-
do sua decisão de não permitir o
uso de suas informações.
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A implantação e a crescente adoção de inteligência artificial (IA) em plataformas de comu-
nicação levanta importantes questões sobre privacidade e uso de dados pessoais e sigilosos
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A insustentabilidade
da cidade inteligente

Rui Cassavia Filho

Aqui, nessa terri-
nha caipiracicabana,
a tecnologia dos anos
2020 ainda não esta-
cionou, nem sequer
deu-se sua presença,
deixando o nosso ter-
ritório "á mercê" dos
"gladiadores do futu-
ro" no "dia depois do
amnhã".

Os "homens do futuro", ino-
vadores moradores de um plane-
ta limpo e de beleza extraordiná-
ria, ancoram a "sustentabilidade
das cidades" na sua eficiência e
capacidade de exprimir a "felici-
dade da feliz cidade" produzindo
qualidade de vida.

Ao produzir qualidade de vida
as cidades, aglomerado humano e
urbano, necessitam, além de uma
infraestrutura urbana completa (
distribuição de água potável, rede
coletora de esgoto doméstico, rede
de distribuição de energia, coleta
de lixo doméstico e seletivo, rede
de coleta de águas pluviais e pavi-
mentação essencial (mínima ou
rudimentar) com calçadas ou pas-
seios públicos com acessibilidade);
deverá manter a segurança públi-
ca e a mobilidade "nos trilhos", os
equipamentos públicos ( saúde,
lazer,  educação e cultura ) bem
como os equipamentos privados de
atendimento público ( supermer-
cados, shopping, centralidades
comerciais, etc.) , com capacidade
de atender a "função social da pro-
priedade" e , com certeza, a "fun-
ção social da cidade".

 Todo este "imbróglio" urba-
no nasce na habitação, isto é, do
uso e ocupação do solo urbano e o
direito de construir, que necessa-
riamente deverá ser planejado e
revisado a cada 10 (dez) anos em
um Plano Diretor de Desenvolvi-
mento projetado para garantir a
"qualidade de vida" com "susten-
tabilidade" para a cidade que abri-
ga mais 85% dos habitantes do
município; além de seu "parque
industrial" introdutor da "insus-
tentabilidade urbana".

Esse desenvolvimento urbano
desordenado que proporcionou
"vazios urbanos" em mais de 50%
do território urbano do município
exige, além de uma mobilidade
extrema, uma infraestrutura ur-
bana que "empurra para o lixo" o
meio ambiente proporcionando
uma fragilidade estrutural ca-
paz de motivar a "falta de água
potável" para uma população de
aproximadamente 450 mil habi-
tantes, com despejos de esgoto
doméstico "a céu aberto"..

Então questiona-se por que
habitar uma cidade onde estes
"desarranjos urbanos" são in-
sistentes e reincidentes?

Talvez a resposta seja em ha-
bitar em uma cidade que pode ofe-
recer segurança, saúde, educação

 Esse controle sobre os dados
se torna um ponto central de con-
fiança entre a Meta e seus usuári-
os, especialmente em um ambien-
te onde a privacidade digital é
cada vez mais valorizada. A habi-
lidade de optar por participar ou
não do uso de dados pela IA é um
passo importante para garantir a
autonomia do usuário e uma rela-
ção mais transparente entre as pla-
taformas sociais e seus membros.
Os ajustes na política de privaci-
dade da Meta refletem uma res-
posta direta a exigências regula-
tórias e ao feedback dos usuários
sobre o manejo de dados. Essa atu-
alização tem um impacto signifi-
cativo nas formas como a empre-
sa se comunica sobre suas práti-
cas de coleta e armazenamento de
dados, promovendo um cenário de
maior clareza e confiança.

Por fim, com o mundo cada
vez mais conectado, o equilíbrio
entre inovação tecnológica e pro-
teção da privacidade é fundamen-
tal. A Meta está em uma posição
crítica para liderar esse esforço ao
proporcionar recursos mais robus-
tos que assegurem a segurança e o
direito dos usuários à proteção dos
seus dados pessoais. Alguns cui-
dados que se deve tomar ao usar a
IA do WhatsApp. Aplicativo da
Meta está liberando, aos poucos, a
funcionalidade que embarca inte-
ligência artificial na plataforma
mais acessada do Brasil. O What-
sApp é a plataforma digital mais
utilizada pelos brasileiros. Mais de
93% da população digitalizada usa
o serviço de mensageria da Meta.
E por esse motivo, a chegada da
IA generativa tornou-se algo
tão importante. Para alguns, o
recurso já está disponível.

Para acessar o serviço é preciso
concordar com os termos de uso e a
Meta ainda adverte para que não
sejam usadas informações confiden-
ciais ou que você não deseja que a IA
tenha acesso. De acordo com Bár-
bara Kohut, especialista em produ-
tos da Infobip, "a IA permite, por
exemplo, a criação de vídeos e ima-
gens, além de ter capacidade poten-
te para compreender e processar ins-
truções complexas." Apesar de seu
potencial, é importante tomar alguns
cuidados. "A novidade pode trazer
alguns receios para os usuários em
relação ao seu uso. Com a IA já sen-
do realidade presente no cotidiano

de muitas pessoas, precisamos nos
adaptar e saber usá-la da melhor
forma possível. De acordo com ela,
"é importante que haja conscienti-
zação no uso não apenas da IA da
Meta, mas de qualquer tipo de Inte-
ligência Artificial".

O uso responsável tem poten-
cial de transformar a ferramenta
em uma extensão potente do
WhatsApp, ampliando a funciona-
lidade do aplicativo apenas para
troca de mensagens e fazendo com
que sua IA torne-se um buscador
poderoso - podendo até competir
com outras IAs do mercado, como
Gemini e Copilot". A IA da Meta
para usuários do WhatsApp é, sem
dúvidas, a popularização da Inte-
ligência Artificial e certamente,
vamos observar uma utilização
mais massiva desse tipo de ferra-
menta. De acordo com Kohut, a
ferramenta pode ser usada, mas é
sempre bom tomar alguns cuida-
dos. Por exemplo, quando você
envia conteúdos para um chat com
IA é importante não expor docu-
mentos sensíveis, contendo se-
nhas, informações pessoais, arqui-
vos ou textos corporativos, de ter-
ceiros, enfim, coisas que uma pes-
soa não sai revelando para outras.
Ela chama atenção para isso, por-
que esse tipo de informação pode
ser utilizada pelo próprio sistema
do chat para treinar o serviço.

Especificamente, o alerta é
para cuidados como o envio de se-
nhas de banco, informações sobre
rendimentos, senhas pessoais do
seu aparelho, fotos íntimas e muito
pessoais, ou de crianças, documen-
tos do seu trabalho, planilhas e apre-
sentações com conteúdos confiden-

ciais. Isso porque se o seu apare-
lho não estiver protegido por se-
nha, ou se outras pessoas tiverem
acesso a ele, você pode estar vul-
nerável a vazamento desses da-
dos. Outro cuidado é não tornar
as trocas com os seus contatos
como algo impessoal, ou seja, ro-
bótico. Ela enfatiza também ser
uma grande defensora de recur-
sos como o chatbot, isso vem au-
xiliando pequenos e grandes em-
presários a melhorarem a perfor-
mance em seus atendimentos e
adiantando a vida de pessoas que
passavam horas em serviços de
atendimento ao consumidor.

Mas, no dia a dia, ou na es-
crita de conteúdos, é importante
que ainda exista o caráter pesso-
al, ou seja, que as pessoas impri-
mam a sua realidade naquilo que
pensam e querem transmitir. Ain-
da de acordo com ela, é funda-
mental que todos se conscientizem
não apenas sobre a IA da Meta,
"que é um avanço interessante em
termos de expansão dessa tecno-
logia, mas sobre qualquer tipo de
Inteligência Artificial". O uso res-
ponsável tem potencial de trans-
formar a ferramenta em uma ex-
tensão potente do WhatsApp,
ampliando a funcionalidade do
aplicativo apenas para troca de
mensagens e fazendo com que sua
IA torne-se um buscador podero-
so e podendo até competir com
outras IAs do mercado.

ReflexãoTô Aqui: "Com a
IA no comando todo cuidado
é pouco com o buraco da sua
fechadura". Ah!! Não esque-
ça de desligar seu celular an-
tes de dormir..kkk
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e trabalho é opor-
tuno e traz espe-
rança a um custo
de vida baixo e as
oportunidades de
lazer possam pro-
duzir alguma feli-
cidade; a esta cida-
de levo minha fa-
mília com uma mo-
radia de algum
conforto urbano.

Mas, surpreen-
dente quando se

instala na "habitação de baixo cus-
to" onde a locomoção ao trabalho
não é tão simples, obrigando a uma
mobilidade que lhe retira o confor-
to de um "bom sono", que lhe tira o
sossego ao dirigir obrigando a uma
atenção exacerbada, que "rouba"
parte do seu tempo dentro do veí-
culo na ida e volta ao trabalho, ain-
da a um custo alto dentro do orça-
mento que lhe compete viver.

Mais grave quando necessita
da saúde pública e esbarra na "lis-
ta de espera para o próximo mês"
quando a necessidade é urgente
ou ainda quando o remédio reco-
mendado não se encontra dispo-
nível na rede pública.

Soma-se a isto que os filhos
em idade escolar infantil não en-
contram vaga na "creche munici-
pal" e a mãe não pode seguir ao
trabalho, que vai somar a receita
nas despesas da família.

Então as praças, os jardins,
e outras áreas de lazer públicas
encontram-se "negociadas"
com os "empreendedores urba-
nos de lanches e guloseimas"
instalados nestes espaços "à
mercê" da saúde e limpeza públi-
ca pouco eficiente, garantido o es-

paço público para o lucro do par-
ticular e ao custo do povo.

Que inteligência é desta cida-
de que beneficia o particular em
detrimento do social ou público,
criando uma sustentabilidade eco-
nômica sem desenvolvimento so-
cial e não permitindo que a "fun-
ção social da cidade" seja instala-
da e promovida junto com a fun-
ção social da propriedade.

O lixo urbano está a céu aber-
to com uma ferida exposta, e, a
cura equivocada nas políticas pú-
blicas nas 'nuvens que o vento leva"
em qualquer direção.

______
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-Urbs
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Ésio Antonio Pezzato

O Rio Piracicaba

Delírios abissais! Esplendor contagiante!
Estupor! Frenesi! Magnificência rara!

Sufoco! Falta de ar! Delírio! Espuma clara!
Tremores frente ao belo! A voz estridulante!

Assim eu te contemplo e essa beleza ignara
Dos mistérios dos céus, e esse ecoar incessante,

Qual dilúvio divino e esse fulgor vibrante,
Reboando pelo espaço em maneira preclara!

És tu, somente tu que consegues, num rito
Justo e perfeito, pôr frente ao largo infinito

Essa visão de luz de maneira nababa.

E ao declamar teu nome em êxtase de prece,
Meu coração contrito em transe te oferece

Essa oração de luz - Rio Piracicaba!

BBBBBESTESTESTESTEST-----SELLERSELLERSELLERSELLERSELLER

Um guia prático para
educar sem surtar
De acordo com o autor, a personalidade de cada um é
moldada pelo funcionamento do cérebro desde o nascimento

Livro de Dr. Daniel Amen reúne estratégias para pais e edu-
cadores formarem crianças emocionalmente saudáveis

Divu lgação

Assumir a responsabilida-
de pela criação e bem-estar de
uma pessoa pode ser uma tare-
fa desafiadora. Embora as cri-
anças não venham com um
manual de fábrica, é possível
aprender a Educar sem surtar.
Neste lançamento, publicado
pela Latitude, o psiquiatra e es-
critor best-seller do New York
Times Dr. Daniel Amen, em
parceria com o Dr. Charles Fay,
especialista em psicoterapia in-
fantil e juvenil, oferece um ro-
teiro prático aos pais e educa-
dores que desejam ajudar os
mais novos a se tornarem adul-
tos emocionalmente saudáveis,
confiantes e preparados para
enfrentar os desafios da vida.

De acordo com o autor, a per-
sonalidade de cada um é moldada
pelo funcionamento do cérebro
desde o nascimento. Ele explica
que o desenvolvimento cerebral
dos seres humanos só está com-
pletamente maduro aos 25 anos, e
aos 28, no caso dos homens. Por
isso, até essa idade, as crianças e
adolescentes precisam de apoio dos
responsáveis para adquirir hábi-
tos positivos ao longo do tem-
po, uma vez que a saúde men-
tal começa com a formação de
um cérebro saudável. Segundo
o especialista, cuidar desse ór-
gão permite que elas aprendam
com os próprios erros, além de
auxiliar na compreensão do que
as deixam felizes ou tristes.

Você precisa ser o lobo
frontal do seu filho até que o
dele se desenvolva, mas você
também precisa dar a ele as fer-
ramentas necessárias para sa-
ber como assumir o controle quan-
do seu cérebro amadurecer.

(Educar sem surtar, p. 29)
Dividido em duas partes, a

primeira seção do livro traz ferra-
mentas e princípios de neuropsi-
cologia para inspirar a força men-
tal e o controle emocional dos fi-
lhos. Nestes capítulos, o autor en-
sina a: desenvolver uma atitude
centrada no cérebro em relação a
si mesmo e às crianças; estabele-
cer objetivos e limites claros; ado-
tar um estilo parental que estimu-
le os pequenos a tomarem decisões
lógicas; cultivar laços e aprofun-
dar o relacionamento familiar por
meio da disciplina amorosa; evi-
tar o vício e mau uso da tecnolo-
gia durante a infância e adoles-
cência; entre outros temas.

A segunda seção da obra pro-
põe um passo a passo para lidar
com desafios comuns da rotina, a
partir dos três pilares da aborda-
gem Amor e Lógica: 1) seja um
exemplo de comportamento sau-
dável, 2) permita que pequenos
erros aconteçam e 3) seja empáti-
co. Ao treinar o uso do banheiro,
por exemplo, Amen explica a im-
portância de respeitar o tempo in-
dividual de cada criança. "Não
espere que o seu segundo filho siga
o mesmo cronograma do seu pri-
mogênito. E não presuma que o
seu filho se desenvolverá no mes-
mo ritmo que o filho dos seus me-
lhores amigos", aconselha.

Rivalidade entre irmãos,
participação em atividades es-
portivas, bullying na escola,
divórcio e parentalidade por
parte de madrastas e padras-
tos também são tópicos abor-
dados. Em Educar sem surtar,
Dr. Daniel Amen e Dr. Charles
Fay unem 40 anos de pesqui-
sas sobre como estimular cére-
bros saudáveis para ter suces-
so na educação das próximas
gerações, sempre combinan-
do firmeza e gentileza.

Ficha técnica:
Título: Educar sem surtar

Subtítulo: Como ajudar crianças e jovens a se tornarem adultos
responsáveis, confiantes e emocionalmente saudáveis

Autores: Daniel Amen e Charles Fay
Editora/Selo: Latitude

ISBN do livro físico: 978-65-89275-60-2
ISBN do livro digital: 978-65-89275-66-4

Gênero: Não ficção
Público-alvo: adulto (pais, educadores, profissionais da saúde)

Páginas: 456
Preço: R$ 69,90

Onde encontrar: Amazon | E-commerce VR Editora | Principais livrarias do Brasil

Moda em Medicina
Douglas Alberto

F. de Campos Filho

A moda é um fe-
nômeno próprio da
espécie humana, nada
mais do que uma ex-
tensão da natureza
humana.

Na vida corrente
observamos a todo
momento a adoção de
certas práticas, usos e conceitos a
que convencionamos a chamar de
moda; manifesta-se de forma co-
letiva e geralmente durante tempo
limitado, as vezes é sazonal, seja
um tipo de sapato, figurino, deco-
ração, cor de roupa, automóvel,
tipo musical, dieta para emagre-
cer, o iPad, o iPhone, viagem para
o Caribe, o livro Código da Vinci,
os livros de auto ajuda; um fenô-
meno relacionado a moda, é a ra-
pidez do consumismo e o interes-
sante é que "moda" é uma defini-
ção estatística como média, medi-
ana e significa o mais frequente.

Moda é o coletivo imitando o
coletivo, com força do individual
comandando a cena, no afã de
copiar o outro a fim de promover-
se ou se incorporar.

Mas em medicina também
existe moda, muito bem descrita
no artigo do professor Dr. José
Manoel Jansen, na medicina mui-
tos conceitos, doenças e tratamen-
tos adquiriram notoriedade, des-
tacarei alguns exemplos: o fumo
do tabaco, foi alavancado após a
segunda grande guerra, virou
moda e vício; a amigdalectomia em
crianças foi rotina por quase 30
anos seguidos; o uso de "botinhas"
para correção do pé plano em cri-
anças nos anos de 1950 a 1970; a
cirurgia em excesso para apendi-
cite; o uso de aparelho dentário
para todos os adolescentes; o di-
agnóstico de colite para queixas
abdominais mal definidas; o abu-
so do diagnóstico sorológico para
quase tudo; o diagnóstico de into-
lerância a lactose e alergia ao leite
de vaca para todas as crianças que
tinham rinite ou asma; o uso de
talidomida; a super dosagem de
vitamina C; o uso do complexo B
como protetor hepático; o uso do
xarope Staphylase para acnes; o
uso de xaropes com codeína para
todo tipo de tosse; o uso do chá
verde e outros; dietas vegetaria-
nas, dieta da Lua, dietas macrobi-
óticas; diagnósticos ortomolecula-
res; eletro choque para psicopatas;
a lobotomia que foi "prêmio No-
bel" de cirurgia cerebral que dei-
xavam os pacientes como se fos-
sem "mortos vivos"; o teste de Co-
oper; dieta das proteínas; a cruci-
ficação do ovo; a liberação do ovo;
a ingestão exagerada da clara do
ovo em praticantes de muscula-
ção; internações em hotéis com
águas termais para tratamento de
artralgia; a internação em luxuo-
sos sanatórios, em cidades de al-
tas altitudes para tratamento da
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tuberculose; sau-
nas, banhos, mas-
sagens para trata-
mento de estresse
e doenças nervo-
sas; o uso do óleo
de fígado de baca-
lhau; o uso de inú-
meros fortificantes
como o Biotônico
Fontoura; vinho
reconstituinte Sil-

va Araujo; o uso indiscriminado
de vitamina A, vitamina E, e cáp-
sulas de Omega 3.

Nos tipos de partos, as mo-
das vão do parto natural, parto
induzido, submerso, de cócoras,
outros tipos e cesarianas, grandes
debates nesses assuntos ainda

acontecem.
As injeções de gluconato de

cálcio e glucoenergan como revi-
talizantes. A abreugrafia era roti-
na nos exames admissionais. As
fontes sulforosas, magnesianas,
alcalinas, fluoretadas, radioativas,
gasosas, pois pretensamente ser-
viam para curar tudo, as ervas e
xaropes virilizantes dos indígenas.

Os banhos de mar, a sorote-
rapia era moda em 1960, as san-
grias foram praticadas por mais
de 2.200 anos e muitas vezes pro-
vocaram choque e morte.

Os protetores das "doenças de
fígado", metionina, ornitina, coli-
na, betaina, silimarina e já comen-
tamos sobre superdosagens de vi-
taminas do complexo B.

A hipnose utilizada para
tratar a histeria. O botox que
ainda está na moda associan-
do a derivados de silicones para
preenchimentos de linhas das
expressões faciais.

A síndrome do pânico que
não passavam de distonia neu-
rovegetativa e distúrbios de
ansiedade e depressão. O mar
da "maré dos antioxidantes",
varredores dos radicais livres.

Enfim, muita coisa que foi
usada para quase nada e conti-
nua sendo utilizados; não pos-
so deixar de declarar que vári-
os tratamentos também foram
benéficos, mas muita pesquisa
ainda deve ser feita, pois é ne-
cessário o conhecimento cientí-
fico, porque hoje com toda essa
globalização de falsidades, es-
ses livretos de pseudomedica-
mentos de A a Z e a utilização
de práticas empíricas de modo
supérfluo e descartável não
passam de vaidades e todos nós
sabemos que a vaidade custa
caro e é considerado o pecado
que  o Diabo mais gosta.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

Família coesiva e redes sociais (1)
A família coesivaA família coesivaA família coesivaA família coesivaA família coesiva
é a semente queé a semente queé a semente queé a semente queé a semente que
germina umgermina umgermina umgermina umgermina um
futuro magníficofuturo magníficofuturo magníficofuturo magníficofuturo magnífico
para todos!para todos!para todos!para todos!para todos!

Vladimir D. Micheletti

Na década de 50 do século
passado, Elizabeth Bott já tinha es-
crito sobre redes sociais e, antes
mesmo do surgimento da internet,
deu a melhor e mais fecunda expli-
cação das mesmas e as influências
sobre as famílias. Como pode isso?
Só a ciência possibilita isso. É preci-
so esclarecer que a tradução brasi-
leira de 'network' foi de 'rede social'
e assim ficou o título do livro que,
também se equivoca com o nome
da antropóloga - Elizabeth Both /
Família e Rede Social, Rio de Janei-
ro: Editora Francisco Alves, 1976.
Tais erros de datilografia não im-
pediram a brilhante exposição da
resplandecente teoria de Bott.

Nosso objetivo no presente
artigo é explicar e justificar essa
antecipação de Bott. Antecipar (co-
municar com antecedência) o le-
gado do capitalismo às poucas e
fulgentes famílias coesivas e expli-
car o porquê desse legado, é o nos-
so trabalho que faremos em, no
máximo, cinco artigos.

A pesquisa original de Bott é
simples não só porque foi baseada
numa pequeníssima amostra de fa-

mílias, mas também porque busca-
va a compreensão dos papéis dos
cônjuges naquele momento - mea-
dos do século passado na Inglater-
ra. Ou seja, Bott observou os extre-
mos - famílias com papéis 'segrega-
dos' (a maioria) e poucas famílias
com papéis 'conjuntos' e que agora -
baseados na lei dos grandes núme-
ros - podemos dizer, com toda cer-
teza, que essas poucas famílias são
'coesivas', isto é, que une, que adere
e em que há coesão ou união recí-
proca. Acrescentamos mais duas ca-
racterísticas - sem a menor possibi-
lidade de errar e plenos da possibili-
dade de confirmação - de que essas
poucas famílias são responsáveis
pela manutenção, ao longo do tem-
po, da instituição casamento e da
família feliz dos contos do Tolstoy.
No primeiro parágrafo do livro Ana
Karenina, nos permite (e incita-nos)
a acrescentar não só a questão que
poderá nortear futuras pesquisas
como também possibilitar ou facili-
tar o conhecimento necessário e su-
ficiente para essas poucas famílias
poderem atuar - agora dando pas-
sos firmes porque baseados na ciên-
cia - para consolidar, de modo per-
manente (e isto é a verdadeira e fe-

cunda Revolução Permanente) e até
ampliar a felicidade ali reinante e,
desse modo, usufruir do legado por-
vir do capitalismo. A questão norte-
adora se refere à reversão no senti-
do de atuação (poderíamos dizer -
'sociação' simmeliana) dessas pou-
cas famílias que estavam e estão e
continuarão ligadas às re-
des, mas agora de modo re-
verso, ou seja, ligadas à rede
de malhas não mais frouxas
e, desse modo, não sofrerão
(e continuam não sofrendo)
influências de outras insti-
tuições como igrejas, clubes
dos bolinhas/investidores,
escolas/universidades, mer-
cado, do Estado, dos 'influ-
encers e coachs', etc. Mesmo
porque, até então a frouxi-
dão tem servido para se de-
fender das influências ma-
léficas. Agora a Sociologia de

Simmel pode (e deve) capacitá-las e/
ou facilitar o entendimento de que
podem (e devem) atuar no sentido
de enrijecer a malha para influenci-
ar todas as demais instituições. Para
finalizar, a família coesiva é a se-
mente que germina um futuro mag-
nífico para todos!

A explicação do porquê des-
sas poucas famílias coesivas rece-
berem o legado capitalismo será
dada nos próximos artigos.

Vladimir D. Micheletti,
professor universitário
aposentado
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tem-
po de preparo, mas sem perder
o sabor. A receitinha de hoje

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

ARLINDO
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Semaninha difícil essa que se

passou, com notícias tristes, pri-
meiro para aqueles que ainda se
prendem a TV e seriados antigos,
foi noticiada a morte do ator Ron
Ely, famoso por interpretar o per-
sonagem Tarzan nos anos 60 e 70,
tinha 86 anos e faleceu no final de
setembro, porém a família só faz o
anúncio no dia 23 de outubro.

Para os mais novos, que não
acompanhavam a série, ela foi gra-
vada em grande parte no Brasil,
teve alguns artistas brasileiros fa-
zendo pontas nas filmagens como

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

NOVOS ANTIGOS HORIZONTES
 Daniel Campo

Olá, amigos torcedores alvi-
negros, foi confirmada a chapa de
Matheus Bonassi eleita ao cargo
executivo do XV de Piracicaba

para os próximos dois anos. E já
começa a movimentação para
montagem da diretoria execu-
tiva. Em minha opinião, isso já
está definido há tempo, agora
é só mexer nas peças. Na tarde
de quinta-feira, foi oficializada
a saída do gestor de futebol
Douglas Pimenta. Nesse mo-
mento, nisso, os pauzinhos já
foram mexidos para que Ramon
Bisson assuma o cargo no qual
já pediu sua saída do seu anti-
go clube Santo André. De pri-
meira, torcemos muito para que
essa nova gestão arrume a casa
e dê muitas alegrias para a gen-

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos: TV Metropoli-

tana de Piracicaba | Rádio
Educadora Piracicaba |

Jovem Pan Piracicaba 103,1
FM | Piracicaba Agora

TRANSIÇÃO
Danilo Telles

Na de quinta-feira, 31 de ou-
tubro, o prefeito Luciano Almeida
assinou o decreto nº 20.202, que
regulamenta o processo de transi-
ção do governo municipal para a
gestão 2025/2028. A cerimônia,
realizada no Paço Municipal, con-
tou com a presença do prefeito elei-

to, Helio Donizete Zanatta, e do
vice-prefeito eleito, Sérgio Dias
Pacheco Júnior. O decreto foi pu-
blicado no dia 1º de novembro, no
Diário Oficial do Município.

Durante a assinatura, o pre-
feito Luciano Almeida parabenizou
Zanatta e Pacheco Júnior pela vi-
tória nas eleições e enfatizou a im-
portância de uma transição tran-
quila. "Vai ser uma transição tran-
quila, mais tranquila que a minha,
já que estávamos na pandemia da
Covid-19 e o decreto de transição
só foi assinado no fim de novem-
bro de 2020. A cidade não termi-
na no dia 31 de dezembro, ela conti-
nua. Então, essa transição tem de ser
o mais transparente e tranquila pos-
sível para que os serviços essenci-
ais continuem e ninguém seja pre-
judicado", ressaltou Almeida.

O prefeito eleito, Helio Doni-
zete Zanatta, expressou sua grati-

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

HORA DE SABER A VERDADE
Renato Bonfiglo.

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante do
planeta, que satisfação para eu po-
der dividir minhas opiniões e visões
sobre o futebol e do Nhô-Quim com
todos vocês. Agradeço sempre os
amigos Evaldo Vicente e Luiz Ta-
rantini pelo espaço e oportunidade.

Vamos a primeiro lugar agra-
decer a Rodolfo Geraldi, Arnaldo
Bortoleto e Douglas Pimenta que
conduziram o alvinegro de maio
de 2022 até esta última terça feira
dia 29 de outubro, aonde em dis-
puta nas urnas, os conselheiros do
clube elegeram a chapa "Glorioso
esquadrão" e colocaram na presi-
dência do centenário clube do in-
terior paulista, um ex-integrante
de torcida uniformizada, que vi-
rou funcionário do clube, vice-pre-

será "EXPRESSO MARTINI"
*EXPRESSO MARTINI*

Ingredientes:
-30 ml de vodka de baunilha
-30 ml de licor de café
-1 colher (chá) de café so-

lúvel diluído em 30ml de água
-6 cubos de gelo
Modo de Preparo:
Em uma coqueteleira ,

acrescente as pedras de gelo, o
licor de café, a vodka e o café
solúvel. Feche e agite até a co-
queteleira gelar bem.

Coe e despeje em uma taça
de Martini gelada.

Decore polvilhando café
solúvel e alguns grãos de café.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

CHAPA ‘GLORIOSO ESQUADRÃO’,
FORMADA POR MATHEUS BONASSI

E GUILHERME SUPRIANO,
É ELEITA E DIRIGIRÁ O XV
NOS PRÓXIMOS DOIS ANOS

Em Reunião Ordinária do
Conselho Deliberativo do XV de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta terça-feira, 29, no Anfiteatro
Pecege, Matheus Bonassi Semm-
ler, como presidente, e Guilherme
Supriano, como vice-presidente,
foram eleitos para dirigirem a di-
retoria executiva do clube no pró-
ximo biênio. A dupla formou a
chapa "Glorioso Esquadrão", que
concorreu com a "Trindade Reno-
vação XVzão", composta por Wil-
son João da Trindade (presiden-
te) e Márcia Cristina Bombo (vice-
presidente).

Tiveram direito a voto, se-
guindo o Estatuto do Alvinegro Pi-
racicabano, os conselheiros vitalí-
cios e efetivos. Foram 39 votos a
favor da "Glorioso Esquadrão",
dois a favor da "Trindade Reno-
vação XVzão" e um nulo. Encer-
rado o pleito, Bonassi e Supriano
foram empossados logo em segui-
da, no Estádio Municipal Barão da
Serra Negra, e assumiram os seus
postos. O ex-presidente Rodolfo
Geraldi optou por não concorrer à
reeleição, e segue como conselhei-
ro vitalício do XV de Piracicaba.

Matheus Bonassi Semmler, 44
anos, engenheiro de produção,
começou sua ligação com o XV de
Piracicaba nas arquibancadas,
ainda bastante jovem, trazido por
seus tios. De lá para cá, esse senti-
mento só aumentou, segundo Bo-
nassi, que fundou e foi presidente
da torcida Super Raça Quinzista.
Motivado e interessado em acom-
panhar de perto a vida política do
clube, se tornou o candidato mais
novo a ser eleito para o Conselho
Deliberativo do Nhô Quim, aos 22
anos de idade.

Foram várias funções desem-
penhadas dentro da instituição, a
partir daí. Convidado pelo então
presidente Celso Christofoletti, foi
diretor das categorias de formação,
de 2012 a 2013, quando, em agosto,
passou a ser coordenador de pro-
jetos e das categorias de formação
do Alvinegro Piracicabano. Bonassi
ainda foi vice-presidente de Arnal-
do Bortoletto, entre 2018 e 2020,
se tornando conselheiro vitalício
ao fim do biênio. O mandatário
eleito não escondeu a emoção.

"Venho de uma família em
que ser quinzista é tradição, e a
felicidade é proporcional à respon-
sabilidade que esse cargo, que passo
a exercer, traz consigo. Conto com
todos os apaixonados por essa ins-
tituição nesse desafio. A história
do XV é riquíssima, e eu pretendo
aproveitar o que cada gestão fez
de positivo. O Guilherme e eu fo-
mos procurados por grandes quin-
zistas, para mantermos a sequên-
cia de boas gestões, e firmamos
esse compromisso", disse.

"Além da experiência adqui-
rida com a vivência do clube, me

preparei para chegar até aqui, an-
gariando conhecimento, com a re-
alização dos cursos 'Master em
Gestão do Futebol', período em que
ia duas vezes por semana na sede
da Federação Paulista de Futebol,
durante um ano; 'Gestão Estraté-
gica do Futebol', pela Universida-
de do Futebol; e 'Coordenador-
Técnico de Categoria de Base na
CBF (Confederação Brasileira de
Futebol); entre muitos congressos
também", externou Bonassi.

O novo presidente do XV de
Piracicaba cita os temas que lhe
chamam a atenção neste momen-
to. "Nos anos em que estive no clu-
be, implementamos, junto ao de-
partamento de marketing, o plano
de sócios 'Nação XV', conquista-
mos o Certificado de Clube For-
mador da CBF, e conseguimos a
aprovação de Projetos de Lei de
Incentivo, com aporte de R$3,6
milhões nas categorias de forma-
ção. São questões que pretendemos
trabalhar novamente, sempre com
muita responsabilidade", falou.

Guilherme Supriano Gaspari-
no Silva, 36 anos, geólogo piraci-
cabano, afirma que sempre teve um
vínculo profundo com o Alvinegro.
"Comecei a frequentar o Barão ain-
da na infância, ao lado do meu
avô e do meu pai, experiências que
me marcaram e moldaram meu
amor pelo clube. Em 2003, partici-
pei do início da fundação da torci-
da Esquadrão, ao lado do meu
amigo e presidente de honra, Feli-
pe Gema, sendo presença constan-
te nos primeiros anos da torcida
organizada", recordou-se.

"Embora tenha me afastado
temporariamente, devido aos es-
tudos fora da cidade e do país, meu
amor pelo XV nunca diminuiu, e
estive em muitos jogos fora de Pi-
racicaba. Ser quinzista sempre foi
uma parte importante da minha
vida, e fiz questão de representar
o XV por onde estivesse", comen-
tou Supriano, que, ao retornar ao
município e ingressar no ambien-
te corporativo da Raízen, foi in-
centivado por alguns conselheiros
a fazer parte do Conselho Delibe-
rativo da entidade.

Figura constante e efusiva
nas reuniões, Supriano, agora na
condição de vice-presidente, vê
mais uma oportunidade de con-
tribuir para o crescimento da ins-
tituição, com muito respeito ao tra-
balho das gestões anteriores. "A
responsabilidade é imensa, mas a
honra é maior ainda. Vamos tra-
balhar para fazer do XV um exem-
plo, em diversos aspectos, sempre
mantendo o espírito que nos une e
que faz do Nhô Quim uma paixão
inabalável," declarou o piracicaba-
no, com entusiasmo.

Fonte: site clube
Foto: Mariana Kasten

José Lewgoy, por exemplo. Ron
Ely era o próprio Tarzan, fazia
todas as cenas perigosas e mui-
tas vezes de machucava seria-
mente. Era muito forte!

Por ser muito forte também
na década de 40 o Palmeiras ti-
nha um Tarzan (Cilso Tirbino),
goleiro que chegou a participar de
amistoso entre o XV e o time es-
meraldino em 1944, passou tam-
bém por Inter de Porto Alegre, Fla-
mengo, Fluminense, entre outros
clubes, uma curiosidade apenas.

Na quinta-feira outra triste
notícia, o passamento aos 66 anos
de Adilson Rodrigues, o Maguila,
boxeador campeão brasileiro, sul-
americano e mundial pela WBF
(Federação Mundial de Boxe).
Apesar de ser uma entidade con-
siderada de segunda linha, isso
não tira o brilho da conquista.

Quando de sua luta contra
Evander Holyfield em 1989,
Maguila era o 2° do ranking da
principal associação do boxe
mundial e quem vencesse con-
quistaria o direito de desafiar
Mike Tyson, Holyfield venceu
no segundo assalto!

Quanto ao XV de Piracica-
ba, passada a eleição do conse-
lho e da eleição presidencial
entre a chapa encabeçada por
Matheus Bonassi e Guilherme Su-
priano, contra Wilson Trindade e
Marcia Bombo. Matheus tem a
maioria no conselho e foi eleito,
ele já tem certa experiência como
diretor e também como vice-presi-
dente (de Arnaldo Bortoletto).

Porém, o que me preocupa
é a falta de representatividade
e posso explicar.

Na atual situação do Nhô
Quim, eu acreditava que um
nome com um pouco mais de
experiência e portas abertas ao
empresariado seria ideal, exem-
plo? Luis Beltrame!

Conheço Matheus, sei que se
preparou para um dia chegar à
presidência do XV, não sei se é o
momento exato, resta saber como
será sua aceitação junto ao meio
empresarial quando for tentar
buscar patrocínios.

Mas, tudo é questão de uma
preparação, dou um exemplo. Nos
anos 50 passou pelo XV um pon-
ta-direita de nome Arlindo Caldas!

Arlindo veio de uma famí-
lia de futebolistas, seu irmão
Aldo foi meia do Comercial do
Mato Grosso, da Sorocabana e
da A. A. Oswaldo Cruz, seu ou-
tro irmão Ailton Caldas, foi
goleiro do Bangu e do Botafogo
do Rio nos anos 60.

Arlindo em sua passagem
pelo XV disputou 156 jogos e
marcou 67 gols entre os anos
de 1954 a 1958, passou também
com destaque pelo São Bento e
Ponte Preta, até voltar a sua
terra Natal, Campo Grande!

Ao abandonar os gramados,
ainda se aventurou como técnico,
inclusive voltou a São Paulo,
onde dirigiu o Guarani de Cam-
pinas, porém formou-se advoga-
do e além das leis, passou se a
dedicar a áreas administrativas.

Foi um dos fundadores da Fe-
deração de Futebol do Mato Gros-
so do Sul e também fundou e aju-
dou a dirigir a Federação de Ca-
noagem do Mato Grosso do Sul!

Enfim, ele se preparou para
isso e fez grandes coisas. Arlindo fale-
ceu aos 77 anos em 30 de maio de
2007 na cidade de Campo Grande.

te. Teremos todo nosso apoio,
assim como apoiamos em todas
as gestões. U m a  c o i s a  q u e
gostaria de ver era uma men-
t a l i d a d e  n o v a  n o  f u t e b o l ,
pois trazendo Ramon nada
contra a pessoa e nem o pro-
fissional, mas seria rodar em
círculo, saiu Douglas pimen-
ta entra Ramon depois sai
Ramon volta Beto Souza sai
Beto Souza volta o Douglas
e n t ã o  à  g e n t e  n u n c a  t e m
nada de novo no futebol, po-
rém espero que se faça um
bom trabalho e faça algo di-
ferente.  Enquanto ao novo

presidente era um sonho de
criança dele,  vivencia bas-
tante o futebol então tem to-
das as condições possíveis
para executar o plano então
desejamos muita sorte e que
com a diretoria montada co-
mece imediatamente planeja-
mento do futebol como ele
disse em entrevista já tem
algumas coisas adiantadas e
esperamos resolver quanto
a n t e s ,  p o i s  e s t a m o s  b e m
atrasados em relação a nos-
sos adversários.  Ag u a r d a -
r e m o s  n o v o s  c a p í t u l o s ,
e s s e  s ó  i n í c i o  d o  t r a b a l h o .

dão a Luciano Almeida e destacou
a disposição para uma transição
rápida e eficiente. "O prefeito (Lu-
ciano) é sério, republicano e rápi-
do e vai dar condições para a gen-
te poder avaliar juntos. Não vie-
mos para destruir nada do que foi
construído, mas para ajudar a
melhorar naquilo que é possível.
Sabemos de coisas boas que foram
feitas, legados. Então vamos tra-
balhar em conjunto para fazer a
melhor transição possível para Pi-
racicaba", afirmou Zanatta.

Para coordenar os trabalhos
de transição pela Administração,
Luciano Almeida nomeou a secre-
tária de Governo, Tássia Espego, a
secretária de Finanças, Telma Tri-
mer de Oliveira Pereira, e o procu-
rador-geral do município, Guilher-
me Mônaco de Mello. A secretária
de Governo será responsável por
solicitar às demais secretarias e

órgãos da Administração Indire-
ta as informações necessárias, que
serão repassadas à equipe de tran-
sição do governo eleito.

Por sua vez, o prefeito eleito,
Hélio Zanatta, também organizou
sua equipe de transição, que será
coordenada pelo vice-prefeito elei-
to, Sérgio Dias Pacheco Júnior. A
equipe é composta por Miriam
Lidia Ferreira Melo, Luciano
Rodovaldo Celêncio, Clarissa
Campos Quiararia, Luiz Antonio
Tavolaro, Paula Mayara Darrô
Martins Rocha Filzek e Francis-
co Cleiton Cardoso Duarte.

Com a formalização do
processo de transição, as expec-
tativas são de que a mudança
de governo ocorra de maneira
harmoniosa, garantindo a con-
tinuidade dos serviços públicos
e o desenvolvimento de Piraci-
caba nos próximos anos.

sidente e agora ocupando o cargo
maior da instituição.

Matheus Bonassi assume o
clube as vésperas do início do cam-
peonato paulista da série a2, com-
petição essa que é a prioridade de
todo torcedor em conquistar o aces-
so, e o tempo é sem dúvidas o mai-
or inimigo desta nova gestão. Não
é fácil montar uma diretoria e for-
mar um elenco e preparar a todos
para a competição. Não se resume
somente a estes componentes, tem
também comissão técnica, funcio-
nários, logística e o principal que
está sendo o maior desafio: "patro-
cinadores" que abracem a ideia e
planejamento e invistam seu di-
nheiro em um projeto que não tem
100% de certeza de sucesso.

Apesar de ter vivido junto
com torcedores nas arquibanca-
das, Matheus terá que ter muito
equilíbrio e inteligência emocional
para poder driblar os maus resul-
tados e frustrações que o futebol
proporciona. Não é o melhor elen-
co que vence, e muito menos o mais
caro, vencerá quem conseguir unir
todos em um único propósito, con-
quistar a tão desejada "liga", que
faz com que times desacreditados
vençam e conquistem títulos.

Para estar ao seu lado, Ma-
theus com  certeza trará pessoas de
sua extrema confiança, e nomes do
tempo que trabalho no clube apa-

reçam, só esperamos que o fator
"amizade' não se confunda com
"qualidade", pois para ser vitorio-
so necessita muito mais que amor e
amizade. Ramon Bisson se desli-
gou do Santo André e deve apare-
cer no grupo de Matheus, o que se
precisa verificar é o trabalho de-
senvolvido por onde passou, foi dis-
pensado na Portuguesa e pelas re-
des sociais os torcedores do azulão
do ABC comemoraram sua saída.

Ramon deverá ser o executivo de
futebol, ficam abetas até agora as va-
gas de diretoria que não são remune-
radas (ou não deveriam ser). Quem
virá? Quem assumirá tal responsabi-
lidade? O novo treinador terá res-
paldo para contratações, pois pe-
las conversas Leandro Samarone
deve seguir o mesmo caminho de
Douglas Pimenta e deixar o clube.

São muitas as incertezas que
os torcedores ainda têm, Matheus
sinalizou que precisará da ajuda
de Rodolfo Geraldi e de Arnaldo
Bortoleto. Será que terá essa aju-
da? Arnaldo quando presidente
tendo Matheus como vice, o co-
locou de lado e o nome de Ma-
theus não aparecia em nenhuma
decisão, ação ou movimentação
do clube, um verdadeiro fantas-
ma que passou despercebido.

Vamos aguardar e torcer
sempre pelo melhor, pois é a
instituição que está em jogo, e
como torcedor o que queremos
é somente que o Nhô-Quim es-
teja nas melhores competições
e conquistando títulos, as pes-
soas que passam pelo clube dei-
xam suas contribuições, vamos
torcer por dias melhores.
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Os nossos políticos, como vocês sabem,
não param de nos surpreender.

O Conselheiro seO Conselheiro seO Conselheiro seO Conselheiro seO Conselheiro se
cercava decercava decercava decercava decercava de
símbolos esímbolos esímbolos esímbolos esímbolos e
objetos queobjetos queobjetos queobjetos queobjetos que
poderiampoderiampoderiampoderiampoderiam
facilmentefacilmentefacilmentefacilmentefacilmente
associá-lo aassociá-lo aassociá-lo aassociá-lo aassociá-lo a
Jesus CristoJesus CristoJesus CristoJesus CristoJesus Cristo

Eduardo Simões

Em 1986, sob o
governo José Sarney,
foi criado a partir de
um projeto de Oscar
Niemeyer, o chamado
Panteão dos Heróis
Nacionais, em cuja
guarda está o Livro
de Aço dos Heróis e
Heroínas da Pátria,
onde consta os nomes
daqueles julgados, pe-
los deputados, aí, dignos de serem
cultuados como modelo de com-
portamento cívico pelos brasileiros.

Para consolidar a certeza de
que o rol dos elencados são, em
muitos casos, dignos de um povo
que não dá a mínima para a sua
história ou a leva no deboche, a
Lei Nº 13.829, de 13 de maio de
2019, iniciativa da deputada Lui-
ziane Lins, PT-CE, assinada por
Jair Messias Bolsonaro e o minis-
tro Sergio Moro, determina ser
inscrito no tal "livro de aço", o
nome de Antônio Vicente Mendes
Maciel, o Antonio Conselheiro,
agora promovido a herói nacional.

Biografemos:
Depois que a sua esposa o

abandonou, Vicente Maciel tam-
bém abandona os filhos, entregan-
do-os à sua sogra, e sai pelo mun-
do. Então é assim que os adultos
brasileiros devem resolver suas
pendências. Joga tudo para o alto,
abandona os filhos e vai para o
mundo cuidar de si? Vamos ficar
indiferentes às crianças que pagam
pelos desacertos dos pais?

Toma chá de sumiço e apare-
ce depois travestido em um profe-
ta ou eremita de araque, um peni-
tente, dormindo no chão, em qual-
quer lugar, como se fosse um ani-
mal selvagem, vivendo das esmo-
las que lhe dão, enquanto constrói
ou reforma igrejas e cemitérios.

Se ele tivesse ficado com os fi-
lhos, trabalhando duro, mesmo
recebendo pouco, teria cumprido
a palavra que deu diante do altar,
teria visto seus filhos crescerem
prosperarem, poderia ter ajudado
a mãe de seus filhos, sem precisar
voltar com ela, se não quisesse,
impedindo-a que ela acabasse no
meretrício e na mendicância. Como
faria um HOMEM de verdade, e
talvez ainda viesse a fazer amiza-
de com descendentes das milha-
res de pessoas que morreram em
Canudos por sua causa.

Com relação ao seu comporta-
mento após a 'conversão'. É isso que
nós queremos para o nosso povo?
Que as pessoas larguem o seu tra-
balho honesto, laborioso e discipli-
nado, para viverem de esmolas, ou
dos recursos gerados por outrem,
parasitando do trabalho alheio, e
vivendo em condições similares a
que se vivia no paleolítico, sem o
trabalho duro de caçadores-coleto-
res para conseguir o seu sustento?
Se a mendicância vai ser uma meta
nacional, quem vai trabalhar para

criar riqueza e po-
der dar esmolas a
essa nação de men-
digos? Com que
força nossos gover-
nantes vão cobrar
assento no Conse-
lho de Segurança
da ONU ou de
qualquer assem-
bleia de países?

O encontra-
ram no Templo,
sentado em meio

aos doutores, ouvindo-os e inter-
rogando-os; e todos os que o ouvi-
am ficavam extasiados com sua
inteligência e com suas respostas
(Lc 2,46-47) - Biblia de Jerusalém;
3ª impressão - revista e ampliada;
Paulus; São Paulo; 2004; p 1792)

Certa vez o Barão de Jeremo-
abo, conversando com o Conse-
lheiro, disse-lhe que ele não deve-
ria falar tão mal da república, lem-
brando-o que o Papa Leão XIII -
um dos mais estudiosos, sábios e
intelectualizados papas da Igreja -
dissera que não havia problema em
o católico servir uma república.
Conselheiro reagiu: Pois ele (o
Papa!!!!) ensinando assim obra em
erro, pois o nome mesmo já diz:
república [ré - pública].

Primeiro: na linguagem jurí-
dica, o fato de uma pessoa ser ré
não quer dizer que ela é culpada,
tecnicamente falando, é alguém
que é demandado em juízo, sobre
quem pesa uma acusação, injusta
ou não. Nesse sentido, Jesus Cris-
to foi um réu público.

Segundo: a república é uma
abstração, um termo que se refe-
re a um conjunto de relações de-
terminado por uma ordem jurí-
dica institucional, que, por defi-
nição, e lógica, não tem sexo, po-
dendo portanto ser tanto ré-pú-
blica como réu-público. Ele decer-
to não sabia que a simbologia da
mulher, personificando a repúbli-
ca, foi inventada pelos franceses
durante a sua revolução.

Terceiro: etimologicamente o
prefixo ré, nesse caso, vem do la-
tim 'res', e quer dizer 'coisa', e 'pu-
blica' que em latim quer dizer 'de
todos'. Portanto o sentido dado
pelo Conselheiro à palavra mostra
que a sua suposta cultura não pas-
sava de um verniz sobre assuntos
banais, que ele repetia ad nause-
am ao povo, como se fossem omi-
nosas revelações. Infelizmente no
contexto do sertão daquela época,
esse verniz o diferenciava, e mui-
to, do homem médio.

Honório Vilanova, irmão de
Antonio Vilanova, disse que Con-
selheiro andava pelo arraial, coisa
rara, sempre acompanhado de um
carneirinho como o do menino
Jesus. Perguntava ao povo:

- Quem comerá da carne des-
se cordeiro?" Mas o povo não res-
pondia: cheio de respeito (Mace-
do; 1983; p 69).

De onde ele tirou a ideia de
que Jesus, quando criança, tinha

um carneirinho de estimação? De
alguma lenda piedosa ou de al-
gum romance da cavalaria, se-
melhante àqueles que fritaram
os miolos de Don Quixote?

Ele não entendeu nada! De-
certo ficou confuso com o fato de
Jesus ser o Cordeiro de Deus (Jo
1,36). Como pode alguém ser cor-
deiro e gente ao mesmo tempo?
A iconografia religiosa cristã
ganhou um grande impulso no
século XIX, e uma das imagens
mais apreciadas era a de São João
Batista ainda criança, abraçada a
um cordeirinho, a representação
de seu primo Jesus, o cordeiro sa-
crificial. Isso o confundiu.

A pouca cultura e a pouca in-
teligência do Conselheiro, além do
caráter mais literal e sentimental
da religiosidade popular, acaba-
ram associando a criança a Jesus
Cristo, e o Conselheiro, por igno-
rância, a outra opção seria má-fé,
andava com um cordeirinho, aju-
dando a associar o seu nome e
imagem à pessoa de Jesus Cristo.

Enquanto Jesus Cristo conju-
rava severamente [aos demônios]
para que não o tornassem mani-
festo [revelassem a sua natureza
divina] (Mc 3,12), o Conselheiro se
cercava de símbolos e objetos que
poderiam facilmente associá-lo a
Jesus Cristo, que os cristãos hoje o
cultuam como Deus, ou a algum
grande profeta do antigo Testamen-
to, como Moisés e o seu cajado, e
embora o Jesus original tenha cha-
mado a atenção para a seriedade e
a grandeza do termo 'bom', no
contexto moral da comunidade
cristã (Mc 10,18), o Conselheiro se
deixava chamar rotineiramente de
Bom Jesus Conselheiro.

Outros exemplos de sua
enorme ignorância e/ou confu-
são mental, está o fato de em
seus escritos afirmar que os je-
suítas foram expulsos do Bra-
sil pela república, quando tal
fato ocorreu em 1759, a mando
de um rei, José I, de Portugal.

Além disso afirma que os re-
publicanos proclamaram a repú-
blica no Brasil com ódio, pela Prin-
cesa Isabel ter libertado dos escra-
vos, quando o regime de escravi-
dão legal foi todo passado sob a
monarquia. Era notório, nos mei-
os cultos, a proximidade da Famí-
lia Real com os grandes trafican-
tes de escravos do país, os donos
das maiores fortunas, e que no
ânimo da Princesa Isabel, nessa
questão, agiu muito intensamente
a mentalidade abolicionista trazi-
da pelo Conde D'Eu da Europa.

Ele estava tão desligado de
tudo, que 4 anos depois dele
desaparecer pela última vez,
antes de se tornar beato, explo-
diu no Brasil a espetaculosa
Questão Religiosa que acabou
por levar dois bispos à cadeia,
porque estavam fazendo cum-
prir a ordem do Papa, referen-
te a uma questão doutrinária
séria: a questão da convivên-
cia com a Maçonaria, que fazia
campanha cerrada contra a
Igreja Católica, e Pedro II to-
mou o lado da maçonaria.

 Ele não era só pouco inteli-
gente: era inculto, pois logo veria
que as maiores crises que a Igreja
Católica, de quem ele se fazia de-
fensor, haviam acontecido sob o
regime monárquico. E que a afir-
mação, constante de seus escritos,
de que os presidentes da república
pretendiam se fazer reis, é menos
que ridícula, mesmo consideran-
do que nos 136 anos de república
nós tivemos que aturar um Getú-
lio Vargas e um Lula.

A pergunta sobre quem come-
ria da carne do seu cordeiro mos-
tra o nível de confusão de baralha-
mento reinante em sua cabeça. Ela
certamente está vinculada ao dis-
curso na sinagoga de Cafarnaum
(Jo 6,22-66), de uma profundida-
de teológica muito acima dos cabe-
los do Conselheiro, quando Jesus
diz que é o pão da vida (6,35), mas
que o pão é na verdade a sua carne
e também o seu sangue (6,51), con-
dição indispensável para a Salva-
ção no seu Mistério (6,53-58). O
contexto da pergunta cruzado com
o do texto bíblico, dá a entender
que Jesus Cristo seria o cordeiri-
nho que ele trazia a tiracolo, pois
ele mesmo não ofereceria a sua car-
ne para a salvação de ninguém,
que não fosse ele próprio, sem
falar que também era uma for-
ma de experimentar o descrito
em 6,52.59-66. Uma mixórdia!

O mutismo do povo, que
Honório associa forçadamente a
'respeito', é uma situação que
não guarda mistério para quem
viveu ou vive no semiárido, e
tem muito a ver com a consequ-
ência de outro aforismo muito
comum: Você sabe com quem
está falando? É uma situação
típica do ambiente coronelísti-
co, e desmente a propaganda
que em Canudos havia uma co-
munidade igualitária, quando
na verdade era um projeto fe-
chado, radical, de teocracia, e
como todas estas, uma estrutu-
ra totalitária baseada no medo.

É para isso que nós marcha-
mos, quando na atual conjuntura
desprezamos a aliança e a amiza-
de das nações democráticas para
nos aliarmos a ditaduras? (Fonte:
Macedo, Nertan; Memorial de Vi-
lanova; 2ª edição; Renes; Rio de
Janeiro; 1983)

Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

SPSPSPSPSPA E ESPA E ESPA E ESPA E ESPA E ESPAÇO HOLÍSTICOAÇO HOLÍSTICOAÇO HOLÍSTICOAÇO HOLÍSTICOAÇO HOLÍSTICO
Um clima místico, um lugar de práticas holísticas das mais
diversas, Além de hospedagem, o SPA sedia workshops,
prática de yoga, massagens terapêuticas, ducha escocesa, me-
ditação, banhos de ervas e outras atividades incríveis
A cidade é Águas da Prata (SP).
O lugar é Espaço Holístico Canto dos Xamãs.
No coração da natureza, o Canto dos Xamãs se destaca
como um refúgio de cura holística, onde a harmonia entre
práticas ancestrais e o ambiente natural cria um espaço
verdadeiramente transformador.

CANTO DOS CHAMÃSCANTO DOS CHAMÃSCANTO DOS CHAMÃSCANTO DOS CHAMÃSCANTO DOS CHAMÃS
Ao chegar no local em Águas da Prata (SP), você é recebi-
do por uma atmosfera que inspira tranquilidade.
Cada detalhe foi pensado para proporcionar uma jornada
de bem-estar que vai além do físico, integrando corpo,
mente e espírito.
Os banhos de ervas são preparados para alinhar sua es-
sência com a energia do local.
Além de um Centro de Convenções e Eventos, o Canto dos
Xamãs tem uma grande oca em palha e madeira, onde
são realizadas atividades de meditação.
A alimentação orgânica é rica em nutrientes.
Consulte diretamente tudo o que lhes pode ser oferecido.

CAMPOS DE HOLAMBRACAMPOS DE HOLAMBRACAMPOS DE HOLAMBRACAMPOS DE HOLAMBRACAMPOS DE HOLAMBRA
Trata-se de um Distrito da Estância Turística de Paranapa-
nema, e é também uma colônia neerlandesa.
Imigrantes holandeses, após a implantação da cidade de
Holambra, na região de Campinas, foram em busca de
novas terras e compraram uma fazenda no município de
Paranapanema (SP).
Em 1960, ali fundaram uma Cooperativa Agro Industrial,
em nossos dias um belo distrito, com todo o carinho, uma
verdadeira cidade dentro de outra cidade.

CCCCCAMINHOS DE FLAMINHOS DE FLAMINHOS DE FLAMINHOS DE FLAMINHOS DE FLORES E FRORES E FRORES E FRORES E FRORES E FRUTUTUTUTUTASASASASAS
O Distrito de Campos de Holambra oferece roteiros varia-
dos em suas plantações de belíssimas flores, tais como:
violetas, crisântemos, begônias, gérberas e azaleias.
Também há os roteiros de suas frutas: pêssegos, ameixas,
nectarinas e maçãs.
São sete caminhos diferentes, com diversos níveis de difi-
culdade e extensão de 4 a 14 km, que podem ser percorri-
dos a pé ou de bicicleta.
Além das estufas e pomares, os visitantes podem praticar
o turismo pedagógico, estimulando a interação do homem
com a natureza por meio do lazer e do turismo, aplicados à
educação pela experiência vivenciada.
Visite Paranapanema e os Campos de Holambra.

THERMAS DOS LARANJAISTHERMAS DOS LARANJAISTHERMAS DOS LARANJAISTHERMAS DOS LARANJAISTHERMAS DOS LARANJAIS
A cidade de Olímpia, com toda justiça uma verdadeira Es-
tância Turística, tem em seu município o terceiro Parque
Aquático mais visitado de todo o mundo.
Há alguns anos o Parque Thermas dos Laranjais já tinha
ultrapassado o número de 2 milhões de turistas, alcan-
çando a sua melhor classificação no ranking mundial do
setor!
O parque da cidade de Olímpia também se mantém como
o primeiro mais visitado do Brasil e da América Latina,
continuando à frente dos concorrentes nacionais.
Também é considerado um patrimônio daquela cidade,
responsável pela pujança do turismo e pelo desenvolvi-
mento econômico de Olímpia.
Conheça toda essa maravilha apenas a 130 km de Ribei-
rão Preto por boas estradas.

( tex to  de  Ja rbas  Favore t to ,  MTb  32 .511  -   ou tubro/2024)( tex to  de  Ja rbas  Favore t to ,  MTb  32 .511  -   ou tubro/2024)( tex to  de  Ja rbas  Favore t to ,  MTb  32 .511  -   ou tubro/2024)( tex to  de  Ja rbas  Favore t to ,  MTb  32 .511  -   ou tubro/2024)( tex to  de  Ja rbas  Favore t to ,  MTb  32 .511  -   ou tubro/2024)

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, ins-
crita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do
Min is tér io  da Fazenda (C.N.P.J . -M.F. )  sob n. º :
15.022.430/0001-81, registrada nos termos da Lei nº
6839/80, no Conselho Regional de Medicina do Estado
de São Paulo sob n.º 954033, com registro na Agência
Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º
41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo,
com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Pau-
lo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de com-
provar o recebimento da notificação postal via AR dos
Correios, seus consumidores abaixo mencionados so-
bre o cancelamento do contrato do plano de saúde devi-
do inadimplemento superior ao prazo de 60 (sessenta)
dias consecutivos no ano contratual, de acordo com o
artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

490.085.138** N° 10299700001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72963
491.080.028** N° 10417100001003 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.73086
297.225.898** N° 10394800001003 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.73046
196.865.208** N° 10404900001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.73128
219.215.288** N° 10416600001004 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.73157
134.912.916** N° 10406000001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.73016
424.573.588** N° 10420600001002 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.74086
480.016.628** N° 10416800001008 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.73085
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